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HADDAD PROPÕE PACOTE 
PARA DIMINUIR ROMBO 


Um amplo pacote de medidas foi anunciado pelo ministro da Fazenda, Com o pacote, o governo Lula tenta sinalizar ao mercado financeiro um 
Fernando Haddad, com a intenção de transformar o déficit fiscal previsto de compromisso com a sustentabilidade fiscal. Para arrecadar mais, Haddad aposta na 
R$ 231,55 bilhões em um superávit de R$ 11,13 bilhões neste ano. Mas o próprio reversão de desonerações e em medidas extraordinárias, como a oferta de um Refis 
ministro afirmou que parte das medidas pode sofrer alguma frustração eo para renegociar, com descontos, dívidas de pessoas físicas e de empresas. O plano 
objetivo não ser alcançado plenamente: “Se somar a meta de cada ação, zerao inclui decretos presidenciais, portarias e MPs (medidas provisórias), que têm vigência 
déficit, [mas] sabemos que a meta de cada ação não será atingida”, afirmou. imediata, mas precisam do aval do Congresso para valer de forma definitiva. 
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PF encontra 
minuta de 
decreto para 
alterar eleição 


Uma minuta (proposta) de decreto 
para o então presidente Jair 
Bolsonaro (PL) instaurar estado de 
defesa na sede do TSE para inverter 
o resultado da eleição, em que Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) saiu 
vencedor, foi encontrada pela 
Polícia Federal na casa do ex- 
ministro da Justiça Anderson Torres. 
Ele alega que a divulgação do 
documento está fora de contexto e 
i a que havia pilhas de papéis para 

: i : M A SEA descarte em sua residência. A PF 


“Nasa encontra Ses E 
planeta que pode | o uai Bolsonaro fez 


uso repetido em 


ser habitável . | o . | postos antes de 


motociatas 


Por meio do satélite Transiting Exoplanet Survey Satellite (Tess) e depois de um ano de observações, cientistas da Nasa descobriram um novo planeta — do tamanho da Terra A divulgação dos gastos do ex- 
e a 100 anos-luz de distância — que pode ser habitável. Chamado “TOI 700 e”, ele foi encontrado em um sistema que já tem outros três planetas (TOI 700 b, c, d), sendo que presidente Jair Bolsonaro com o 
o identificado como ‘d’ também orbita na zona ocupável. Os dados revelaram que o planeta é algumas centenas de graus mais quente que a Terra. cartão corporativo revela um custo 


de R$27,6 milhões durante os 
quatro anos de mandato. Chama a 
atenção os frequentes registros de 
pagamentos a postos de gasolina 
locais antes das motociatas, os 
R$13,6 milhões em hospedagem, 
R$ 61.710,67 em uma padaria de 
São Francisco do Sul (SC) e 

R$109 mil em um pequeno 
restaurante em Boa Vista (RR). 

O total é inferior aos gastos de Lula 
e Dilma em seus mandatos. 


ANE SOUZ/PMOP 


Um mergulho 
nos lançamentos 


O Estado de Minas preparou 
uma lista para os leitores 
engajados com os títulos 
recém- lançados ou em pré- 
venda no mercado editorial 
brasileiro. Confira. CAPA 


AMAURI SEGALLA 


<z Muitas perguntas 
pi A sem resposta no 
| = a! episódio que 
destroçou a 
reputação da 
Americanas. 


Desabamento de casa revela mesma 


mina de ouro do século 18 [A ficas 


> 4i] trás dos apelidos 
gp am, de técnicos e 


O legado de 
Magda Soares 


A escritora Ana Elisa Ribeiro explica 
ser improvável que alguém tenha 
se formado professor no Brasil e 
não tenha conhecido as ideias e a 
obra da educadora Magda Soares 

(1932 - 2023). 


ISABEL INFANTES / AFP 


O desabamento da área de serviços de uma casa no Bairro 13 de Maio, em Ouro Preto, Região Central 


NOVA LEI: INJÚRIA RACIAL CASOS DE DENGUE EM BH de Minas, obrigou a saída dos moradores da residência e revelou uma mina explorada no Ciclo do DF a o jogadores no 
AGORA É CRIME DE RACISMO  AUMENTARAM 13% EM 2022 Ouro, no século 18 (foto). Segundo o professor da Ufop Hernani Mota, ainda não é possível especificar F mundo do 
as dimensões da mina e, após o período chuvoso, uma nova análise será realizada. futebol. 
ISSN 1809-9874 (o) 
e œ (31) 99402-0234 € fale.conoscoWDem.com.br x 
DU! o 51) 32635800 e 1) 32635888 ad 
9771809 "987069 Baixe o aplicativo Estado de Minas na Google Play ou Apple Store. 


® 


2 ESTADO DE MINAS é 


® 


SEXTA-FEIRA, 13 DE 


JANEIRO DE 


2023 


>>baptistaalmeida.mg O diariosassociados.com.br 


Lula defende a democracia 


“A gente tem que estar precavido, mas não assustado. A gente 
tem que ter sempre consciência de que, se acontecer, a gente vaiter 
que estar preparado. A gente não tem que ficar falando toda hora 
isso, criando um clima de pânico na sociedade. Eu não me comporto 
assim.” Quem deixa claro é o presidente da República Federativa do 
Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Ele voltou a defender a democracia e assegurou que haverá 
punição aos terroristas. “Não bringuem com a democracia. A 
democracia garante o direito de você ter liberdade para tudo, mas 
ela não lhe dá o direito de ocupar o espaço do outro. Quando tentam 
fazer isso, estão passando por cima da Constituição. E nós seremos 
duros, duros em fazer com que a Constituição seja cumprida. Quem 
vacilar ou brincar, a lei será utilizada para proteger a democracia.” 

Em café da manhã com jornalistas, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) afirmou, ontem, que os palácios do Planalto e da 
Alvorada necessitam de triagem, pois estão repletos de bolsonaristas. 
Só que tem mais: “A única coisa que eu não queria era que Bolsonaro 
me passasse a faixa”, diz. 

Bastaria o que foi dito acima, mas tem ainda um registro de Lula: 
“Eu estou convencido de que a porta do Palácio do Planalto foi 
aberta para que gente entrasse, porque não tem porta quebrada. 
Significa que alguém facilitou a entrada deles aqui. Nós vamos com 
muita calma investigar e ver o que aconteceu de verdade”. 

E Lula ainda ressaltou que houve um temor: “Depois dessa 
estupidez que foi feita no último domingo, eu recebi outra vez 
uma quantidade de telefonemas de todos os chefes de Estado. 

Todo mundo preocupado com a democracia”. Ou seja, tudo saiu 
pela culatra. 

É mesmo grave a situação do ex-presidente da República 
Federativa do Brasil Jair Messias Bolsonaro (PL). Mesmo fora do país, 
ele apanha. A prefeita Alessandra Buono, de Anguillara Veneta, 
região da Itália, que concedeu em 2021 uma honraria ao ex- 
presidente Bolsonaro (PL), está sendo impelida por parlamentares 
italianos a revogar a honraria. 

Entre os partidos que pedem a revogação estão o Partido 
Democrático, o Movimento Cinco Estrelas, os Verdes e a Refundação 
Comunista. O principal motivo para a honraria foi seu bisavô, que 
nasceu na região de Anguillara. 

Os parlamentares declararam que “depois da tentativa de golpe 
no Brasil por seus partidários do agora ex-presidente, só podemos 
confirmar o absurdo desse reconhecimento que pedimos para ser 
revogado com urgência”. 

Éo velho ditado: Rei morto, rei posto. Tanto que a prefeita 
Alessandra, responsável pela honraria dada a Jair Messias Bolsonaro, 
é ligada ao partido de extrema-direita Lega Nord, e, óbvio, ela não se 


Grana congelada 


O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (PT), não 
assegurou, ontem, que o governo vai elevar o salário 
mínimo para R$ 1.320 neste ano. Atualmente, de acordo 
com a Medida Provisória baixada pelo ex-presidente Jair 
Messias Bolsonaro (PL), em dezembro do ano passado, está 
valendo, de forma congelada, o valor de R$ 1.302. A proposta 
de Orçamento para 2023 previa R$ 6,8 bilhões para custear o 
reajuste do piso prometido pelo presidente Lula, mas o 
valor se mostrou insuficiente para elevar o valor para 

R$ 1.320, conforme foi divulgado na equipe de transição. 


Culpa do ministro 


Tudo isso veio logo depois de o novo governo tomar posse. 
De acordo com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
houve aumento significativo no número de beneficiários 
do INSS, cujos pagamentos são, em sua maioria, atrelados 
ao mínimo. “Esses recursos do orçamento foram 
consumidos pelo andar da fila do INSS. Porque a partir do 
início do processo eleitoral, por razões que não têm nada a 
ver com dignidade, a fila começou a andar”, disse Haddad. 
Por conta da inclusão de novas famílias no INSS, o ministro 
afirmou que o governo está refazendo as contas. 


Eleito e preso 


O assessor Anderson Novais de Paula, que trabalha para o 
deputado estadual bolsonarista Cabo Gilberto (PL), está 
entre os presos pela invasão e depredação dos prédios do 
Palácio do Planalto, do Congresso e do Supremo Tribunal 
Federal. Cabo Gilberto foi eleito deputado federal pela 
Paraíba, apoiado por Jair Messias Bolsonaro (PL). O também 
deputado bolsonarista Walber Virgolino tem estimulado 
atos golpistas contra o resultado das eleições presidenciais e 
a vitória do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 


País do futebol 


EVARISTO SÁ/AFP - 11/7/22 


Aras vai 
defender? 


Um grupo de 79 
procuradores encaminhou 
ao procurador-geral da 
República, Augusto Aras 
(foto), uma representação 
criminal na qual pedem a 
investigação do ex- 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
por incitação ao crime. Os 
membros do Ministério 
Público Federal (MPF) 
sustentam que o ex-capitão, 
ao longo de todo o seu 
mandato na Presidência, 
lançou dúvidas infundadas 
contra o sistema eleitoral. De 
acordo com o grupo, 
Bolsonaro também se 
engajou na disseminação de 
mentiras sobre as 
instituições do Poder 
Judiciário. Isso mesmo, fake 
news contra os juízes e 
demais magistrados. 


O Brasil tem sete representantes no The Best, prêmio da Federação Internacional de Futebol 
(Fifa) aos destaques do ano. As indicações foram divulgadas na quinta-feira. Três deles brigam 
pelos postos de melhores da temporada entre homens (Neymar e Vinícius Júnior) e mulheres 

(Debinha). Os goleiros Alisson e Ederson concorrem à premiação de melhor da posição. 
A sueca Pia Sundhage, técnica da Seleção feminina, disputa como melhor treinadora. Os 


pronunciou sobre o assunto. 


E ATAQUES EM BRASÍLIA 


Pedido foi feito pela AGU. Foram identificadas pelo órgão 52 pessoas, além de sete empresas, 
que teriam bancado os atos golpistas. Entre eles, oito são mineiros e uma empresa do Triângulo 


Justica bloqueia bens 
de 59 financiadores 


GUILHERME PEIXOTO 


A Advocacia-Geral da União (AGU) 
pediu e a Justiça Federal bloqueou R$ 6,5 
milhões em bens de 52 pessoas e sete 
empresas apontadas como financiado- 
ras dos atos golpistas ocorridos no do- 
mingo, em Brasília. Na liminar, remeti- 
da ontem ao Judiciário, constam os no- 
mes de oito moradores de Minas Gerais. 
Uma fretadora de ônibus, sediada em 
Frutal, no Triângulo, também é citada. O 
bloqueio envolve imóveis, veículos e va- 
lores financeiros em conta, mas pode ter 
as cifras aumentadas. Isso porque o 
montante milionário mencionado na 
medida cautelar é considerado prelimi- 
nar — apenas a Câmara dos Deputados, 
que foi invadida pelos radicais, trabalha 
com a possibilidade de ter de cobrir um 
rombo superior a R$ 3 milhões. 

Dos oito de Minas citados, cinco têm 
residência em Belo Horizonte. São eles: 
Bruno Marcos de Souza Campos, Dani- 
ela Bernardo Bussolotti, Hilma Schuma- 
cher, Pablo Henrique da Silva Santos e 
Patrícia dos Santos Alberto Lima. São ci- 
tados, ainda, Claudia Reis de Andrade, de 
Juiz de Fora, na Zona da Mata; Franciely 
Sulamita de Faria, de Nova Ponte (Triân- 
gulo); e Jasson Ferreira Lima, de Paraca- 
tu (Noroeste). A empresa de Frutal, por 
sua vez, atende pela razão social Gran 
Brasil Viagens e Turismo Ltda. Segundo 
a AGU, os citados tiveram “papel decisi- 
vo” na articulação do movimento, que 
terminou em invasão ao Palácio do Pla- 
nalto e às sedes do Congresso Nacional 
e do Supremo Tribunal Federal (STF). A 
tomada dos edifícios acabou em que- 
bra-quebra e vandalismo, com prejuízos 
ao erário. Para o governo federal, há pro- 


vas suficientes para apontar que os cita- 
dos ajudaram a custear a ida de radicais 
bolsonaristas à capital federal. A peça 
menciona, apenas, suspeitos de envolvi- 
mento direto no processo de reserva dos 
coletivos que rumaram a Brasília. A 
ideia da AGU é que os responsáveis pe- 
los aluguéis dos ônibus arquem com os 
prejuízos, assim como deve acontecer 
com os golpistas que concretizaram os 
danos. 

"Os réus que fretaram algum desses 
ônibus, de vontade livre e consciente, fi- 
nanciaram/participaram ou colabo- 
raram decisivamente para ocorrência 
desses atos que, por assim dizer, se con- 
volaram em atos ilícitos dos quais, mais 
que os danos materiais ao patrimônio 


CARL DE SOUZA/AFP 


público federal objeto desta ação, resul- 
taram danos à própria ordem democrá- 
tica brasileira”, justifica a autarquia. A re- 
lação de nomes que baseia a liminar foi 
construída com o apoio de informações 
da Agência Nacional de Transportes Ter- 
restres (ANTT). 


EMPRESA NEGA Procurado pelo Esta- 
do de Minas, o empresário Hermes Leo- 
nel Rodrigues, um dos sócios da Gran 
Brasil Viagens e Turismo, negou que a 
firma frutalense tenha enviado um de 
seus 10 ônibus a Brasília recentemente. 
Hermes disse ter sido procurado por 
apoiadores do ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL) para tratar da possibilidade do 
aluguel de coletivos para uma viagem 


© 


eleitos serão anunciados em cerimônia em 27 de fevereiro próximo, em Paris (França). 


AGU quer que os responsáveis 

pelo financiamento da tentativa de 
golpe paguem do próprio bolso os 
estragos nas sedes dos três Poderes 


ao Distrito Federal. O interesse, diz ele, 
não se transformou em prestação de 
serviço. O empresário afirmou que, an- 
tes, foi sondado por interessados em as- 
sistir à posse do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 

"Nem sei do que se trata. Me procura- 
ram para ir a Brasília para a manifesta- 
ção do Bolsonaro e para a posse de Lula. 
Em nenhuma hipótese fechei viagem. 
Em 2023, nenhum veículo meu pisou 
em Brasília. Já faz mais de ano que não 
pego viagem para lá", afirmou, em en- 
trevista por telefone. Hermes contou 
ter descoberto pela imprensa a inclusão 
do nome de sua empresa na lista entre- 
gue pela AGU à seccional brasiliense da 
Justiça Federal. Segundo ele, se preciso 
for, vai entregar ao Judiciário um docu- 
mento com a relação de viagens feitas 
por sua firma. "Muitos vão falar que são 
inocentes. Eu, verdadeiramente, sou ino- 
cente", assegurou. O fretador garantiu, 
ainda, que tem evitado aceitar trabalhos 
que têm a capital federal como destino. 
O motivo, de acordo com ele, é o acirra- 
mento do ambiente político na- cional. A 
reportagem buscou respostas, ainda, 
com os oito moradores de Minas citados 
pela AGU, a partir de informações públi- 
cas disponíveis na internet. Com alguns, 
como Daniela Bussolotti, Franciely de Fa- 
ria, não houve sucesso nos contatos tele- 
fônicos. Sobre outros, como Hilma Schu- 
macher, não foram encontrados dados 
para o estabelecimento de contato. 


6 Do presidente Lula: Eu estou convencido 

de que a porta do Palácio do Planalto foi 

aberta para que gente entrasse, porque 
não tem porta quebrada” 


=PINGAFOGO = 


E Em tempo, sobre o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que afirmou que não 
consegue dar aumento de 3% 
para o salário - mínimo 
porque tudo consideram 
como "gasto". E olha que ele 
estava com a nova presidente 
da Caixa, Rita Serrano. 


E Já o atacante Richarlison 
(foto) briga pelo Prêmio 
Puskás, de gol mais bonito, 
graças ao voleio do segundo 
gol brasileiro na vitória por 2 a 
O sobre a Sérvia, na estreia na 
Copa do Catar. Garrincha 
perguntava: “Já combinou 
com os russos?” 
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HO governo federal lançou, 
ontem, o manual da nova 
identidade visual da atual 
gestão. O documento tem 
orientações sobre o uso da 
marca em ações de 
publicidade e patrocínio, sob 
o slogan Brasil União 

e Reconstrução. 


HA nova marca tem as cores 
verde, amarelo e azul. Afinal, 
elas foram inspiradas na 
bandeira brasileira, somadas 
ao vermelho e preto em 
referência à diversidade. 

As peças publicitárias que 
estão utilizando a logomarca 
definida no governo 

anterior ficam válidas até o 
fim das campanhas. 


E Já que é assim, em plena 
sexta-feira, basta por hoje. 
FIM! 


VEJA A LISTA DE PESSOAS E 
EMPRESAS APONTADAS PELA AGU: 


Adailton Gomes Vidal 

Ademir Luis Graeff 

Adoilto Fernandes Coronel 
Adriane de Casia Schmatz Hagemann 
Adriano Luis Cansi 

Alethea Veruska 

Amir Roberto El Dine 

Aparecida Solange Zanini 

Bruno Marcos de Souza Campos 
Carlos Eduardo Oliveira 

Cesar Pagatini 

Claudia Reis de Andrade 
Daniela Bernardo Bussolotti 
Dyego Primolan Rocha 

Fernando Jose Ribeiro Casaca 
Franciely Sulamita de Faria 
Genival Jose da Silva 

Hilma Schumacher 

Jasson Ferreira Lima 

Jean Franco de Souza 

João Carlos Baldan 

Jorge Rodrigues Cunha 

José de Oliveira 

José Roberto Bacarin 

Josiany Duque Gomes Simas 
Leomar Schinemann 

Marcelo Panho 

Marcia Regina Rodrigues 

Marcio Vinicius Carvalho Coelho 
Marco Antonio de Souza 

Marcos Oliveira Queiroz 

Marlon Diego de Oliveira 

Michely Paiva Alves 

Monica Regina Antoniazi 

Nelma Barros Braga Perovani 
Nelson Eufrosino 

Pablo Henrique da Silva Santos 
Patricia dos Santos Alberto Lima 
Pedro Luis Kuruncz 

Rafael da Silva 

Rieny Munhoz Marcula 
Rosangela de Macedo Souza 

Ruti Machado da Silva 

Sandra Nunes de Aquino 

Sheila Mantovanni 

Stefanus Alexssandro Franca Nogueira 
Sulani da Luz Antunes Santos 
Terezinha de Fatima Issa Da Silva 
Vanderson Alves Nunes 

William Bonfim Norte 

Yres Guimaraes 

Zilda Aparecida Dias 

Alves Transportes Ltda 
Associação Direita Cornélio Procopio 
Gran Brasil Viagens E Turismo Ltda 
Primavera Tur Transporte Eireli 

Rv da Silva Serviços Florestais Ltda 
Sindicato Rural de Castro 

Squad Viagens e Turismo Ltda 


(Mineiros em negrito) 
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POLÍTICA 3 


Documento na casa de 


mudaria resultado da eleicão 


EVARISTO SÁ/AFP 


Brasília — A Polícia Federal 
encontrou na residência de An- 
derson Torres, ex-ministro da 
Justiça do governo Bolsonaro e 
ex-secretário de Segurança Pú- 
blica do Distrito Federal, uma 
minuta (proposta) de decreto 
para o então presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) instaurar estado de 
defesa na sede do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE). O objetivo, se- 
gundo o texto, era inverter o re- 
sultado da eleição, em que Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) saiu ven- 
cedor. Tal medida seria inconsti- 
tucional. O documento foi en- 
contrado no armário do ex-mi- 
nistro durante busca e apreen- 
são na última terça-feira. 

A PF vai investigar as circuns- 
tâncias da elaboração da propos- 
ta. O material tem indicação de 
ter sido feito após a realização 
das eleições e teria o objetivo de 
apurar abuso de poder, suspei- 
ção e medidas ilegais adotadas 
pela presidência do TSE antes, 
durante e depois do processo. De 
acordo com fontes ouvidas pela 
Folha de S.Paulo, o documento 
cita o restabelecimento imedia- 
to da lisura e correção da eleição 
de 2022. O esboço de decreto 
tem três páginas e foi feito em 
computador. 

O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), determinou nesta sema- 
naa prisão de Torres. O magistra- 
do também é presidente do TSE 
e protagonizou embates com 
Bolsonaro durante o pleito. O ex- 
presidente difundiu diversas ve- 
zes mentiras e teorias da conspi- 
ração contra as urnas eletrônicas. 
Também acusou o TSE — sem 
nunca apresentar provas -de tra- 
balhar pela eleição de Lula. 

Torres reassumiu o comando 
da Secretaria de Segurança Pú- 
blica do Distrito Federalem 2 de 
janeiro e viajou de férias para os 
EUA cinco dias depois. Ele não 
estava no Brasil no domingo, 
quando bolsonaristas atacaram 
os prédios do STF, do Congresso 
e do Palácio do Planalto. O retor- 


E INVESTIGAÇÃO 


no ao país estava inicialmente 
previsto para o fim do mês, mas 
ele afirmou que antecipou o re- 
gresso para se apresentar à Justi- 
ça. À invasão e a depredação das 
sedes dos três Poderes, em Brasí- 
lia, desencadeou uma forte rea- 
ção da cúpula do Judiciário. As 
medidas mais duras foram ado- 
tadas por Moraes. 

Além da ordem de detenção 
de Torres, Moraes afastou do car- 
go o governador do Distrito Fede- 
ral, Ibaneis Rocha (MDB), e deter- 
minou ainda a prisão do coman- 
dante da Polícia Militar do DF, Fá- 
bio Augusto Vieira. Também foi 
de Moraes a autorização para que 
a PF realizasse uma operação de 
busca e apreensão na casa de Tor- 
res. Ao justificar as prisões de Tor- 
res e Vieira, Moraes disse que a 
conduta dos dois é gravíssima e 
coloca a vida de Lula, de deputa- 
dos federais, senadores e minis- 


tros da corte em risco. 

Moraes disse que os fatos nar- 
rados em investigação da Polícia 
Federal, autora do pedido de pri- 
são, "demonstram uma possível 
organização criminosa que tem 
por um de seus fins desestabili- 
zar as instituições republicanas”. 
"No caso de Anderson Torres e Fa- 
bio Augusto Vieira, o dever legal 
decorre do exercício do cargo de 
secretário de Segurança Pública 
do Distrito Federal e de coman- 
dante-geral da Polícia Militar do 
Distrito Federal, e a sua omissão 
ficou amplamente comprovada 
pela previsibilidade da conduta 
dos grupos criminosos e pela fal- 
ta de segurança que possibilitou 
a invasão dos prédios públicos”, 
afirmou o ministro. 


DEFESA Anderson Torres afir- 
mou que o documento para Jair 
Bolsonaro foi "vazado fora de 


contexto" e ajuda a “alimentar 
narrativas falaciosas”. Em rede so- 
cial, Torres disse ainda respeitar a 
democracia brasileira e disse que 
em sua casa havia uma pilha de 
documentos para descarte. "No 
cargo de ministro da Justiça, nos 
deparamos com audiências, su- 
gestões e propostas dos mais di- 
versos tipos. Cabe a quem ocupa 
tal posição o discernimento de 
entender o que efetivamente 
contribui para o Brasil. Havia em 
minha casa uma pilha de docu- 
mentos para descarte, onde mui- 
to provavelmente o material des- 
crito na reportagem foi encontra- 
do. Tudo seria levado para ser tri- 
turado oportunamente no MJSP 
[Ministério de Justiça e Seguran- 
ça Pública]", escreveu no Twitter.” 

"O citado documento foi apa- 
nhado quando eu não estava lá e 
vazado fora de contexto, ajudan- 
do a alimentar narrativas falacio- 
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E Anderson Torres, 
ex- ministro da Justiça 


sas contra mim. Fomos o primei- 
ro ministério a entregar os relató- 
rios de gestão para a transição. 
Respeito a democracia brasileira. 
Tenho minha consciência tran- 
quila quanto à minha atuação co- 
mo ministro”, afirmou. 

O ex-ministro da Justiça de 
Bolsonaro não estava na capital 
federal, e sim de férias com a fa- 
mília na Flórida, nos Estados Uni- 
dos. Torres ainda se encontra lá, 
mas já afirmou que retornará ao 
país em breve. Antes do pedido 
de prisão de Torres, o ministro 
Alexandre de Moraes já tinha de- 
cidido pelo afastamento do go- 
vernador do DF, Ibaneis Rocha 
(MDB), por 90 dias. O governo fe- 
deral por sua vez determinou 
uma intervenção na Segurança 
Pública do DF até 31 de janeiro. O 
interventor escolhido foi o secre- 
tário-executivo do Ministério da 
Justiça, Ricardo Cappelli. 


ro 
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Torres 


Ministros veem 
tentativa de 
golpe de Estado 


Brasília - Ministros do gover- 
no Lula dizem que a descoberta 
da minuta de decreto para Jair 
Bolsonaro (PL) alterar o resultado 
das eleições presidenciais se so- 
ma aos ataques terroristas de do- 
mingo, que depredaram as sedes 
dos três Poderes, em Brasília. O 
ministro da Secretaria das Rela- 
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha, disse que fica comprova- 
do que o objetivo era “fabricar o 
caos para enterrar a democracia”. 
“A medida que as investigações 
avançam, fica ainda mais claro o 
objetivo criminoso de quem fi- 
nanciou, organizou e realizou os 
atos do último domingo. Bolso- 
naro e seus seguidores, derrota- 
dos pela vontade soberana que 
os brasileiros manifestaram nas 
urnas, queriam fabricar o caos 
para enterrar a democracia. A 
tentativa de golpe foi detalhada- 
mente premeditada e esboçada, 
mas nós não vamos deixar que 
seus autores saiam impunes”, 
disse Padilha, em nota. 

Já o ministro da Justiça e Segu- 
rança, Flávio Dino, disse que o do- 
cumento mostra a tentativa de 
um golpe de Estado. Entretanto, 
ele disse que fracassou, assim co- 
mo a tentativa de 8 de janeiro. 
“Era um golpe de Estado. O que 
enfatiza que o que nós vimos 
aqui no dia 8 de janeiro não foi al- 
go isolado. Na verdade, foi um 
elemento de uma cadeia, um elo 
de uma corrente golpista no Bra- 
sile que havia atos preparatórios 
espantosos como esse decreto de 
intervenção militar do TSE. E a 
gravidade é óbvia, porque isso é 
inconstitucional”, disse em entre- 
vista à CNN. Nas redes sociais, o 
ministro do Trabalho, Luiz Mari- 
nho, chamou a minuta de decre- 
to de “mais uma prova de tenta- 
tiva de golpe”. (Folhapress) 


Bolsonaro gastou R$ 27 milhões com cartão corporativo 


Brasília - Os dados do cartão 
corporativo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), divulgados na noi- 
te de quarta-feira, mostram que o 
então chefe do Executivo gastou 
ao menos R$ 27,6 milhões durante 
os quatro anos de mandato. A di- 
vulgação atende a um pedido fei- 
to em dezembro por meio da Lei 
de Acesso à Informação (LAI) pela 
Fiquem Sabendo, agência de da- 
dos públicos, e estão disponíveis 
no site do governo. Os números 
indicam que Bolsonaro gastou pe- 
lo menos R$ 13,6 milhões em hos- 
pedagem, muitos em hotéis de lu- 
xo. Corrigido pela inflação, o valor 
gasto por Bolsonaro nos quatro 
anos foi menor do que de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) nos pri- 
meiros mandatos e da ex-presi- 
dente Dilma Rousseff (PT) em seu 
primeiro mandato. 

O cartão corporativo serve pa- 
ra atender a despesas de pequeno 
vulto, atender a despesas even- 
tuais, como viagens e serviços es- 
peciais, que exijam pronto paga- 
mento, e executar gastos em cará- 
ter sigiloso. A quebra do sigilo de 
100 anos imposto pelo então che- 
fe do Executivo federal trouxe à 
tona altos gastos pontuais em pa- 
darias, em transações que ultra- 
passam a marca dos R$ 50 mil. A 
mais alta delas ocorreu em 3 de ja- 
neiro do ano passado, quando 
uma padaria de São Francisco do 
Sul (SC) recebeu R$ 61.710,67 do 
cartão corporativo da Presidência 
da República. De acordo com pes- 
quisa feita pelo site Mercado Mi- 
neiro em julho de 2022, o preço 
médio do quilo de comida em res- 


taurantes de Belo Horizonte era 
de R$ 52,45. O que permite dizer 
que, em um dia, Bolsonaro gastou 
dinheiro suficiente para servir 
mais de 1.170 quilos em estabele- 
cimentos da capital mineira. 

Os gastos com cartão corpora- 
tivo em padarias ultrapassaram a 
casa dos R$ 30 mil em outras seis 
oportunidades. Em um estabele- 
cimento na Zona Sul do Rio de Ja- 
neiro (RJ), foram gastos R$ 55 mil 
em uma única oportunidade, em 
maio de 2019. O mesmo local apa- 
rece outras 19 vezes na lista de 
gastos de Bolsonaro, somando 
mais de R$ 360 mil no total. 

Entre os maiores gastos em pa- 
darias estão R$ 45,7 mil em feve- 
reiro de 2022, em Assu (RN); R$ 
35,7 mil em abril de 2022, em Por- 
to Seguro (BA); R$ 34,8 mil em ju- 
nho de 2021, em Marabá (PA): e R$ 
30 mil em outubro de 2020, em 
São Luís (MA). Ao todo, os gastos 
com alimentação descritos na lis- 
ta de compras do cartão corporati- 
vo somam cerca de R$ 10,3 mi- 
lhões entre 2019 e 2022. 


MOTOCIATAS O detalhamento de 
gastos com o cartão corporativo de 
Bolsonaro revela um comporta- 
mento repetido em dias em que o 
ex-presidente realizava 'motocia- 
tas” pelo país. A lista das compras 
mostra várias transações repetidas 
nos mesmos postos de combustí- 
vel na localidade em que apoiado- 
res se reuniam. 

Um dos exemplos aconteceu 
no dia 15 de abril de 2022. Na oca- 
sião, Bolsonaro e milhares de 
apoiadores, incluindo o então mi- 


Detalhamento dos gastos de 
Bolsonaro no cartão corporativo 
revela compras em postos e 
gasolina em dias que o 
ex-presidente participava de 
motociatas 


nistro e pré-candidato ao governo 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), saíram da capital 
paulista rumo a Americana em 
uma motociata. O evento, teve um 
custo de R$ 1 milhão aos cofres do 
estado. De acordo com o relatório 


do cartão corporativo, foram feitos 
23 abastecimentos no Auto Posto 
Moraes e Moraes LTDA., em Ame- 
ricana, naquele mesmo dia. Cada 
transação foi de, em média, R$ 
53,05 e o valor final gasto na loja foi 
de R$ 1.187,26. 

Dados do cartão corporativo 
apontam também um gasto de R$ 
109 mil no restaurante Sabor de 
Casa, um pequeno estabelecimen- 
to em Boa Vista (RR). A compra foi 
feita no cartão em 26 de outubro 
de 2021. Na ocasião, Jair Bolsonaro 
desembarcou pela manhã na capi- 
tal de Roraima, cumpriu agenda e 
voltou a Brasília no fim da tarde. 
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Não se sabe exatamente o horá- 
rio em que a compra teria sido fei- 
ta. O Sabor de Casa é um restauran- 
te que oferece marmitas de R$ 17 e 
R$ 23. No entanto, com o valor gas- 
to no cartão corporativo de Bolso- 
naro no estabelecimento, teria sido 
possível adquirir cerca de 6,4 mil 
marmitas de R$ 17 ou 4,7 mil mar- 
mitas de R$ 23. 

De acordo com o portal UOL, 
que conseguiu falar com a dona do 
estabelecimento, Roberta Rizzo, a 
compra foi feita pela equipe de 
Bolsonaro e seria entregue à equi- 
pe de segurança. "Eles solicitaram 
almoço e uns kits de lanche para 


atender à equipe de segurança. Era 
um kit bem completo, com pão, 
queijo, presunto, fruta, água e bis- 
coito", disse Rizzo. 

A empresária foi questionada 
seo valor da despesa divulgada pe- 
lo governo poderia estar errado e 
Roberta afirmou que o valor de R$ 
109 milnão era estranho. Além dis- 
so, ela disse que o serviço seguiu o 
“padrão de preços da cidade”. 


SORVETE O então chefe do Execu- 
tivo federal gastou ainda R$ 8,6 mil 
no cartão corporativo para com- 
prar sorvete. Apenas em 19 de de- 
zembro de 2019, Bolsonaro teria 
gasto cerca de R$ 995 na Sorveteria 
e Torteria Gelatos. De acordo com o 
site de consulta de CNPJ, aempresa 
fica localizada no Bairro Cruzeiro, 
em Brasília. Há outras compras 
com valores menores na mesma 
sorveteria, mas em outros dias há 
gastos que chegam a R$ 200, R$ 300. 

Até o fim da gestão Bolsonaro, o 
argumento para o sigilo dos valo- 
res seguia um trecho da própria lei 
e não "sigilo de 100 anos" decreta- 
do pelo ex-presidente. "Artigo, 24, 
inciso 2º: As informações que pu- 
derem colocar em risco a seguran- 
ça do presidente e vice-presidente 
da República e respectivos cônju- 
ges e filhos (as) serão classificadas 
como reservadas e ficarão sob sigi- 
lo até o término do mandato em 
exercício ou do último mandato, 
em caso de reeleição”. 

Embora os valores tenham si- 
do divulgados, o governo ainda 
não divulgou as notas fiscais. 
Com isso, detalhes sobre os gas- 
tos ainda não foram informados. 
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Lula assume o comando das Forcas Armadas 


Somente ontem o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva assumiu de fato o 
comando supremo das Forças Arma- 
das, após uma transição difícil, com 
gestos de descortesia em relação ao 
presidente da República eleito e ao seu 
ministro da Defesa, José Múcio Montei- 
ro, por parte de ex-comandantes, que 
culminaram com o não compareci- 
mento do almirante de esquadra Almir 
Garnier Santos, ex-comandante da Ma- 
rinha, à solenidade de troca de coman- 
do, na qual deveria passar o timão para 
o almirante de esquadra Marcos Sam- 
paio Olsen.Em entrevista aos jornalis- 
tas credenciados no Palácio do Planal- 
to, Lula afirmou que as Forças Armadas 
não são o "poder moderador, como 
pensam que são", numa alusão à ideia- 
força que ainda predomina entre os 
militares, que são o povo brasileiro em 
armas e tutores das instituições repu- 
blicanas. Essa é uma velha doutrina, 
responsável por sucessivas interven- 
ções militares e golpes de Estado, como 
o da Revolução de 1930, que levou Ge- 
túlio Vargas ao poder, e o golpe cívico- 
militar de 1964, que destituiu o presi- 
dente João Goulart e nos levou a 20 


1 GOVERNO 


anos de regime autoritário. 

Lula reiterou que o papel dos milita- 
res, definido na Constituição, "é a defesa 
do povo brasileiro e da nossa soberania 
contra possíveis inimigos externos". 
Também defendeu o ministro da Defe- 
sa, José Múcio Monteiro, que vem sendo 
muito criticado por ter defendido a to- 
lerância com os acampamentos à porta 
dos quartéis, principalmente o do QG do 
Exército, que serviu de estado-maior pa- 
ra o assalto ao Palácio do Planalto, ao 
Congresso e ao Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) no domingo passado. 

“Quem coloca ministro e tira minis- 
tro é o presidente da República. O José 
Múcio fui eu quem trouxe para cá [go- 
verno]. Ele vai continuar sendo meu mi- 
nistro porque eu confio nele, relação 
histórica, tenho o mais profundo res- 
peito por ele. Ele vai continuar”, afirmou 
o presidente, num dia em que a reação 
ao atentado golpista prosseguiu com 
toda a força contra os envolvidos, inclu- 
sive o ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres, cuja prisão está decretada. 

Até agora, Lula não havia se pronun- 
ciado publicamente sobre o papel das 
Forças Armadas, consciente da influên- 


ENTRE LINHAS 


cia do ex-presidente Jair Bolsonaro jun- 
to aos militares. Vinha mantendo um 
relacionamento efetivo com os novos 
comandantes do Exército, da Marinha 
e da Aeronáutica, mas não esperava o 
que ocorreu no domingo, quando to- 
dos os dispositivos de segurança dos 
Poderes falharam, inclusive a Guarda 
Presidencial. Houve um colapso das ca- 
deias de comando, que precisa ser in- 
vestigado para que os responsáveis se- 
jam punidos e não ocorra novamente. 


Haiti não é aqui 

Lula tem consciência de que existe 
uma questão militar em aberto. O Con- 
gresso nunca debateu profundamente 
o novo papel das Forças Armadas, a 
partir da Constituição de 1988. Numa 
ordem democrática, essa definição não 
cabe aos militares de forma autárqui- 
ca, deve ser debatida amplamente pa- 
ra que se tenha um amplo consenso 
sobre ela na sociedade. Isso até hoje 
aconteceu, 37 anos após a eleição de 
Tancredo Neves no Colégio Eleitoral. 
De certa forma, os governos Lula e Dil- 


ma contribuíram para que essa relação 
se tornasse litigiosa. Lula, involuntaria- 
mente, ao atribuir missões de ordem 
prática às Forças Armadas que fossem 
atreladas à projeção do Brasil na cena 
internacional como potência regional, 
inclusive com a formação de um novo 
complexo militar-industrial, cuja 
maior expressão é o projeto do subma- 
rino nuclear. Entretanto, sem elaborar 
e consolidar entre os militares e na so- 
ciedade uma nova doutrina de defesa, 
na qual não exista um “inimigo inter- 
no” a ser combatido. 

De certa forma, as missões de paci- 
ficação em guerras civis sob a bandei- 
ra da ONU, particularmente no Haiti, 
onde se formou uma espécie de “ir- 
mandade”, e as sucessivas operações 
de Garantia da Lei e da Ordem (GLO) 
durante as crises de segurança pública 
ressignificaram a mentalidade salva- 
cionista-institucional que predomi- 
nou nas Forças Armadas desde a Pro- 
clamação da República. 

O ponto de inflexão, porém, foi o go- 
verno Dilma Rousseff. Ex-guerrilheira 
torturada, a presidente da República 
não escondia seus ressentimentos em 


relação aos militares e nem de longe 
manteve a cordialidade com que Lula 
os tratava. A Comissão Nacional da Ver- 
dade (CNV) foi a gota d'água. Oficial- 
mente instalada em 16 de maio de 
2012, para investigar crimes como mor- 
tes e desaparecimentos cometidos por 
agentes representantes do Estado no 
período de 18 de setembro de 1946 a 5 
de outubro de 1988, revolveu o passa- 
do. O escrache dos militares envolvidos 
com a tortura e os assassinatos nos 
quartéis despertou solidariedade da ca- 
serna e a velha narrativa do inimigo in- 
terno, comunista, subversivo e covarde. 

O objetivo não era punir e nem indi- 
ciar criminalmente qualquer um que 
tenha violado os direitos humanos nes- 
sa época, mas amenizar a dor dos fami- 
liares de envolvidos, prestar esclareci- 
mentos à população e elaborar docu- 
mentos para estudo histórico-social. En- 
tretanto, tornou-se um instrumento de 
ajuste de contas moral com os militares. 
O troco veio com a Operação Lava-jato, 
que atingiu em cheio a elite política do 
país, e o impeachment de Dilma Rous- 
seff, que abriram caminho para a prisão 
de Lula e a eleição de Jair Bolsonaro. 


Lula mantém Múcio no cargo 


Brasília - O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva garantiu, ontem, que José Mú- 
cio permanecerá no cargo de minsitro 
da Defesa, mesmo após o desgaste gera- 
do pela invasão de terroristas bolsonaris- 
tas às sedes dos três Poderes, no último 
domingo. Ele afirmou ainda que as For- 
ças Armadas não são “poder moderador, 
como pensam que são” e que o papel 
dos militares, definido pela Constituição, 
“é a defesa do povo brasileiro e da nossa 
soberania contra possíveis inimigos ex- 
ternos”. O petista frisou que teve boa re- 
lação com as Forças Armadas durante os 
seus dois primeiros mandatos como 
presidente da República, de 2003 a 2010. 
Mas apontou que os militares foram 
“poluídos” por Bolsonaro, que passou a 


tratar as Forças Armadas “como se fosse 
uma coisa dele. Múcio vem sendo criti- 
cado por ter defendido solução negocia- 
da para a crise envolvendo os acampa- 
mentos de bolsonaristas na porta de 
quartéis país afora. Eles não aceitam a 
derrota nas urnas de Jair Bolsonaro para 
Lula e defendem intervenção militar. 
“Quem coloca ministro e tira minis- 
tro é o presidente da República. O José 
Múcio fui eu quem trouxe para cá [go- 
verno]. Ele vai continuar sendo meu mi- 
nistro porque eu confio nele, relação his- 
tórica, tenho o mais profundo respeito 
por ele. Ele vai continuar”, afirmou Lula, 
em café da manhã com jornalistas no 
Palácio do Planalto. “Se eu tiver que tirar 
cada ministro a hora que ele comete um 


erro, sabe, vai ser a maior rotatividade de 
mão de obra da história do Brasil. Todos 
nós cometemos erros”, emendou. 
Poucos dias antes, ao assumir o Mi- 
nistério da Defesa, Múcio chegou a dizer 
que os acampamentos bolsonaristas 
eram “uma demonstração da democra- 
cia" e afirmou que tinha amigos e paren- 
tes participando dessas manifestações. 
No domingo, entretanto, os bolsonaris- 
tas resolveram invadir e destruir as sedes 
do Palácio do Planalto, do Congresso Na- 
cional e do Supremo Tribunal Federal. 
Lula afirmou que os ministros sabem 
que “não pode ficar ninguém que seja 
suspeito de ser bolsonarista raiz” no Pa- 
lácio do Planalto. Por outro lado, disse 
que não pretende fazer um “palácio de 


Petista diz que ainda 
não tem onde morar 
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Brasília - O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) afirmou que ele e a pri- 
meira-dama, Rosângela da Silva, a Janja, 
ainda não têm casa para morar. O chefe 
do Executivo se referiu ao Palácio da Al- 
vorada, que ainda passará por reformas, 
assim como a casa da Granja do Torto, 
outra residência presidencial. “Estamos 
vivendo em um momento sui generis. 
Eu e a Janja ainda não temos casa para 
morar. Quando eu ganhei as eleições em 
2002, o FHC me fez a gentileza de permi- 
tir que eu ficasse quase 40 dias na Gran- 
ja do Torto até tomar posse e ir para o Pa- 
lácio da Alvorada. Agora não foi possível 


porque o (Paulo) Guedes estava moran- 
do na Granja do Torto. Quando ele saiu, 
eu e Janja fomos lá fazer uma visita para 
ver ser era possível morar lá”, afirmou. 

“O Torto precisa ser recuperado, pa- 
rece uma coisa abandonada, apesar de o 
Guedes estar morando lá” relatou. “Tem 
coisa totalmente deteriorada (na Gran- 
ja do Torto). Eu espero que a gente pos- 
sa, o mais rápido possível, tentar dar 
uma reparada no Torto para a gente co- 
meçar a frequentar”, emendou Lula. 

O petista ainda se disse “decepciona- 
do” ao ver o estado da residência oficial 
e lembrou que, na transição feita com o 
ex-presidente Fernando Henrique Car- 
doso (PSDB), em 2002, o cenário foi dife- 


rente. “O Alvorada, eu fiquei decepcio- 
nado. Eu herdei o Alvorada de FHC. Era 
uma coisa bastante tranquila, o sofá que 
eu já tinha sentado. O Fernando Henri- 
que me levou para ver o quarto, para ver 
o banheiro. Tudo arrumado. Do jeito 
que ele saiu, eu entrei, sem nenhum 
problema. Dessa vez, eu achei que ia ser 
a mesma coisa” 

“Acontece que, quando você entra no 
palácio, está tudo desarrumado. A sala 
que tinha sofá, já não tem mais. O quar- 
to, que tinha cama, já não tinha mais ca- 
ma. Eu não sei é o que fizeram, não sei 
por que fizeram. Não sei se eram coisas 
particulares do casal, mas levaram tudo. 
Então, a gente está fazendo uma repara- 
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petistas”. Para ele, o importante é que o 
servidor faça um bom trabalho. 


QUALIDADE “Quero saber se a pessoa 
tem qualidade, se a pessoa tem uma fun- 
ção respeitada, se a pessoa é trabalhado- 
ra. Se o cara votou no Bolsonaro, não vou 
ficar aqui com o cara porque votou em 
mim ou não. Se o cara votou no Bolsona- 
ro, é um direito dele votar, se o cara é um 
funcionário de carreira e ele presta o ser- 
viço dele com retidão, por que ele não po- 
de ficar? Eu não quero fazer um palácio 
de petista. Eu quero fazer um palácio de 
pessoas sérias, que trabalhem, que tenha 
compromisso com o país”, enfatizou. 
Múcio, que é ex-deputado e ex-mi- 
nistro do Tribunal de Contas da União 


ção, porque aquilo é patrimônio públi- 
co, tem de ser cuidado”, completou. “A 
parte de cima está uma coisa, como se 
não tivesse sido habitado, não tem ca- 
ma, não tem sofá. Se fosse dele, tinha ra- 
zão de levar mesmo, mas ali, uma coisa 
pública, eu não sei, por que tem que le- 
var a cama embora? Troca o colchão, tro- 
ca a roupa de cama e dorme à vontade”, 
riu Lula, em tom de brincadeira. 


HOTEL Lula afirmou ainda que não há 
previsão para a mudança e se mostrou 
preocupado em ter que aguardar a lici- 
tação para a compra de móveis. Ele rela- 
tou que tentará junto ao TCU a compra 
em caráter emergencial. “Nós vamos le- 
var um tempo. Estou preocupado por- 
que, se for fazer uma licitação para com- 
prar um sofá, uma cama, vamos levar 90 
dias. Eu, sinceramente, estou cansado de 
ficar no hotel, porque não é o local apro- 
priado para se governar um país.” 
“Tem pessoas que me ofereceram 
casa para morar, mas eu não quero mo- 
rar como se fosse um clandestino. Se 
tem lugar para o presidente morar, eu 


(TCU), foi escolhido por Lula para a pasta 
da Defesa por ser considerado político 
de perfil moderado e conciliador. Entre 
as funções dele está a interlocução do 
governo Lula com os militares, diante do 
ambiente de polarização política. Na ter- 
ça-feira, diante de especulações sobre a 
permanência dele no governo, o minis- 
tro garantiu que ficará no cargo. Para ele, 
“é hora de juntar os responsáveis para 
combater os irresponsáveis”. 

Sobre os atos terroristas de domingo, 
Lula informou que está vendo as imagens 
e diz ter convicto de que as portas do Pa- 
lácio do Planalto foram abertas para a en- 
trada dos invasores. Ele também reafir- 
mou que houve falhas no sistema de se- 
gurança. (Folhapress e outras agências) 


SERGIO LIMA/AFP 


Lula e Janja 
participaram de 
café da manhã 
com jornalistas 
para falar dos atos 
terroristas do 
último domingo 


quero entrar lá decentemente. Estamos 
tentando fazer a reforma, eu não sei 
quanto tempo vai demorar ainda, vai 
depender de fazer um acerto com o 
TCU, se é possível comprar as coisas em 
caráter emergencial, sem passar por 
um processo de esperar os 90 dias de 
uma licitação.” 

Lula também deu alfinetadas no ex- 
presidente Jair Bolsonaro, afirmando 
que ele tem “desequilíbrio mental” por 
colocar em dúvida o pleito eleitoral. 
“Nós ganhamos as eleições. Até hoje o 
cidadão não reconheceu a derrota. Até 
hoje ele ainda coloca em dúvida as ur- 
nas eletrônicas, quando, no mundo in- 
teiro, a urna eletrônica é invejada”, dis- 
se. “Eu vi uma declaração do Bolsonaro, 
acho que foi ontem, de que ele ainda 
não acredita no sistema eleitoral. De 
que ele continua duvidando da urna 
eletrônica. Ou seja, é um cidadão que 
tem um problema de desequilíbrio 
mental. Um cidadão que foi eleito du- 
rante tantos anos pelo voto eletrônico 
e nunca questionou. Ele, agora que per- 
deu, resolve questionar?” 
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TERROR EM BRASÍLIA 


Acão quer impedir posse de 
eleitos que apoiam ataques 


GLADYSTON RODRIGUES /EM/D.A PRESS - 3/10/22 


Brasília - O Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) e o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) recebe- 
ram petições para que ao me- 
nos seis deputados federais e 
estaduais eleitos tenham a sua 
diplomação suspensa e sejam 
impedidos de tomar posse em 
1º de fevereiro, entre eles dois 
mineiros. A iniciativa é dos ad- 
vogados Marco Aurélio de Car- 
valho, Fabiano Silva dos Santos 
e Pedro Serrano, do grupo 
Prerrogativas. A articulação, 
integrada por juristas, advoga- 
dos e defensores públicos, cita 
publicações e manifestações 
de autoria de Carlos Jordy (PL- 
RJ), Silvia Waiãpi (PL-AP), An- 
dré Fernandes (PL-CE), Walber 
Virgolino (PL-PB), e dos minei- 
ros Nikolas Ferreira (PL-MG), 
Sargento Rodrigues (PL-MG), 
em que os parlamentares elei- 
tos supostamente endossam 
os ataques às sedes dos três 
Poderes, em Brasília. 

"Não é aceitável ou imaginá- 
vel que pessoas que tenham si- 
do eleitas como representantes 
do povo em um regime demo- 
crático, por meio de eleição li- 
vre, possam apoiar, incentivar e 
mesmo participar de atos que 
atentem contra o Estado demo- 
crático de direito”, afirmam os 
advogados ao TSE. "O apoio 
público a atos atentatórios ao 
regime democrático configu- 
ra, de maneira clara e direta, 
comportamento incompatí- 
vel com o decoro parlamen- 
tar”, acrescentam. 

Os signatários da petição 
destacam uma decisão do pre- 
sidente da corte eleitoral, Ale- 
xandre de Moraes, em que o 
ministro afirma que todos os 
envolvidos nos ataques golpis- 
tas serão responsabilizados. 
Eles ainda citam como exem- 


plo o caso do juiz da Primeira 
Instância Wauner Batista Fer- 
reira Machado, da 32 Vara da 
Fazenda Pública de Belo Hori- 
zonte, que foi afastado do car- 
go pelo Conselho Nacional de 
Justiça por autorizar a realiza- 
ção de um ato golpista em 
frente ao quartel do Exército 
na Avenida Raja Gabaglia, na 
capital mineira. 

“Trata-se de paralelo perfei- 
tamente aplicável à hipótese 
dos autos”, afirmam os advo- 
gados do Prerrogativas, suge- 
rindo que os parlamentares 
eleitos também podem ser 
responsabilizados por ações 
relacionadas aos ataques ocor- 
ridos no domingo. 

A ofensiva do Prerrogativas 
se soma a medidas tomadas pe- 
las bancada do PT na Câmara e 
pelo Psol, que entraram com re- 
presentações junto ao Supremo 
Tribunal Federal pedindo que 
parlamentares que participa- 
ram ou incentivaram atos anti- 
democráticos sejam investiga- 
dos. O PT pede que alguns deles 
sejam impedidos de assumir o 
cargo na próxima Legislatura e 
tenham o acesso barrado a re- 
des sociais. 

"A única saída é responsabi- 
lizar civil e criminalmente os 
responsáveis por essas mani- 
festações. Essas ameaças são 
ainda mais graves quando sus- 
tentadas por parlamentares 
que se elegeram com o voto po- 
pular e atentam contra a demo- 
cracia, regime que os alçou à 
condição de representantes e 
mandatários do povo", afirma o 
advogado Marco Aurélio de 
Carvalho, coordenador do Prer- 
rogativas. "A gente não pode ter 
nenhum comportamento con- 
descendente com golpistas, 
com fascistas, com terroristas e 


a. 


muito menos com parlamenta- 
res que se elegem no regime de- 
mocrático e que atentam con- 
traa democracia e contra as ins- 
tituições. Temos que reagir de 
forma contundente e pedagógi- 
ca”, completa. 

A reportagem questionou a 
assessoria de legendas que têm 
integrantes associados ao que- 
bra-quebra, como PL — partido 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro —, PP e Podemos. Também há 
indícios da atuação de integran- 
tes do PSD, do Republicanos e 
do Cidadania, siglas que já 
anunciaram o expurgo dos 
golpistas. O PSD, presidido por 
Gilberto Kassab, divulgou 
uma resolução da comissão 
executiva nacional, elaborada 
em reação ao levante, que pre- 
vê a saída imediata de quem 
teve relação com a “selvageria 
antidemocrática". 

O PL, que tem deputados 
eleitos entre os suspeitos de 
comparecerem ou dar apoio à 
invasão, não anunciou se to- 
mará medidas contra os filia- 
dos. A assessoria disse estar 


Parlamentares dos EUA 


pedem investigações do FBI 


Washington - Deputados 
americanos acionaram a Casa 
Branca para revogar o visto di- 
plomático do ex-presidente do 
Brasil Jair Bolsonaro (PL), que es- 
tá nos EUA desde o fim do ano 
passado, e pediram que o Depar- 
tamento de Justiça responsabili- 
ze "quaisquer atores baseados na 
Flórida que possam ter financia- 
do ou apoiado os crimes violen- 
tos de 8 de janeiro", quando gol- 
pistas invadiram as sedes dos três 
Poderes, em Brasília. Os deputa- 
dos pedem ainda que o FBI, a po- 
lícia federal americana, "investi- 
gue quaisquer ações que tenham 
sido tomadas em solo dos Esta- 
dos Unidos para organizar esse 
ataque ao governo brasileiro." 


esperando uma posição do 
partido para se manifestar. 


REAÇÃO Procurado pelo Estado 
de Minas, o deputado eleito Ni- 
kolas Ferreira criticou a petição 
dos advogados ao STF. “Com re- 
lação aos atos do dia 8, repudiei, 
inclusive nas redes sociais, os 
atos de vandalismo. Com rela- 
ção a eu constar na petição, 
realmente é vexatório da parte 
deles. A única coisa que a peça 
fala a respeito de mim é sobre 
um tuíte de uma pessoa que 
postou uma fake, dizendo que 
um vídeo de 22 de outubro, 
em que estou com Bolsonaro 
no Nordeste, era convocando 
para os atos que aconteceram 
no dia 8. Então, eles baseiam 
essa peça em uma fake news, 
em uma mentira. Inclusive, 
irei processá-los por litigância 
de má-fé”, afirmou o deputa- 
do eleito em nota. 

O deputado estadual re- 
eleito Sargento Rodrigues foi 
procurado pelo EM, mas até 
o fechamento da edição não 
tinha dado retorno. 


Acarta dos congressistas ame- 
ricanos foi enviada na quarta-fei- 
ra ao presidente Joe Biden. Na se- 
gunda-feira, o porta-voz do De- 
partamento de Estado, Ned Pri- 
ce, indicou que Bolsonaro não 
pode permanecer nos EUA com 
o visto de chefe de Estado que 
usou para entrar no país. Se não 
procurar o governo americano 
até o fim de janeiro para mudar 
a categoria do visto que o autori- 
za a permanecer em solo ameri- 
cano — como um de turista —, ele 
ficará em situação irregular e po- 
de até ser deportado. 

Também na quarta, um gru- 
po de 32 legisladores democratas 
dos EUA e 38 brasileiros de diver- 
sos partidos divulgaram declara- 


ção conjunta acusando o ex-pre- 
sidente Donald Trump e seus ex- 
assessores Steve Bannon e Jason 
Miller de “encorajarem (o ex-pre- 
sidente Jair) Bolsonaro a contestar 
os resultados das eleições no Bra- 
sil" e pedindo responsabilização 
pelos ataques à democracia. 

Os legisladores apontam se- 
melhanças entre os ataques ao 
Capitólio, em Washington, em 6 
de janeiro de 2021, e os ataques 
ao Congresso, ao Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) e ao Palácio do 
Planalto, em Brasília, no último 
domingo. No texto, afirmam 
que “agitadores de extrema-di- 
reita no Brasil e nos Estados Uni- 
dos" estão coordenando esforços 
para ameaçar a democracia. 


A declaração aumenta a pres- 
são sobre o democrata, em 
meio às discussões nos EUA so- 
bre o status de Bolsonaro no 
país — ele está na Flórida desde 
30 de dezembro. Congressistas 
democratas querem que a Casa 


dl 


O deputado federal eleito Nikolas Ferreira e o deputado estadual Sargento Rodrigues estão no alvo da petição feita por advogados ao STF 


JUAREZ RODRIGUES/EM/D.A PRESS - 13/2/20 


c] 


Fuad: “Não vamos 
permitir movimentos 
golpistas na cidade” 


Maicon Costa 


O prefeito de Belo Horizonte, 
Fuad Noman, disse ontem que 
não vai permitir movimentos 
golpistas na cidade. Perguntado 
sobre como a PBH tem se prepa- 
rado para eventuais manifesta- 
ções de bolsonaristas inconfor- 
mados com a derrota nas eleições, 
Fuad Noman afirmou que a pre- 
feitura está preparada para cum- 
prir seu dever constitucional, pre- 
sente no juramento feito pelo 
prefeito ao assumir o cargo, de de- 
fender as constituições do país, do 
estado e as leis municipais. 

“Nós temos uma Guarda Civil 
extremamente eficiente; na par- 
te de fiscalização está todo mun- 
do mobilizado, nós fizemos um 
evento na Raja Gabaglia com 


Branca deporte Bolsonaro. Joa- 
quin Castro, que representa a 
minoria democrata no Comitê 
de Hemisfério Ocidental, disse à 
CNN americana que “os EUA 
não deveriam ser um refúgio 
para o autoritário que inspirou 


muita eficiência, fizemos ontem 
(quarta-feira) outro evento com 
muita eficiência”, disse Noman, 
se referindo ao desmonte do 
acampamento bolsonarista em 
frente ao quartel militar da Raja 
e sobre a operação que impediu 
manifestação na Praça da Liber- 
dade, respectivamente. 

Fuad ressaltou que a PBH e 
suas equipes estão preparadas 
para lidar com esse tipo de situa- 
ção, se necessário. “Nós não va- 
mos permitir movimentos dessa 
ordem enquanto houver deter- 
minação do Supremo Tribunal 
Federal para fazer isso. Não va- 
mos permitir movimentos gol- 
pistas, inconstitucionais, na cida- 
de de Belo Horizonte. Vamos 
usar os instrumentos que nós te- 
mos”, afirmou. 


SÉRGIO LIMA/AFP 


Deputados 
norte- 
americanos 
querem 
saber se 
houve 

| alguma ação 
em solo dos 
EUA para 
organizar 

] os ataques 

| em Brasília 


terrorismo doméstico no Bra- 
sil". Alexandria Ocasio-Cortez, 
conhecida como AOC, parte da 
ala mais à esquerda dos demo- 
cratas, postou no Twitter: "Os 
EUA precisam deixar de dar 
guarida a Bolsonaro”. 


6 ESTADO DE MINAS é 


® 


SEXTA- 


FEIRA, 13 D 


JANEIRO D E 2023 


E OPINIO 


E-MAIL: opiniao.emDuai.com.br 
TELEFONE: (31) 3263-5373 


ESTADO DE MINAS 


FUNDADO EM 7 DE MARÇO DE 1928 


FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAND 


DIRETOR-PRESIDENTE: ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA 


DiretOR- Executivo: GERALDO TEIXEIRA DA Costa NETO 
VICE-PRESIDENTE DE NEGÓCIOS CORPORATIVOS: JOSEMAR GIMENEZ DE RESENDE 
DIRETOR DE PuBLiciDADE: MÁRIO NEVES 

DIRETOR JuríDICO: JOAQUIM DE FREITAS 

DIRETOR DE REDAÇÃO: CARLOS MARCELO CARVALHO 

DIRETORA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA: SÔNIA MÁRCIA SOUZA SiLva CAMPOS 


Epirora-Execuriva: RENATA NEVES 


EDITORIAL 


Rigor no combate 
às fake news 


Os atos de vandalismo e depredação ocorridos em Brasília no úl- 
timo domingo, e que provocaram uma onda de repúdio da socieda- 
de civile a reação forte de representantes dos três Poderes, foram ali- 
mentados pelo que pode ser considerado um dos grandes males do 
século 21: a desinformação. Nos últimos anos, a propagação de men- 
tiras, distorções, descontextualizações e omissões tem sido sistemati- 
camente utilizada como arma de destruição da verdade. O objetivo 
é desorientare confundir até instaurar uma realidade paralela; mol- 
dada de acordo com os interesses e valores de grupos que lutam pe- 
lo controle da hegemonia da narrativa e, assim, direcionar as opi- 
niões de seus seguidores. Trata-se de um ataque incessante aos fatos, 
em nome da conquista de espaço e de poder. E o fenômeno não é ex- 
clusivo do Brasil. Por isso, a imensa repercussão no mundo inteiro dos 
atos criminosos de domingo, com a condenação imediata e contun- 
dente vinda dos líderes de nações democráticas. 

No best-seller “Os engenheiros do caos”, o escritor italiano Giulia- 
no Da Empoli lembra que líderes populistas mantêm permanente 
mobilização digital para estimular posicionamentos extremistas. 
“Para que uma dúvida possa se desenvolver no coração da maioria 

Jlexível, é necessário que o argumento radical obtenha uma massa 
crítica que o sustente. Porisso, Trump e outros populistas não podem 
se permitir renunciar aos seus apoios mais extremos; são esses que 
constituem a pedra fundamental da mobilização em seu favor”, ex- 
plica o pesquisador no livro, que revela como fake news, algoritmos e 
teorias da conspiração são utiliza- 
dos para disseminar ódio, medo e 
influenciar eleições. 

Coma legitimidade garantida 
pelo resultado das urnas obtido 
nas últimas eleições, o novo gover- 
no federal deve se debruçar com a 
máxima atenção aos problemas 
reais provocados pela dissemina- 
ção da desinformação. E deve tra- 
balhar em conjunto com os ou- 
tros Poderes para manter uma 
ação permanente de vigilância 
capaz de identificar, com presteza 
e precisão, a propagação de fake 
news e reagir com celeridade e ri- 
gor. Porque há no país um grande número de pessoas que não con- 
seguem mais separar os fatos de mentiras compartilhadas em gru- 
pos de WhatsApp, Telegram e outros aplicativos. Acreditam no que 
desejam acreditar. 

O filósofo norte-americano Harry G. Frankfurt, no livro “Sobre a 
verdade”, lembra que um dos grandes problemas da mentira é a ne- 
cessidade do isolacionismo. “Uma pessoa que acredita numa menti- 
ra é forçada por ela a viver em seu próprio mundo'- um mundo em 
que os outros não podem entrar e em que nem o próprio mentiroso 
vive de verdade”, explica o filósofo. “Desse modo, a vítima da menti- 
ra está, na medida de sua privação da verdade, excluída do mundo 
da experiência comum e isolada num reino ilusório para o qual não 
há nenhum caminho que os outros possam completar ou trilhar”, 
complementa Frankfurt. 

Assistimos, atônitos, aos crimes praticados no último domingo 
pelos súditos deste “reino ilusório” E ficamos revoltados com a des- 
truição do patrimônio público. Por isso, devemos defender a punição 
exemplar dos criminosos e redobrar a atenção para as consequên- 
cias nefastas de se viverem uma sociedade incapaz de distinguir ver- 
dades e mentiras. Recorremos novamente à obra de Harry G. Frank- 

furt para reproduzir uma advertência contida no livro “Sobre a ver- 
dade”: “Uma sociedade que mostra um desleixo permanente e teme- 
rário em qualquer um desses aspectos está fadada a declinar”, Por 
fim, mais um lembrete do filósofo, baseado na observação da traje- 
tória da humanidade ao longo dos séculos: “As civilizações nunca 
avançaram de maneira saudável, e não podem avançar de maneira 
saudável, sem grandes quantidades de informação factual confiá- 
vel tampouco podem prosperar se são cercadas por incômodas infec- 
ções de crenças errôneas.” Debelar a infecção doentia provocada pe- 
las fake news, eis mais um desafio para as autoridades constituídas 
em nossa democracia. 


O novo governo 
federal deve 

se debruçar 

com a máxima 
atenção aos 
problemas reais 
provocados pela 
disseminação da 
desinformação 
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Teve muito agente conivente. Teve 
muita gente da PM conivente. Muita 
gente das Forças Armadas aqui de 
dentro coniventes. Eu estou 
convencido que a porta do Palácio 
do Planalto foi aberta para essa 
gente entrar 


E Luiz Inácio Lula da Silva, sobre a invasão de manifestantes golpistas às sedes 
dos três Poderes da República, no domingo, em Brasília 
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DEMOCRACIA 
Leitora critica o 

governo Bolsonaro 
e os atos terroristas 


Eliana França Leme 
Campinas — SP 


“Parece incrível que tanta gente pacífica 
tenha optado por votar em Bolsonaro, 
apesar de todos os sinais que sempre 
deu de sua aversão a todos os valores 
que jurava defender. Atacava a 
corrupção do oponente, mas praticou a 
vida inteira, como político, atos 
gritantemente corruptos. Sempre se 
mostrou incapaz de conviver 
democraticamente com o 
contraditório, nem sequer conseguia 
participar de fóruns internacionais, 
tornando-se um pária para o mundo. 
Desprezou nossa Constituição por 
muitas vezes. Estimulou a destruição 
de nossas florestas, sem contar o horror 
que foi capaz de fazer com o povo 
brasileiro durante a pandemia. 
Desprezou, com uma indiferença cruel, 
a existência de milhões de 
desempregados e famélicos. Destruiu a 
educação e a cultura do país. 

Mesmo assim, seus aliados por 
conveniência irresponsável, 
acobertavam tudo e nenhum pedido de 
impeachment prosperou. Mas nada 
disso foi capaz de impedir o voto em tal 
criatura tão destrutiva e perversa para 
impedir a eleição de quem 
consideravam um 'comunista' indigno 
do voto deles, mesmo representando, 
naquele instante, a garantia da nossa 
democracia tão vilipendiada durante 
esses quatro anos pelo desgoverno 
Bolsonaro! O resultado aí está para todos 
verem. Atacaram nosso país, nossos 
símbolos pátrios e nosso belo 
patrimônio arquitetônico para deixar 
claro que pretendiam destruir nossa 
democracia em nome de conceitos que 
eles jamais foram capazes de entender e 
respeitar. E se não são capazes de 
aprender por amor ao país e respeito ao 
próximo, só lhes resta a punição 
exemplar, dentro dos ditames da lei, 
essa pela qual têm tão pouco respeito. 
Enquanto isso, o líder inspirador desse 
atentado terrorista assistia a tudo de 
Orlando, nos EUA, certamente feliz da 
vida e rindo à solta” 


BOLSONARO E LULA 
Cidadão compara 
discursos e condena 
censura ao ex-presidente 


Humberto Schuwartz Soares 
Viva Velha — ES 


“Foi criticada e proibida a reprodução 
em campanha da fala de Bolsonaro no 
Dia da Pátria exaltando a sua prática do 
bem e democrática, enquanto em sua 
posse, Lula, do male bolivarianista, é 
elogiado em fala com rancorosas 
acusações de genocida e atribuindo a 
Bolsonaro barbárie e destruição.” 


€ PROMOTORIA VAI RECORRER DE DECISÃO 
QUE SOLTOU SUZANE VON RICHTHOFEN 


“Essa daí teria que pegar prisão perpétua!” 
E Ooliveira.josimareng 


“Muita gente já matou muita gente neste país, e ela já pegou mais 
tempo de prisão que muitas dessas pessoas. Deixa em paz, ela já 
pagou o que devia.” 


E Oguu hh 


“se é sobre punição, 20 anos é muito tempo. Quem era a gente 20 
anos atrás? É garantir acompanhamento psiquiátrico e segue o baile. 
Se é sobre educar, ela já aprendeu. Vinte anos numa cadeia não são 
20 anos vivendo normalmente.” 


E Ocrinoplural 


“Estou surpreso com os comentários de que “ela já pagou! “deixa ela 
em paz”. E serio? Uma mulher que mata os pais, tem que deixá-la em 
paz? Tá de brincadeira.” 


E Oolanrafaelolv 


O CAPITÓLIO: APÓS FORTES CHUVAS, RIO 
TRANSBORDA E PREJUDICA MORADORES 


“É um fenômeno cíclico em toda região tropical. Sem perda de vida é o 
mais importante. O escoamento irá se normalizar em poucos dias. 
Porém, o impacto econômico na receita prevista do turismo é grande!” 


E @walkingtourdelrei 


“Esses eventos podem prejudicar muito o turismo em Capitólio. Eu 
não sei por que no Brasil os pequenos municípios e distritos turísticos 
do interior são tão jogados. Por exemplo, Capitólio tem péssimas 
estradas vicinais, péssima infraestrutura, hospedagem muito ruim, 
sem opções, comércio fraquíssimo, não tem atrações noturnas. No 
Natal, a cidade não fica bonita, pouco policiamento, fiquei uma 
semana lá e não vi um policial, não vi uma viatura, não vi sinal de 
existência de uma Secretaria de Turismo ativa e atuante. O município 
não oferece nenhuma atração para os visitantes e nenhum suporte. 
Nenhum lugar oferece segurança. A gente vai pelas belezas naturais e 
todo o movimento turístico do município é um labirinto entre donos 
de cachoeiras, donos de lanchas, donos de tranfers, de carros, balsas, 
todos isolados e exploradores. Fico pensando se os impostos 
recolhidos e fundos próprios não são suficientes para melhorar a 
qualidade do local.” 


E Oluislagesduarte 


O MINA DE OURO É DESCOBERTA APÓS PARTE 
DE UMA CASA DESABAR EM OURO PRETO 


“Não deixem que essa notícia chegue em Portugal... Daqui a pouco, 
chega uma caravela em Salvador!” 


E Nathan Gomes 


“O subsolo de Ouro Preto e Mariana é um queijo suíço. Na última vez 
em que visitei Ouro Preto, em junho de 2021, o guia na mina do Gegê 
me disse que ainda existe ouro, mas não é explorado, pois senão a 
cidade desaba.” 


E Ivison Torres 


“Só torço pra que o dono seja pessoa de bem. E possa somar com essa 
bênção. E não explorar.” 


E Vanêssa Faria 


“Rapaz!!! Nem terminei de ler a matéria e já fui providenciar minha 
bacia de mineração...” 


E Júlio Cesar Oliveira 
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Tráfego inválido nos 
apps de finanças: 
prejuízo de bilhões 


EDUARDO CARNEIRO 
VP Latam da TrafficGuard 


Logo veremos, provavelmente, relatórios 
sobre o saldo do mercado de aplicativos de 
2022. Mesmo sem dados consolidados, já é 
sabido que o setor segue globalmente supe- 
raquecido. Mas, vale colocarmos luz em um 
segmento especial: o de apps financeiros, 
uma vez que a digitalização dos meios de pa- 
gamento, a popularização dos neobanks e o 
iminente lançamento do real digital só refor- 
çam a tendência de soluções on-line — princi- 
palmente via mobile. 

Há alguns anos em destaque entre os mais 
baixados nos celulares, com quase 6 bilhões de 
usuários no mundo todo, eles estão em alta 
também no Brasil, que recentemente esteve 
entre os três países que mais baixaram esse ti- 
po de app. Segundo o State of Mobile 2022, es- 
tudo da data.ai, em 2021, foram feitos mais de 
693 milhões de downloads, o que representa 
um crescimento de 91% em relação aos dois 
anos anteriores. No primeiro semestre de 2022, 
o aumento de instalações de aplicativos de fi- 
nanças foi de 50%. E mais: conforme relatório 
do Boston Consulting Group divulgado em no- 
vembro, espera-se um aumento no investi- 
mento em marketing digital na ordem de 18% 
nos próximos cinco anos, por parte de institui- 
ções financeiras da América Latina. O setor se- 
rá o terceiro que mais investe, com cerca de 
USS 700 milhões por ano. 

De olho nesse crescimento, estratégias de 
mobile marketing são poderosas ferramentas 
para gerar tráfego e atingir usuários interessa- 
dos em baixar apps. Mas, isso traz também 

mais possibilidades para 
que cybercriminosos se 


O tráfego aproveitem e usem méto- 
; 21; 2 dos de fraude em anúncios 
invál ido é cada vez mais sofisticados. 
mais que Bot-driven installs e app 


install farms, por exemplo, 
são “fazendas de dispositi- 
vos” que clicam em anún- 
cios, fazem download do 
app no dispositivo e os 
abrem automaticamente 
para acionar eventos de ins- 
talação. Click spamming e 
click injection são tipos de 
fraude de atribuição, em que fraudadores cri- 
am cliques falsos que são creditados a usuários 
legítimos quando acessam o app. 

Todos esses métodos de fraude acabam 
gerando resultados poluídos e incorretos de 
engajamento e atribuição a anunciantes, 
uma vez que as instalações do app não são le- 
gítimas. Sem uma compreensão de quais ca- 
nais e parceiros estão, de fato, gerando mais 
cliques e downloads para usuários qualifica- 
dos, os anunciantes são incapazes de otimi- 
zar o budget de forma eficaz e acabam inves- 
tindo — e reinvestindo — em canais de mídia 
“ruins” que geram engajamentos baseados 
em fraude e tráfego inválido. Resultado: per- 
da financeira para o anunciante, que direcio- 
na boa parte do seu budget de mídia para 
fraudadores e usuários falsos. 

Cliques, impressões e conversões inválidas 
podem levar a enormes prejuízos. De acordo 
comaJuniper Research, o custo global das frau- 
des em anúncios digitais deve chegar a USS 
100 bilhões em 2023. Vale dizer que o tráfego 
inválido é mais que fraude, pois inclui todo o 
engajamento ineficaz, fora do alvo da campa- 
nha, que consome o orçamento, prejudicando 
o retorno sobre o investimento. 

Trago um exemplo de um banco digital in- 
ternacional em que foram identificados 20% 
de tráfego inválido vindos de anúncios de pro- 
moção de app. Com o uso de tecnologia para 
identificar o problema em tempo real, foi pos- 
sível otimizar USS 100 mil por mês, garantindo 
que esse investimento fosse direcionado para 
usuários reais com maior chance de conversão. 

Com tanta concorrência no mercado de 
app, as empresas estão cada vez mais dispos- 
tasa aumentar os pontos de contato com a au- 
diência on-line para ganhar notoriedade. E pa- 
ra garantir que o investimento tenha o retorno 
esperado, é essencial que o planejamento de 
marketing conte com a contratação de tecnolo- 
gia avançada, capaz de identificar o tráfego in- 
válido na sua origem, tendo visibilidade de 
quais canais estão gerando fraude, com análi- 
ses precisas e proteção em tempo real. Atuan- 
do de forma preventiva, é mais garantido ter 
atribuições corretas, instalações feitas por 
usuários reais, com engajamento e conversão 
efetiva para sucesso dos negócios. 


fraude, pois 
inclui todo 
engajamento 
ineficaz 


Tracar sendas de paz 


Dom WaLMoR OLIVEIRA DE AZEVEDO 


Arcebispo metropolitano de Belo Horizonte 
Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 


papa Francisco, na sua 
mensagem para o Dia 
Mundial da Paz deste ano, 
aponta importante e ur- 
gente meta, luz luminosa 
para dissipar as sombras 
deste tempo: a tarefa cida- 
da de traçar sendas de paz. 
Essa missão, quando assu- 
mida, deve considerar que não é possível traçar 
sendas de paz isoladamente: “Ninguém pode sal- 
var-se sozinho”, eis uma simples e significativa in- 
dicação do papa Francisco, um forte conselho sa- 
piencial. São muitos os desafios que, para ser su- 
perados, exigem a união de todos. Um exemplo é 
a pandemia da COVID-19, que desestabilizou a vi- 
da cotidiana, transtornando planos e hábitos. Nas 
palavras do papa, a pandemia “precipitou a vida 
de todos no coração da noite”. Nessa correnteza de 
desafios inesperados e exigentes, com consequên- 
cias evidentes, está o recrudescimento das polari- 
zações, especialmente no cenário político. 

Verifica-se uma cristalização dos pontos de vis- 
ta sobre a realidade que comprovadamente levam 
à falta de consenso sobre a eleição de prioridades. 
Assim, são acirrados ódios, alimentados por notí- 
cias falsas, dolosas. Esses transtornos fazem com 
que muitos busquem nas escolhas político-parti- 
dárias um “porto seguro”, o que agrava, ainda 
mais, as polarizações. São estabelecidas divisões 
até mesmo dentro das famílias, consolidando en- 
tendimentos equivocados, responsáveis pelos fa- 
natismos, medos, preconceitos e atentados contra 
a jovem democracia brasileira. Essas divisões fa- 
zem proliferar um mal-estar generalizado, com- 
prometendo laços, ferindo o tecido cultural da so- 
ciedade. Cresce, consequentemente, a incapacida- 
de para construir riquezas a partir das diferenças. 
Com isso, permanecem expostas outras graves fe- 
ridas da ordem social. Entre essas feridas, não há 
adequado tratamento para o mapa sombrio da fo- 
me na sociedade brasileira. 

Por isso, torna-se indispensável a adoção de 
procedimentos complexos para enfrentar os mui- 
tos problemas que ameaçam o planeta e, especial- 
mente, a sociedade brasileira. Situações graves que 
apontam a necessidade de um novo despertar so- 
cial, capaz de inspirar o agir colaborativo, condi- 
ção para que sejam encontradas respostas novas 
que levem ao desenvolvimento integral. Conside- 
rando especificamente a sociedade brasileira, nes- 
te momento, é preciso enfrentar a disseminação 
crescente do ódio que está desconsiderando valo- 
res importantes, inclusive a civilidade, que é es- 
sencial para a convivência harmônica entre os se- 
res humanos. Tornam-se cada vez mais frequen- 
tes as barbáries, as atitudes preconceituosas, os 
juízos equivocados sobre situações e pessoas. 

Há uma sombra que envolve o coração de mui- 
tos e leva à confusão mental, desencadeando con- 
clusões equivocadas, prejuízos de todo tipo. Aque- 
les que são dominados por essa sombra se tornam 
facilmente manipuláveis, contaminados por um 
medo paralisante. 

No caminho das polarizações, onde tudo vira 
motivo para embates, os sentimentos de derrota e 


juntos, somente 
juntos, poderemos 
avançar na construção 
da paz, na garantia da 
justiça, pelo respeito à 
ética e às normas, 
conquistando uma 
nova ordem social e 
político-econômica 


de amargura ganham mais espaço e são forte- 
mente temperados pelo ódio, particularmente 
quando se considera o contexto político. Entre as 
consequências dessa situação está a mistura inde- 
vida e perigosa da fé com o que é específico do 
campo partidário, desvirtuando-a. E a fé, quando 
desvirtuada, pode até mesmo perder a sua força, 
que é indispensável para a iluminação do ser hu- 
mano. Ora, os graves problemas sociais não serão 
vencidos por grupos ou indivíduos que agem iso- 
ladamente, estabelecendo confrontos violentos 
com aqueles de pensamento e convicções diver- 
gentes. Quando o papa Francisco diz que nin- 
guém se salva sozinho, ensina que o ser humano 
não pode se isolar, inclusive nos aprisionamentos 


ideológicos que destroem a possibilidade de diá- 
logo entre diferentes. 

A compreensão de que ninguém se salva sozi- 
nho, indicador inquestionável para se conseguir 
traçar sendas de paz na sociedade, diz respeito à 
interdependência entre os seres humanos, uns 
precisando dos outros. Por isso, há de se trabalhar 
na promoção coletiva de valores universais que 
delineiam o caminho para conquistas civilizató- 
rias. Buscar a fraternidade, além de empreender 
a desintoxicação idólatra e individualista, é cuidar 
da regência de entendimentos e dos relaciona- 
mentos. Justiça, concórdia e paz são bandeiras a 
serem erguidas e defendidas por todos os cida- 
dãos, com coragem e profundo sentido de altruís- 
mo. Desconsiderar essas prioridades é contribuir 
para efetivar nefastas consequências, como os 
atentados à democracia, o acirramento das dispu- 
tas entre segmentos da sociedade, entre pessoas, 
com a produção do caos que cresce na ausência do 
respeito ao próximo. Também são impactadas as 
instituições que precisam ser fortalecidas, para 
dar conta de adequadamente oferecer seus servi- 
ços essenciais à sociedade. 

O papa Francisco sublinha que é urgente colo- 
car sempre em primeiro lugar a palavra “juntos”, 
Juntos, somente juntos, poderemos avançar na 
construção da paz, na garantia da justiça, pelo res- 
peito à ética e às normas, conquistando uma nova 
ordem social e político-econômica. Os protagonis- 
tas dessa mudança esperada serão aqueles que 
não se deixam contaminar pelo ódio, não são seus 
disseminadores, nem cultivam ressentimentos. 
Invista-se sempre, e cada vez mais, na missão de 
traçar sendas de paz, acolhendo a lição do papa 
Francisco: “Ninguém pode se salvar sozinho, todos 
no mesmo barco”. 


A COVID na China e o impacto comercial no Brasil 


LEONARDO BaALTIERI 


Cofundador da fintech Vixtra 


Os novos casos de COVID-19 na China levanta- 
ram preocupações nos últimos dias em todo o 
mundo. Além da questão sanitária, que é, natural- 
mente, a principal preocupação, outro temor diz 
respeito aos impactos da doença nos mercados 
globais. Um dos principais parceiros comerciais de 
diversos países, incluindo o Brasil, a China tem 
uma política de combate à COVID muito restriti- 
va. Em diversos momentos, cidades inteiras che- 
garam a ser isoladas. 

Com o crescimento de novos casos, o mundo 
volta-se novamente para a maior nação asiática. 
Em 2022, as transações comerciais entre o Brasile 
a China movimentaram mais de USS 76 bilhões 
em exportações e USS 51 bilhões em importações, 
o maior volume entre todos os países com os quais 
nos relacionamos e que pode vir a ser prejudicado 
em razão dos novos avanços da pandemia. 

As consequências de uma nova onda da CO- 
VID-19 são imprevisíveis e podem ser desastrosas. 
Na parte econômica, o mundo ainda se recupera 
dos efeitos causados pela crise sanitária, que pro- 
vocou problemas nas cadeias de suprimentos, ge- 


rando atrasos e pressão sobre a cadeia produtiva e 
contribuindo para o aumento da inflação em todo 
o mundo. 

Nesse sentido, um novo surto poderia afetar di- 
retamente a economia brasileira, que ainda en- 
frenta fortes desafios para voltar aos níveis de esto- 
que e produção de antes da pandemia. Um dos 
maiores exportadores para o país asiático, o Brasil 
é altamente dependente de insumos dos chineses. 

As importações daquele país suprem uma de- 
manda importante do Brasil por meio de produ- 
tos como componentes eletrônicos, compostos 
químicos e equipamentos de telecomunicação. 
Assim sendo, a paralisação pode trazer sérios pro- 
blemas para as empresas brasileiras. Como conse- 
quência do atraso nas entregas dos produtos im- 
portados, a necessidade de capital de giro das em- 
presas brasileiras aumenta, uma vez que essas pa- 
gam pelos produtos de forma antecipada. Linhas 
de financiamento para importação que sejam 
mais flexíveis se tornam uma ferramenta essen- 
cial para a gestão de risco. 

Na outra ponta, os consumidores também são 
afetados com o atraso nos gargalos de produção. 
Isso significa mais tempo para a produção de pro- 
dutos e, dependendo do setor, pode ocorrer até 
mesmo a falta ou escassez de alguns deles. Conse- 


quentemente, o consumidor terá mais dificulda- 
de para encontrar o que procura, além de maior 
tempo de espera para conseguir acesso aos bens 
de consumo desejados. 

Com produtos em falta ou escassos, outra me- 
dida consequencial é o aumento dos preços, o que 
prejudica duplamente o público, que, além de ter 
mais dificuldade para encontrar alguns itens, terá 
que pagar mais caro por eles. Em suma, o agrava- 
mento da crise tem potencial para impactar forte- 
mente a economia brasileira. 

A despeito disso, é importante cautela e aten- 
ção ao cenário no mercado chinês. A importân- 
cia da China na economia global, bem como a 
integração com outros países, a exemplo do Bra- 
sil, demandam mais cuidado e adoção de ações 
para proteger o mercado, sob pena de a popula- 
ção enfrentar novos aumentos no preço dos 
produtos. 

Por fim, o desenvolvimento de novos parceiros 
comerciais com histórico consistente de exporta- 
ção tanto para o Brasil quanto para outros países, a 
utilização de ferramentas de acompanhamento da 
cadeia de suprimentos e a obtenção de linhas de 
crédito específicas para o comércio internacional 
podem ajudar as empresas brasileiras contra even- 
tualidades em razão da pandemia. 
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6 Em comunicado ao mercado, a Americanas disse 
que seus parceiros históricos informaram ao 
conselho administrativo que pretendem continuar 
suportando a companhia” 


W] AMAURI SEGALLA 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A.PRESS 


TOMBO BILIONÁRIO DA 
AMERICANAS PRECISA 
DE EXPLICAÇÕES 


Há muitas perguntas sem resposta no episódio que destroçou a 
reputação da Americanas. Como um rombo de R$ 20 bilhões passa 
despercebido no balanço? Nenhum diretor notou tamanha 
incongruência? Como a PwC, uma das maiores auditorias do mundo e 
responsável pela aferição das contas da empresa, não percebeu que 
uma dívida de tal magnitude havia sido ignorada na apresentação de 
resultados? Os bancos que forneceram crédito não olharam os 
números com a devida atenção? E as casas de análises? Quem são os 
responsáveis diretos pelo ocorrido? Como serão feitas as investigações 
daqui por diante? Apenas o tempo elucidará o caso, mas a dura 
realidade é que diversos entes que deveriam zelar pela proteção dos 
acionistas da Americanas falharam. Ontem, as ações da empresa 
chegaram a tombar 80% ao longo do dia, numa das mais rápidas 
perdas de valor da história da bolsa brasileira. Segundo especialistas, a 
varejista precisará de robustos aportes para se recuperar. 


RAPIDINHAS 


E O Porto de Santos fechou 2022 com o melhor resultado de 
sua história. Segundo a autoridade portuária Santos Port 
Authority (SPA), foram movimentadas no ano passado 
162,4 milhões de toneladas de carga, número 10,5% 
acima do volume de 2021. O Porto de Santos responde por 
28,8% da circulação de cargas nos portos brasileiros. 


HA empresa de energia Copel vai lançar um fundo de 
corporate venture capital (CVC) voltado a soluções para o 
setor. Segundo a empresa, serão investidos R$ 150 
milhões na iniciativa, que deverá ser lançada oficialmente 
em julho. A ideia é contemplar startups que desenvolvam 
principalmente soluções ligadas a energias renováveis. 


E Os anúncios no Twitter caíram 46% desde que Elon Musk 
assumiu a rede social, em outubro do ano passado. 
Enquanto isso, a publicidade nas mídias sociais em geral 
encolheu 2% em 2022. Os dados da consultoria Standard 
Media mostram que a estratégia de Musk para liberar 
qualquer conteúdo no Twitter pode estar equivocada. 


HA francesa BeReal, rede social que mais cresceu em 2022, 
quer retomar o espírito que caracterizou os primórdios das 


SOCORRO PODE VIR DE JORGE PAULO LEMANN PROFÉTICO, BARSI DISSE NO ANO 


A Americanas tem um time de 
acionistas de peso para socorrê-la 
em situações de crise. Entre eles 
está a 3G Capital, que pertence a 
três dos homens mais ricos do 
Brasil -Jorge Paulo Lemann, Marcel 
Telles e Carlos Alberto Sicupira. Eles 
entrarão em ação? Provavelmente, 
sim. Em comunicado ao mercado, a 
Americanas disse que seus 
parceiros históricos,“presentes no 
quadro acionário há mais de 40 
anos, informaram ao conselho de 
administração que pretendem 
continuar suportando a 
companhia”. 


RS 242,7 BILHÕES 


poderá ser o impacto positivo nas contas públicas das medidas econômicas 
anunciados pelo Ministério da Fazenda. Entre as iniciativas está um novo 
programa de parcelamento de dívidas, chamado de “Litígio Zero”, nos 


YOUTUBE/REPRODUÇÃO 


PASSADO QUE VAREJISTAS QUEBRARIAM 


Circulou ontem um vídeo nas redes sociais com uma 
declaração polêmica feita por Luiz Barsi, maior investidor 
individual da bolsa brasileira, em junho do ano passado. 
Na ocasião, Barsi disse que nos últimos anos, ao menos 40 
empresas de varejo quebraram e muitas outras 
quebrarão. “Eu não sou profeta, estou falando em termos 
históricos”, pontuou o bilionário. Muita gente diz que 
esse pode ser o destino da Americanas, embora isso esteja 
ainda muito longe de ocorrer. 


LULA VETA AULAS DE ROBÓTICA E IRRITA 
EMPRESÁRIOS DO SETOR 


Empresários do ramo de tecnologia estão insatisfeitos 
com o presidente Lula. Nesta semana, ele vetou trechos 
da Lei 14.533, que regula a Política Nacional de Educação 
Digital. Entre as partes suprimidas pelo presidente está a 

inclusão na grade do ensino fundamental e médio de 
aulas de computação, programação e robótica. Segundo 

executivos do setor, a decisão não faz sentido. Eles 
argumentam que, na nova era tecnológica, investir em 
educação digital é uma necessidade para preparar os 


mídias digitais: um lugar para encontrar amigos, sem fake 


moldes de projetos antigos como o Refis 


f INCERTEZA 


jovens para o futuro. 


INTERNET/REPRODUÇÃO 


news e que traz o lado “verdadeiro” dos usuários. A rede 
veta filtros nas fotos - as pessoas só conseguem publicar o 
que as lentes mostram, sem truques. 
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Passei por uma 
escolha de Sofia: falo 
ou não, espero a 
auditoria ou não? 
Pela cultura dos 
acionistas, que é 
também a minha, 
prefiro errar do que 
aguardar” 


W Sergio Rial, executivo que ficou 
apenas nove dias no comando das 
Lojas Americanas, explicando por que 
decidiu expor o rombo na companhia 


Analistas dizem que a varejista terá estouro de endividamento e crédito difícil depois 
do escândalo contábil de R$ 20 bilhões revelado pelo CEO Sergio Rial, que renunciou 


Americanas sob sérios riscos 


RENATO CARVALHO 
E DANIELLE MADUREIRA 


São Paulo - Se os erros contá- 
beis de R$ 20 bilhões não afetam 
o caixa da Americanas no pri- 
meiro momento, analistas apon- 
tam que a varejista certamente 
terá um estouro no seu endivi- 
damento, o que pode levá-la a 
entrar em “modo sobrevivência”, 
cortando investimentos e em- 
pregos. Uma descoberta prelimi- 
nar de cerca de R$ 20 bilhões em 
“inconsistências” contábeis no 
balanço da companhia levou às 
renúncias do CEO Sergio Rial e 
do diretor financeiro da empre- 
sa. Sergio Rial sai 10 dias após as- 
sumir o cargo, depois de seis 
anos à frente do Santander Bra- 
sil. Rial substituiu Miguel Gutier- 
rez, que foi presidente da Ameri- 
canas por cerca de 20 anos. O di- 
retor financeiro Andre Covre 
também havia acabado de in- 
gressar na Americanas. 

Nos contratos com credores, es- 
pecialmente compradores de títu- 
los emitidos pela empresa, é esti- 
pulado um limite na relação entre 
dívida líquida e Ebitda, que equiva- 
le ao resultado operacional. "Essa 
relação deve aumentar muito, o 
que vai permitir aos credores pedi- 
rem a antecipação do vencimento 
das dívidas”, explica um analista 
que prefere não se identificar. Nes- 
se cenário, a Americanas S.A. teria 
que tentar negociar com seus cre- 
dores novos prazos e condições, 
certamente com juros mais altos. 
"Os investimentos no negócio vão 
diminuir drasticamente, empre- 
gos serão cortados e a empresa en- 
trará em modo sobrevivência”, 
projeta esse analista. 


Em fato relevante divulgado na 
quarta-feira, a Americanas afirma 
que essa inconsistência contábil 
tem "efeito imaterial" no seu caixa, 
ou seja, não afeta imediatamente 
os recursos que a empresa tem pa- 
ra continuar operando. Mas, se- 
gundo analistas, esse cenário deve 
mudar. Isso porque a inconsistên- 
cia de R$ 20 bilhões equivale ao va- 
lor da dívida bruta da Americanas 
ao final do terceiro trimestre de 
2022, último balanço publicado pe- 
la companhia. 

Em setembro do ano passado, a 
dívida bruta da Americanas S.A. era 
de R$ 19,3 bilhões. E a empresa con- 
sumiu R$ 8,3 bilhões em caixa en- 
tre julho e setembro, dos quais R$ 
2,6 bilhões em aquisições de em- 
presas como a Hortifruti Natural 
da Terra, a formação da parceria 
com a Vibra na Vem Conveniência, 
e do grupo Unico, dono da marca 
Puket. Em uma conferência com 
investidores realizada nessa quin- 
ta-feira (12/1), o ex-CEO Sergio Rial, 
que assumiu o cargo em 2 de janei- 
roúltimo, disse que a prática vinha 
sendo adotada por anos, o que ex- 
plica o tamanho do rombo no ba- 
lanço. A XP Investimentos acredita 
que a empresa terá deterioração 
no seu capital de giro, que é o di- 
nheiro usado para pagar fornece- 
dores, entre outras despesas do dia 
a dia de uma varejista. E, assim, o 
rombo passa a ter um efeito direto 
no caixa da empresa. 

De acordo com um especialis- 
ta, que prefere não ser identifica- 
do, com as informações disponí- 
veis até agora é possível traçar um 
cenário preliminar do que foi fei- 
to na contabilidade da America- 
nas. Ele explica que é comum no 
varejo as empresas recorrerem a 


NELSON ALMEIDA/AFP 


i riau sed e PTE 
+ "ETI. 


m e o a id 


B3: ações da Americanas tiveram queda de 80% ontem na bolsa de valores, após anúncio do rombo 


financiamentos bancários para 
pagar fornecedores. "Os fornece- 
dores geralmente dão um prazo 
entre 30 e 90 dias para o pagamen- 
to. A empresa recorre ao banco, 
que paga ao fornecedor, e a dívida 
passa a ser bancária.” 

Os bancos cobram juros por 
esse financiamento, que deve- 
riam ser contabilizados como des- 
pesa de compra de mercadorias. 
"O que parece ter acontecido é 
que a Americanas contabilizou no 
balanço somente o valor da mer- 
cadoria, sem incluir nessa despe- 
sao valor dos juros pagos aos ban- 
cos", explica o especialista. A Ame- 
ricanas tem entre seus principais 
acionistas o grupo de empresários 
que detém a 3G Capital, formado 
por Jorge Paulo Lemman, Marcel 


Herrmann Telles, Carlos Alberto 
Sicupira, Alex Behring e Roberto 
Thompson Motta. 

O grupo é acionista também da 
Kraft Heinz, juntamente com a 
Berkshire Hathaway, de Warren 
Buffett. Em 2019, a gigante de ali- 
mentos teve que fazer um ajuste 
de USS 15,4 bilhões em seu balan- 
ço, depois de ter supervalorizado 
os valores de seus ativos, como 
marcas e empresas do grupo, en- 
tre 2015 e 2018. A Kraft Heinz fez 
um acordo de USS 62 milhões 
com a SEC (órgão regulador do 
mercado de capitais nos Estados 
Unidos) para encerrar o processo 
movido contra a empresa, que ter- 
minou sem a Kraft admitir ou ne- 
gar a má conduta contábil. 

As ações da Americanas tive- 
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ram queda de 80% ontem na bol- 
sa de valores brasileira. A Comis- 
são de Valores Mobiliários (CVM) 
anunciou a abertura de dois pro- 
cessos para investigar as práticas 
da Americanas. Um sobre os ba- 
lanços, e outro sobre a inconsis- 
tência de R$ 20 bilhões. A ação or- 
dinária da Americanas não saiu 
de leilão desde o início do pregão, 
mas indica uma queda de 80%. A 
reação é bastante pior que o es- 
perado por Luan Alves, analista 
chefe da VG Research. "Levando 
em conta somente a parte finan- 
ceira, esperava uma queda de 
30% na ação. Mas de fato está pe- 
sando a questão de governança, e 
a saída do Rial traz de volta as in- 
certezas, além da questão contá- 
bil", explica Alves. 


TUBARÕES O carioca Sergio Rial, de 
62 anos, é conhecido no meio exe- 
cutivo por fazer do marketing pes- 
soal seu cartão de visitas. Segundo 
fontes do mercado corporativo ou- 
vidas pela reportagem, em um 
meio em que as vaidades são mui- 
toafloradas, ele consegue um dife- 
rencial: adotar atitudes “espalhafa- 
tosas”, independentemente dos re- 
sultados. A vontade de chamar a 
atenção de maneira diferente apa- 
receu quando era presidente do 
Santander Brasil, cargo que mante- 
ve entre 2016 e 2022. Hoje, é presi- 
dente do conselho do banco. Em 
2017, por exemplo, Rial mergulhou 
com tubarões no AquaRio, aquário 
marinho do Rio de Janeiro, patroci- 
nado pelo banco. Também em 
2017, ele deslizou por uma corda 
de rapel em direção ao palco mon- 
tado no Allianz Parque, em São 
Paulo, vestido de vermelho, a cor 
do Santander, em encontro anual 
com funcionários do banco, ao 
som de "Missão impossível". 

Naquele ano, o Santander cele- 
brava a marca de R$ 10 bilhões em 
lucro. Não por acaso, ele foi aponta- 
do como o CEO mais bem pago do 
Brasil em 2021, em lista divulgada 
pela revista Forbes. No ano, ele ga- 
nhou R$ 59 milhões, alta de 26% so- 
breo ano anterior, de acordo com a 
publicação. Em entrevistas, Rial dis- 
se que a figura de showman serve 
para motivar a equipe. O que fun- 
ciona, na maioria das vezes. Uma 
executiva com cerca de 10 anos de 
Santander disse à reportagem que 
ele foi o melhor presidente que o 
banco já teve. Rial é formado em di- 
reito pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro e tem especialização 
em economia pela Universidade 
Gama Filho. (Folhapress) 


ESTADO DE MINAS é 


O 


SEXTA-FEIRA 


p- 3 DE JANEIRO 


DE 2023 


ECONOMIA 9 


E PRIMEIRAS AÇÕES 


Haddad lanca pacote 


para reduzir rombo fiscal 


Rosana HESSEL 


Depois da articulação entre a 
equipe de transição do novo go- 
verno e do Congresso para apro- 
var um estouro de R$ 168 bilhões 
no teto de gastos do Orçamento 
de 2023, após aprovação da Pro- 
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) da Transição, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
anunciou um pacote de primei- 
ras medidas para tentar equili- 
brar as contas públicas e tentar 
reduzir o rombo fiscal contrata- 
do de mais de R$ 231,6 bilhões 
neste ano, o equivalente a 2,6% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
para algo entre 0,5% e 1% do PIB 
em 2023. 

Entre as medidas anunciadas 
pelo ministro, ontem, focadas pa- 
ra a “recuperação fiscal”, estão a 
revisão de receitas, a reoneração 
de tributos federais, a reestrutu- 
ração de processos judiciais e a 
revisão de contratos do governo 
federal, entre outras medidas 
com impacto fiscal de R$ 242,7 bi- 
lhões e que podem gerar um su- 
peravit primário de R$ 11,13 bi- 
lhões neste ano, ou seja, 0,1% do 
PIB. “São as primeiras medidas 
para endereçar o problema”, dis- 
se Haddad a jornalistas, destacan- 
do que “o ano fiscal foi muito 
complicado de 2022”. 

“Estamos fixando uma meta 
para fechar o ano com déficit 
primário entre 0,5% e 1%”, ga- 
rantiu o ministro, ao lado da mi- 
nistra do Planejamento e Orça- 
mento, Simone Tebet; da minis- 
tra da Gestão e Inovação em Ser- 
viços Públicos, Esther Dweck; do 
secretário do Tesouro, Rogério 
Ceron; e do secretário da Receita 
Federal, Robinson Barreirinhas. 
“Nós entendemos que o déficit 
primário deste ano deverá ser 
menor do que 1% do PIB”, disse 
Haddad, estimando entre R$ 90 
bilhões e R$ 100 bilhões”. Para 
ele, essa projeção é “bastante 
realista”. O ministro disse que o 
pacote de medidas que sairá no 
Diário Oficial da União (DOU) 
contém três medidas provisó- 
rias, três decretos e uma porta- 
ria. Parte delas precisará de aval 
do Congresso. 

As medidas anunciadas pelo 
ministro têm como objetivo re- 
duzir o déficit primário previsto 
em 1,6% do PIB. Desse montante, 
R$ 36,4 bilhões com a revisão da 
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receita e R$ 120,9 bilhões em me- 
didas fiscais, como reoneração de 
tributos e mudanças, como PIS- 
Cofins sobre combustíveis, e me- 
lhora na gestão de processos do 
Conselho Administrativo de Re- 
cursos Fiscais (Carf). 

Segundo Haddad, é possível, 
neste ano, obter R$ 50 bilhões 
com mudanças na gestão dos 
processos que estão parados no 
Carf, reduzindo os litígios, sendo 
que R$ 15 bilhões serão ganhos 
permanentes. Um exemplo de 
medidas será o fim dos recursos 
de ofício para valores abaixo de 


R$ 15 milhões. Outra medida de 
impacto fiscal prevista pela equi- 
pe econômica será a revisão de 
despesas, incluindo a revisão de 
contratos, que poderá reduzir o 
rombo em até R$ 50 bilhões em 
economia. De acordo com o mi- 
nistro, a gestão anterior deixou 
um orçamento com uma receita 
1,5% a menos, devido às desone- 
rações concedidas durante a 
campanha eleitoral, como a isen- 
ção fiscal dos tributos federais so- 
bre combustíveis. 

No entanto, o próprio minis- 
tro afirmou, em entrevista a jor- 


nalistas, que parte das medidas 
pode sofrer alguma frustração. 
"Se somar a meta de cada ação, 
zera o déficit, (mas) sabemos 
que a meta de cada ação não se- 
rá atingida”, afirmou. “Mesmo 
que (o governo) tome medidas 
para repor a frustração, tem 
atraso que vai acontecer, tem 
noventena, anterioridade (até 
que medidas tributárias produ- 
zam efeito) e há despesas que 
podem surgir, porque não rece- 
bemos com transparência do 
governo anterior”, acrescentou 
o ministro. 


Correção do IR pode 
isentar 18 milhões 


Um total de 18 milhões de bra- 
sileiros poderiam ficar isentos da 
cobrança do Imposto de Renda 
caso a tabela utilizada para calcu- 
lar os descontos fosse integral- 
mente corrigida pela inflação des- 
de 1996, aponta um levantamen- 
to da Associação Nacional dos Au- 
ditores Fiscais da Receita Federal 
do Brasil (Unafisco Nacional). Se- 
gundo a entidade, a correção re- 
presentaria uma renúncia fiscal 
de R$ 184 bilhões. O estudo foi 
atualizado com base nos dados da 
inflação divulgados pelo Institu- 
to Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE) na terça-feira. 

"Quando falo na correção da 
tabela, não posso falar da decla- 
ração que se entrega em abril 
deste ano, porque essa já é do 
passado, referente a dados de 
2022. Para falar de efeitos de cor- 
reção da tabela, tenho que fazer 
uma projeção para o futuro, pa- 
ra rendas de 2023 que serão de- 
claradas em 2024”, afirma Mauro 
Silva, presidente da Unafisco. 

Desde 2015, a tabela do IRPF 
está sem correção. Atualmente, 
quem ganha acima de R$ 1.903,98 
está sujeito à mordida do leão. De 


acordo com os cálculos da Unifis- 
co, se houvesse correção integral 
com base nas perdas inflacioná- 
rias, ficariam isentos todos os 
contribuintes com renda tributá- 
vel de até R$ 4.723,77. Uma defasa- 
gem de 148,10%. 

A correção integral da tabela 
do IR foi promessa de campanha 
de Jair Bolsonaro (PL) em 2018. 
Em junho de 2021, o governo en- 
viou uma proposta, como parte 
da reforma tributária, ao Con- 
gresso. A Câmara dos Deputados 
aprovou o texto, que não avan- 
çou no Senado. 

Uma das promessas do presi- 
dente Luís Inácio Lula da Silva 
(PT) é a isenção para quem rece- 
be até R$ 5.000. Embora houves- 
se a expectativa de que o ajuste 
fosse incluído na Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) da 
Transição, o ministro do Desen- 
volvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, We- 
llington Dias (PT), coordenador 
da legenda nas negociações do 
Orçamento de 2023 durante o 
governo de transição, afirmou 
que se trata de uma meta “para 
o mandato”. 


E Simone Tebet, 
ministra do Planejamento 


Ministro disse que 
expectativa é reduzir 
déficit primário de 

R$ 231,6 bilhões (2,6% 
do PIB) para um valor 
entre 0,5% e 1% do PIB 


PROGRAMA "DESENROLA" 
Após retornar de sua viagem ao 
Fórum Econômico Mundial 
(WEF, na sigla em inglês), previs- 
ta para a próxima semana, Had- 
dad disse que pretende anunciar 
o programa Desenrola, para re- 
gularizar a situação das famílias 
endividadas. “Existem 70 mi- 
lhões de CPFs negativados”, afir- 
mou Haddad. Ele criticou o calo- 
te dos precatórios promovido 
pelo governo Jair Bolsonaro (PL), 
no ano passado e neste ano, e 
contou que criou um grupo jun- 
to com o Ministério do Planeja- 
mento e a Advocacia-Geral da 
União (AGU) para acompanhar 
mais de perto os processos judi- 
ciais para que o calote dos preca- 
tórios não ocorra mais. 

“Esse programa de reestrutu- 
ração parte do pressuposto de 
que temos convergência, porque 
não há crescimento duradouro 
com um déficit de 2,6% do PIB”, 
afirmou Simone Tebet. “Somos 
dois lados da mesma moeda. Es- 
sas são as primeiras das boas me- 
didas do novo governo que virão”, 
acrescentou. A ministra contou 
que assinou três decretos e uma 
portaria interministerial, que tem 
a ver com a renegociação de con- 
tratos do governo, assim como os 
restos a pagar e precatórios, infor- 
mados por Haddad. As medidas 
em curso, segundo ela, “vão me- 
lhorar a governança da adminis- 
tração pública e buscar a reavalia- 
ção dos riscos fiscais”. 

Esther Dweck reforçou o dis- 
curso de que no pacote de medi- 
das foi assinada uma medida 
provisória para o retorno do 
Conselho de Controle de Ativi- 
dades Financeiras (Coaf) para a 
estrutura do Ministério da Fa- 
zenda. Um dos decretos ainda 
reestrutura a execução orça- 
mentária com a nova estrutura 
dos novos ministérios. De acor- 
do com a ministra da Gestão, a 
portaria dos três ministérios ser- 
ve para a reavaliação de contra- 
tos e programas. 
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CPF COMO IDENTIDADE 


Receita 
Federal teria 
uma renúncia 
fiscal de 

R$ 184 bi, 
segundo o 
Unafisco 
Nacional 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou, com vetos, a Lei 14.534/23, que estabelece o 
número do Cadastro de Pessoa Física (CPF) como único número do registro geral em todo o país, de 
forma a ser usado para identificar o cidadão nos bancos de dados dos serviços públicos. Com a 
entrada em vigor da nova lei, o CPF deverá constar nos cadastros e documentos de órgãos públicos, 
do registro civil ou dos conselhos profissionais, como é o caso de certidões de nascimento, casamento 
e óbito, bem como em documentos de identificação, registros de programas como PIS e Pasep, 
identificações relativas a INSS, título de eleitor, certificado militar, cartões de saúde, carteira de 
trabalho, carteira nacional de habilitação, entre outros. A lei entra em vigor a partir da publicação no 
Diário Oficial da União, mas estipula alguns prazos para a adaptação de órgãos e entidades: 12 meses 
para adequarem sistemas e procedimentos de atendimento aos cidadãos; e de 24 meses para que 
tenham a interoperabilidade entre os cadastros e as bases de dados. 
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Desconto para 
renegociação 
de débitos 


Uma das medidas para a reestru- 
turação fiscal anunciadas pelo mi- 
nistro da Fazenda, Fernando Had- 
dad, está na criação de um novo pro- 
grama envolvendo o Conselho Ad- 
ministrativo de Recursos Fiscais 
(Carf), que, durante o governo Jair 
Bolsonaro (PL), vinha perdendo 
ações e ampliando as despesas do 
governo federal. As novas atribui- 
ções do Carf serão criadas por meio 
de uma das três medidas provisó- 
rias que foram assinadas, ontem, pe- 
lo presidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT), e vai marcar o lançamento 
do programa Litígio zero, de acordo 
com o ministro. Nesse sentido, o 
programa conta com uma espécie de 
Refis para pessoas físicas e jurídicas 
renegociarem débitos que estão sen- 
do contestados junto ao Carf. Atual- 
mente, o estoque de valores dos pro- 
cessos no tribunal é de R$ 1,087 tri- 
lhão, quase o dobro da média entre 
2015 e 2019, de R$ 600 milhões. A me- 
ta é reduzir esse volume de conten- 
ciosos ao máximo possível. 

O novo programa consiste em 
conceder descontos e maiores faci- 
lidades para pessoas físicas e micro 
e pequenas empresas quitarem 
seus débitos junto ao fisco, segundo 
o secretário da Receita Federal, Ro- 
binson Barreirinhas, quenegou que 
o programa seja um Refis. Uma das 
novidades do plano é o fato de as 
empresas que tiverem prejuízo po- 
derem abater integralmente as per- 
das em um único ano sobre o esto- 
que de débitos junto à União. Atual- 
mente, o limite para cada ano che- 
ga a 30% das perdas. 

“Pela primeira vez, o governo vai 
permitir prejuízo fiscal para com- 
pensação de parcelas do débito, mas 
apenas neste, com programa ex- 
traordinário, com adesão limitada”, 
alertou. Segundo ele, as empresas 
com prejuízos nos anos anteriores 
poderão pagar o Imposto de Renda 
“com um pequeno desconto”, e uti- 
lizar o estoque de perdas para qui- 
tar entre 52% e 70% do débito. 

Pessoas físicas e micro e peque- 
nas empresas que quiserem quitar 
o débito com a União terão descon- 
tos de 40% a 50% sobre o valor total 
do débito, incluindo juros e multas. 
O prazo para pagamento será de até 
12 meses. O prazo para adesão ao 
programa de transação começa em 
1º de fevereiro e termina em 31 de 
março, podendo ser feito de forma 
eletrônica no portal e-Cac da Recei- 
ta Federal. 

De acordo com Barrerinhas, 
existem mais de 30 mil processos 
com o perfil de renda ou fatura- 
mento de até 60 salários mínimos, 
que somam R$ 720 milhões no 
Carf, e mais de 170 mil processos 
nas delegacias da Receita, totali- 
zando R$ 3 bilhões. 

Outra medida prevista para o pro- 
grama anunciada pelo ministro e o 
secretário é o fim do recurso de ofício 
para valores de até R$ 15 bilhões. Com 
isso, o contribuinte vence na primei- 
ra instância e o litígio acaba definiti- 
vamente e haverá a extinção auto- 
mática. Abaixo de um salário míni- 
mo (R$ 1.302) passarão a ser julgados 
nas delegacias. Hoje o corte é de 60 sa- 
lários mínimos (R$ 78,1 mil). 

Com isso, a expectativa é deuma 
redução de mais de 70% dos proces- 
sos que entram no Carfe represen- 
tam menos de 2% do valor total. De 
acordo com Barreirinhas, apesar de 
indicarem aumento da dívida pú- 
blica, as medidas “caminham para 
uma estabilização da trajetória da 
dívida”, podendo haver um início de 
queda até 2025. “O efeito mais con- 
sistente das medidas poderá ficar 
na estabilidade da dívida, o que co- 
loca o país em uma situação mais 
sustentável em termos de endivida- 
mento público em médio e longo 
prazo”, frisou. 
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Loja 170m2 Av. Cont. frente 

Colégio Loyola 4banhos Ca- 

rência aluguel. 90 dias j26 
3275-1510 


[RB] 
| imóveis | 


STO AGOSTINHO 


Sala com. 35m2 bho 1vg 

port/segurança 24h.,px Colé- 

gio Loyola 700 reais j26 
3275-1510 


[RB] 
| imóveis J 
3 


i 
[SE OFERECEM] 


SE OFERECE 31-98539-7677 


! [Como recepcionista/ 


LOURDES 


Apmobiliado 180m2R.Sta Ca- 

tarina 4qtos 2sts 3vagas por- 

taria lazer j26 RB 1654 
3275-1510 


| imóveis J 


LOURDES 


Casa com.reform. 350m2 es- 

paçosa imóvel menor fun- 

do alarmes.R.Bahia j26 
3275-1510 


imóveis 


RESIDENCIAIS 
GRANDE BH 


NOVA LIMA 


NOVA LIMA 


Casa em Condom. Vila Del 
Rey constr 900m2, 4suites, 
área verde, lazer compj26 


secretária. Experiência emtele- 
marketing. Trabalho também 
com artesanato, pano de pra- 
to e puxa saco, entre 
outros.Interesse em trabalhar 
no Prado ou próx. reg. central 


4) 


COMUNICADOS, 
ATAS E EDITAIS 


a. Declarações e Avisos 

b. Editais 

c. Leilões 

d. Perdidos e Achados 

e. Proclamas de Casamento 


CH Declarações e 
Avisos 


HABANO, EMPREGO 


A empresa Frascomar July- 
plastic Ind e com de Plásti- 
co Ltda inscrita no Cnpj 
02.197.891/0002-24 situada à 


07- Zona Rural-Alvinóplis/ 
MG. Solicitamos o compare- 
cimento, no prazo máximo 
de 3 dias. (o mesmo se en- 
contra ausente desde o dia 
17/10/2022. O não compareci- 
mento caracterizará abando- 
no de emprego, conforme o 
Artigo 482, Letra | da CLT. 


LAZER 


CABO FRIO  31-99342-5398 
PraiaForte fam bon gosto,todo 
equip.9pes 2vgs 31-2514-7860 


l TURISMO E l 


[ADULTO] 


RELAX 
Garotas, Garotos, Travestis 
e Transex. gpgbh.com.br 


BISA 


JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: 


PROFISSIONAIS COM DEFICIÊNCIA 


IMOS 


a Segundo Grau Completo ou Superior em ursy 
n Conhecimento do Paola Office, principalmente Enpa 
* Sakrio fug; 
* Comênio Médico; 


OFERECEMOS: 


= Wale refeição: 
= Ailig creche; 


= Yal Tearsporte, 
= Seguro da Vida 


Ds inieressadies deverão enviar seu cumiculo para: recrutar. hiduai com.br 


Assunto: PED 


APLICATIVO 


ESTADO DE MINAS 


Receba as principais notícias do estado 
em tempo real no seu celular 


O grande jornal dos mineiros 
cada vez mais digital! 


o) BAIXE AGORA 


DISPONÍVEL NA 


| q App Store | 


EAV EL MO | 


| * Google Play 


ESTADO DE MINAS 


"EAE |E E 
Serra do Curral: a história 
do simbolo de BH 


Belo Horizonte nasceu mirando a imponência e 
a beleza da Serra do Curral, que é parte da 
história da capital mineira e precisa ser 
preservada 


w i hora atrás 


Filme mineiro vai representar o 
Brasil no Oscar 2023 


O dia que Caratinga foi a cidade mais 
falada no Brasil 


È 
= 
Seções 


inicio Colunistas impresso Perfil 


ESTADO DE MINAS é 


O 


S EX TA= 


FEIRA 


V 13 DE 


GERAIS 


JANEIRO 


D E 2023 


FERNANDA TiEMI TUBAMOTO* 


A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) se prepara para o eventual 
recebimento de um volume maior 
de denúncias de injúria racial em 
decorrência da sanção da Lei 
14.532/2023, que equipara o crime 
de injúria racial ao de racismo já 
desde ontem. O projeto de lei foi 
sancionado na quarta-feira pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), durante a cerimônia de posse 
das ministras Anielle Franco, titular 
da pasta da Igualdade Racial, e Sô- 
nia Guajajara, dos Povos Indígenas, 
no Palácio do Planalto, em Brasília. 

O projeto retira a menção à raça 
e etnia do item específico do Códi- 
go Penal (art. 140), que passa a se li- 
mitar apenas a contextos de “reli- 
gião, idade ou deficiência”, e insere 
novoartigo na Lei de Crimes Raciais 
(Lei 7716/89), citando “raça, cor ou 
procedência nacional” como mo- 
dalidades do racismo, e definindo 
pena de multa e prisão de dois a 
cinco anos. Até ontem, o Código Pe- 
nal previa pena de um a três anos 
de cadeia para esses crimes, além 
da multa. 

A nova legislação se alinha ao 


Maicon Costa E MARIANA CostTA 


A Prefeitura de Belo Horizonte 
(PBH) e a Secretaria Municipal de 
Saúde alertam para o risco de au- 
mento de casos de dengue, seme- 
lhantes aos registrados em 2019, ca- 
so a população não ajude no com- 
bate ao Aedes aegypti. Em coletiva 
feita na sede da Prefeitura de Belo 
Horizonte (PBH) ontem, os órgãos 
destacaram as ações de vigilância e 
combate às doenças transmitidas 
pelo Aedes aegypti: dengue, zika, 
chikungunya e febre amarela. Além 
disso, foram apresentados os resul- 
tados de 2022 e a importância da 
participação da população no com- 
bate dessas doenças. 

“Peço a população que conti- 
nue nos ajudando no enfrenta- 
mento dessas doenças, como nos 
ajudaram no caso da COVID, em 
que o papel da sociedade foi fun- 
damental. Do mesmo jeito que 
foi importante essa ação da socie- 
dade e da imprensa na divulgação 
dessas medidas para combater a 
dengue”, afirmou a secretária 
municipal de Saúde, Cláudia Na- 
varro. Ela ressaltou que o objetivo 
da ação conjunta é evitar mortes 


ALIDA DD 
OURO PR 


Nívia MacHaDo 


Especial parao EM 


As fortes chuvas na cidade his- 
tórica de Ouro Preto, na Região 
Central de Minas Gerais, além de 
causar inundações e desmorona- 
mentos, revelaram uma mina ex- 
plorada no Ciclo do Ouro, no sé- 
culo 18. Uma casa que estava 
construída por cima da mina es- 
condia o passado subterrâneo. 
Com o solo encharcado, parte de- 
la veio abaixo e a nova galeria foi 
descoberta na terça-feira. O pro- 
fessor Hernani Mota, do Departa- 


entendimento do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), que, em ou- 
tubro de 2022, equiparou a injú- 
ria racial ao racismo, tornando-a 
um crime inafiançável e impres- 
critível, além de aumentar a pu- 
nição nos casos de injúria, dobrar 
a pena se o crime for cometido 
por duas ou mais pessoas e adi- 
cionar agravantes no caso de 
ocorrência em eventos esporti- 
vos ou artísticos e/ou para fina- 
lidade humorística (injúria racial 
coletiva). O chefe do Executivo ti- 
nha até quarta-feira para se ma- 
nifestar pelo veto ou sanção da 
lei, aprovada sem ressalvas, ape- 
sar de resistências de setores do 
Ministério da Justiça. 


MUDANÇAS NA PRÁTICA Até 
ontem, o delito de injúria consis- 
tiana conduta de ofender a digni- 
dade de um indivíduo utilizando 
elementos de raça, cor, etnia e/ou 
religião, qualificada de forma que 
não se confundia com o crime de 
racismo que, por sua vez, é cate- 
gorizado quando a ofensa é diri- 
gida a um grupo ou coletivo de 
pessoas ou comunidade. 

A delegada Sílvia Helena de 


Freitas Mafuz, titular da Delega- 
cia Especializada em Investiga- 
ção de Crimes de Racismo, Xe- 
nofobia, LGBTFobia e Intolerân- 
cias Correlatas (Decrin), explica 
que “agora, a injúria racial passa 
a ser uma modalidade de racis- 
mo e, portanto, enquadrada 
nessa respectiva lei. Assim, não 
é mais necessário que a vítima 
represente pela abertura do 
processo criminal, ou seja, que 
decida se quer ou não ver o 
ofensor investigado”. 

Sílvia Helena também explica 
que, anteriormente, o policial de- 
veria perguntar ao requerente se 
gostaria que as medidas judiciais 
ante a situação de injúria racial 
fossem tomadas e, caso houves- 
se recusa, a vítima ainda poderia 
dispor do período de seis meses 
para decidir representar contra o 
suspeito. “Não é mais o que vai 
acontecer: a partir do momento 
em que uma vítima vier à dele- 
gacia e registrar o fato, imediata- 
mente será dado início ao inqué- 
rito policial”, conclui. 


*Estagiária sob supervisão do subeditor 
Marcílio de Moraes 


ONDE DENUNCIAR: 


» Delegacia Especializada em 
Investigação de Crimes de 
Racismo, Xenofobia, LGBTFobia e 
Intolerâncias Correlatas (Decrin) - 
Avenida Barbacena, 288, Bairro 
Barro Preto, Belo Horizonte/MG 


Policia Civil espera um 
aumento de denúncias 


» Nos outros municípios, a denúncia 
pode ser feita na delegacia de 
Polícia Civil mais próxima 


» As vítimas podem optar ainda pelo 
Disque 100 (Direitos Humanos) ou 
Disque 181 (Disque Denúncia 
Unificado - DDU) 


erta para risco da dengue 


pelas doenças transmitidas pelo 
Aedes na capital. “O papel de cada 
um da sociedade e da equipe da 
secretaria, da prefeitura é funda- 
mental para que a gente chegue 
ao nosso objetivo de zero morte 
esse ano através das doenças 
transmitidas pelo Aedes aegypti” 

O pesquisador Luciano Pi- 
menta, do Instituto René Ra- 
chou da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz-Minas), também refor- 
çou que espera contar com o 
apoio da população. Ele destaca 
que não adianta os agentes pú- 
blicos fazerem um trabalho de 
fiscalização e prevenção, visitan- 
do as casas, se depois os mora- 
dores esquecerem objetos que 
podem acumular água no quin- 
tal, por exemplo. 


AÇÕES DE PREVENÇÃO Entre as 
ações de prevenção e combate a 
essas doenças está o projeto 
Wolbachia, uma parceria entre a 
PBH, a Fiocruz-Minas e o World 
Mosquito Program (WMP), que 
também conta com apoio do 
Ministério da Saúde. A prefeitu- 
ra destinou o local onde funcio- 
nava o Centro de Saúde São 


Francisco, na Regional Pampu- 
lha, para a construção da Biofá- 
brica dos Mosquitos com a bac- 
téria Wolbachia, o Insetário da 
Prefeitura. Para a construção da 
estrutura, foram investidos R$ 
469.384,80 da Sudecap nas obras 
de infraestrutura e R$ 212.500 da 
Secretaria de Saúde para o proje- 
to de climatização. 

Os mosquitos com a bactéria 
Wolbachia produzidos no local 
com a tecnologia começaram a 
ser liberados em outubro de 
2020, em bairros de Venda Nova. 
A escolha levou em consideração 
análise das séries históricas de in- 
festação e incidência de doenças 
causadas pelo mosquito. As libe- 
rações continuaram ao longo de 
2021, em uma segunda fase do 
projeto, que foi finalizada em 
maio de 2022. 

Em outubro do ano passado, 
teve início a terceira etapa, com a 
expansão da soltura para seis re- 
gionais da cidade. De outubro a 
dezembro, aproximadamente 5 
milhões de mosquitos foram li- 
berados nas regionais Barreiro, 
Centro-Sul, Oeste, Noroeste, Nor- 
tee Pampulha. 


WOLBACHIA A Wolbachia é uma 
bactéria que não pode ser trans- 
mitida para humanos ou animais. 
Os mosquitos que carregam essa 
bactéria ficam com a capacidade 
de transmitir os vírus reduzida 
para pessoas, o que diminui o ris- 
co de surtos de dengue, zika, chi- 
kungunya e febre amarela. A bac- 
téria é introduzida nos mosquitos, 
que são liberados no meio am- 
biente e esses se reproduzem, aju- 
dando a criar uma nova geração 
que carrega a bactéria. Com o 
tempo, a porcentagem desses 
mosquitos aumenta, até que per- 
maneça alta, sem a necessidade de 
novas liberações. Segundo o pro- 
jeto, após cerca de 20 semanas de 
soltura, a expectativa é que a po- 
pulação de mosquitos com a bac- 
téria seja maior que a nativa. 


VISTORIAS Segundo a Secretaria 
de Saúde, em 2022, os agentes de 
combate a endemias fizeram 
cerca de 4 milhões de vistorias 
em imóveis da capital. Outra 
medida é a aplicação de insetici- 
da para combater os mosquitos 
em áreas com casos suspeitos de 
transmissão local. No ano passa- 


revela mina de ouro 


mento de Engenharia de Minas 
da Universidade Federal de Ouro 
Preto (Ufop), conta que a cratera 
foi aberta após o acúmulo de 200 
milímetros de chuvas no último 
fim de semana na cidade. A casa 
está localizada no Bairro 13 de 
Maio, antigo Bairro Alto da Cruz, 
na Serra de Ouro Preto. 
Conhecido por realizar estu- 
dos sobre minas a céu aberto e 
subterrâneas, o professor esteve 
no localacompanhado da Defesa 
Civile, após uma análise prelimi- 
nar, concluiu que o restante da 
casa foi comprometido. “A área 


de serviços da casa veio abaixo e 
deixou o restante do imóvel com 
trincas na parede e a família teve 
que ser retirada da casa.” 
Segundo o engenheiro, ainda 
não é possível especificar as di- 
mensões da mina e, após o perío- 
do chuvoso, uma nova análise será 
realizada e o local será incluído no 
catálogo que tem mais de 170 mi- 
nas mapeadas na cidade histórica. 
“A gente ainda não tem a dimen- 
são e faremos uma avaliação da 
mina e do imóvel. O acesso à mina 
é difícil e não dá para ver o tama- 
nho dela pelo lado de fora. Não dá 


para entrar agora, tem muito en- 
tulho e ainda o risco de novos de- 
sabamentos”, explicou Mota. 

O professor da Ufop conta 
que o catálogo foi criado para 
preservar a memória de todos os 
vestígios do período histórico 
que deixou marcas não só na ar- 
quitetura, mas também na vida 
da população. “Algumas delas se 
tornaram pontos turísticos, co- 
mo as Minas do Chico Rei. Nós 
começamos a estudar o mapea- 
mento das minas em 1994 e uma 
preocupação que tínhamos era o 
colapso dessas áreas e o impacto 


®© 


do, foram feitas cerca de 23 mil 
ações deste tipo em imóveis de 
BH. Outra medida de combate é 
o Levantamento Rápido do Índi- 
ce de Infestação por Aedes ae- 
gypti (LIRAa). O método permite 
a identificação dos principais 
criatórios, além do nível de infes- 
tação. No último levantamento, 
feito em outubro de 2022, 83,3% 
dos focos encontrados estavam 
em residências. 

Segundo a prefeitura, os mos- 


LEANDRO COURI /EM/D.A PRESS 


A partir de agora, 
acusações levadas 
para a delegacia não 
precisarão de aval da 
vítima para virar 
processo contra o 
agressor 


Equipes da prefeitura 
fazem vistoria em 
imóveis e apelo é 

para que população 
colabore no combate 
à doença 


EDÉSIO FERREIRA/EM/D.A PRESS - 11/11/20 


quitos foram encontrados prin- 
cipalmente em pratinhos de 
plantas (26,5%), inservíveis 
(19,2%), recipientes domésticos 
(10,2%), barris/tambores (7,5%) e 
pneus (6,3%). Os agentes tam- 
bém atendem a denúncias de 
moradores em locais com possí- 
veis focos do mosquito e pedi- 
dos de vistoria, que podem ser 
feitos pelo telefone 156 e pelo 
PBH App. Em 2022, foram mais 
de 800 pedidos de vistoria. 


ANE SOUZ/DIVULGAÇÃO/PMOP 


Cratera aberta em casa revela mina explorada no Ciclo do Ouro, no século 18 


na infraestrutura urbana”, conta. 
Mota lembra que, em fevereiro 
do ano passado, outra mina de 
ouro, de 14 metros de compri- 


mento, foi descoberta em um lo- 
cal próximo e, após análises do 
terreno, as duas moradoras pu- 
deram voltar para o imóvel. 


ESTADO DE MINAS é 
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CIÊNCIA 
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DESCOBERTA DA NASA 


Novo astro pode ser habitável 


KIM SHIFLETT / AFP 


Imagens do novo planeta foram captadas pelo satélite 
Transiting Exoplanet Survey Satellite (Tess) 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARATINGA/MG 
EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 05/2023. Retifica a data de Abertura do 
Processo Licitatório nº 05/2023 - Tomada de Preço nº 01/2023, publicada no 
dia 11/01/2023. Onde se lê “26 de janeiro” passa-se a ler “03 de fevereiro” 
de 2023. Igaratinga, 12 de janeiro de 2023. Letícia Gomes Lara - PCL. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARATINGA/MG 
EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 06/2023. Retifica a data de Abertura do 
Processo Licitatório nº 06/2023 - Tomada de Preço nº 02/2023, publicada 
no dia 11/01/2023. Onde se lê “26 de janeiro” passa-se a ler “03 de 
fevereiro”. Igaratinga, 12 de janeiro de 2023. Letícia Gomes Lara - PCL. 


- PREFEITURA MUNICIPAL DE ROCHEDO DE MINAS 
PREGÃO ELETRONICO Nº 02/2023. Proc. Adm. nº 05/2023. Torna público para 
conhecimento dos interessados que o órgão Prefeitura Municipal de Rochedo de Minas/ 
MG, de acordo com a regulamentação, realizará Pregão Eletrônico, sendo conduzido pela 
Comissão de Pregão para: Aquisição dos itens de acordo com a necessidade da Secretaria 
Municipal de Saúde/Farmácia de Minas, de acordo com recurso da Resolução SES/MG 
Nº 8062, de 22/06/2022. 
Início Rec. Proposta: 17/01/2023, às 08h00min. 
Fim Rec. Proposta: 31/01/2023, às 08h00min. 
Início Disputa: 31/01/2023, às 14h00min. 
Tipo de Lance: Menor Lance. 
Tipo Encerramento: Aberto. 
Exclusivo ME: Sim. 
Para demais informações, contato via e-mail: licitacao()rochedodeminas. 
mg.gov.br, telefone: (32) 3262-1222 ou acesso pelo link: www.bll.org.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ROCHEDO DE MINAS 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2023. Proc. Adm. nº 04/2023. Torna público para 
conhecimento dos interessados que o órgão Prefeitura Municipal de Rochedo de Minas/ 
MG, de acordo com a regulamentação, realizará Pregão Eletrônico, sendo conduzido 
pela Comissão de Pregão para: Aquisição de Equipamentos em atendimento à demanda 
da Secretaria Municipal de Saúde, de acordo com a Emenda Parlamentar Federal através 
de Proposta do Fundo Nacional de Saúde para Unidade Básica de Saúde. Proposta FNS 
Nº 97541.713000/1210-03. 
Início Rec. Proposta: 17/01/2023, às 08h00min. 
Fim Rec. Proposta: 30/01/2023, às 08h00min. 
Início Disputa: 30/01/2023, às 14h00min. 
Tipo de Lance: Menor Lance. 
Tipo Encerramento: Aberto. 
Exclusivo ME: Sim. 
Para demais informações, contato via e-mail: licitacao(Wrochedodeminas. 
meg.gov.br, telefone: (32) 3262-1222 ou acesso pelo link: www.bll.org.br. 


GOVERNO FEDERAL 
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UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3027/0223 - 1º Leilão e nº 3028/0223 - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, toma público 
aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante do 
anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) recebido (s) 
em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital 
de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente aviso de Venda, estará 
à disposição dos interessados de 03/03/2023 até 12/03/2023, no primeiro leilão, e de 17/03/2023 até 
27/03/2023, no segundo leilão, em horário bancário, nas Agências da CAIXA em todo território nacional 
e no escritório do(a) leiloeiro(a), Sr(a). MARCELO SOARES DE OLIVEIRA, endereço Rua Marechal 
Deodoro, 235, Salas 101/102, Centro, Curitiba/PR - CEP 80020-320, Telefone 0800-052-4520, (41) 
3029-4520, (41) 99870-7000NWhatsApp e atendimento de segunda a sexta das 09:00hs às 18:00hs 
e sábado de 09:00 às 12:00hs, site: www.oleiloes.com.br O Edital estará disponível também no site: 
www.caixa.gov.br/iimoveiscaixa. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 13/03/2023, às 10h (horário de Brasília), 
e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2º Leilão no dia 28/03/2023, às 10h (horário de Brasília), 
ambos exclusivamente no site do leiloeiro, no endereço www.oleiloes.com.br 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


GOVERNO FEDERAL 


CAIXA Essa PYAD 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


LOCAÇÃO DE IMÓVEL DESTINADO À INSTALAÇÃO 
DE AGÊNCIA DA CAIXA EM PATROCÍNIO - MG 


A Caixa Econômica Federal toma pública sua pesquisa de mercado para compor estudos quanto 
à viabilidade na locação de imóvel pronto, em obra ou a construir localizado da Av Dom Jose Andre 
Coimbra, n. 1637 até Av Dom Jose Andre Coimbra, n. 2352; de Av Jacinto Barbosa, n. 44 até Av Jacinto 
Barbosa, n. 929; Av Joao Alves do Nascimento, n. 1781 até Av Joao Alves do Nascimento, n. 2549; 
Rua Elmiro Alves do Nascimento n. 21 até Rua Elmiro Alves do Nascimento n. 751, inclusive estes - 
Centro - Patrocínio - MG. O imóvel deve possuir documentação regularizada junto aos órgãos públicos, 
ter idade aparente de até 10 anos, possuir área de aproximadamente 1.320 m? para imóvel com mais de 
um pavimento, com vão interno livre de colunas, pé direito piso fundo de laje com 3,5 metros de altura. 
Deverá possuir entrada de energia e água, sanitários e área de estacionamento conforme exigências 
da Prefeitura local. No caso de imóvel a construir, a construção deverá obedecer a todas as normas e 
legislações aplicáveis. As propostas e os respectivos documentos deverão ser incluídos no Portal de 
Licitações Caixa, no endereço: https:/licitacoes.caixa.gov.br/consultapublica/SitePages/pagina inicial. 
aspx. Os interessados deverão incluir no site a documentação mínima para análises preliminares: carta 
de manifestação de interesse na possível locação contendo obrigatoriamente: 1) Endereço completo 
do imóvel, área construída em m?, valor proposto de locação mensal e por m? e contato do proponente: 
e-mail e telefone; 2) Matrícula do imóvel em nome do proponente, com no mínimo 2 anos de emitida; 3) 
Fotos do imóvel (no máximo três); 4) Planta baixa com área. A pesquisa de mercado está disponível no 
portal sob nº 0018/2023 desde o dia 10/01/2022 e ficará aberta ao recebimento de ofertas de imóveis até 
as 23:59 do dia 10/02/2023. Após esta data, não será aceita inclusão de propostas. 


GOVERNO FEDERAL 


BAN 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


CAIS 


LOCAÇÃO DE IMÓVEL DESTINADO À INSTALAÇÃO 
DE AGÊNCIA DA CAIXA EM INHAPIM - MG 


A Caixa Econômica Federal torna pública sua pesquisa de mercado para compor estudos 
quanto à viabilidade na locação de imóvel pronto, em obra ou a construir localizado na Rua 
Alberto Azevedo até Rua Oswaldo Silva Araujo, Cento, Inhapim, MG, inclusive estas. O imóvel 
deve possuir documentação regularizada junto aos órgãos públicos, ter idade aparente de até 
10 anos, possuir área de aproximadamente 595 m? para imóvel com mais de um pavimento, 
com vão interno livre de colunas, pé direito piso fundo de laje com 3,5 metros de altura. Deverá 
possuir entrada de energia e água, sanitários e área de estacionamento conforme exigências da 
Prefeitura local. No caso de imóvel a construir, a construção deverá obedecer a todas as normas 
e legislações aplicáveis. As propostas e os respectivos documentos deverão ser incluídos 
no Portal de Licitações Caixa, no endereço: hittps://licitacoes.caixa.gov.br/consultapublica/ 
SitePages/pagina inicial aspx. Os interessados deverão incluir no site a documentação mínima 
para análises preliminares: carta de manifestação de interesse na possível locação contendo 
obrigatoriamente: 1) Endereço completo do imóvel, área construída em m?, valor proposto de 
locação mensal e por m? e contato do proponente: e-mail e telefone; 2) Matrícula do imóvel em 
nome do proponente, com no mínimo 2 anos de emitida; 3) Fotos do imóvel (no máximo três); 
4) Planta baixa com área. A pesquisa de mercado está disponível no portal sob nº 0013/2023 
desde o dia 10/01/2022 e ficará aberta ao recebimento de ofertas de imóveis até as 23:59 do dia 
10/02/2023. Após esta data, não será aceita inclusão de propostas. 


Um novo planeta que pode 
ser habitável foi descoberto pela 
Nasa por meio do satélite Transi- 
ting Exoplanet Survey Satellite 
(Tess). Os cientistas identificaram 
um astro chamado TOI 700 e. Ele 
está a 100 anos-luz da Terra. 

O planeta é um dos poucos do 
tamanho da Terra descobertos na 
zona habitável de uma estrela até 
agora. O sistema onde ele foi en- 
contrado já tem outros três plane- 
tas (TOI 700 b, c, d)-o identificado 
como 'd' também orbita na zona 
habitável. Os cientistas precisa- 
ram de um ano de observações 
do Tess para descobrir o TOI700 e. 

“Este é um dos poucos siste- 
mas com vários planetas peque- 


nos e de zona habitável que co- 
nhecemos. Isso torna o TOI 700 
uma perspectiva interessante pa- 
raacompanhamento adicional. O 
planeta e é cerca de 10% menor 
que o planeta d, então o sistema 
também mostra como as obser- 
vações adicionais do Tess nos aju- 
dam a encontrar mundos cada 
vez menores”, disse Emily Gilbert, 
pós-doutoranda do Laboratório 
de Propulsão a Jato da Nasa, no Sul 
da Califórnia, nos EUA, que lide- 
rouo trabalho. 

Gilbert apresentou o resultado 
em nome de sua equipe na 241º 
reunião da American Astronomi- 
cal Society, em Seattle. Um artigo 
sobre o planeta recém-descober- 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARATINGA/MG 
Torna pública a Abertura do Processo Licitatório nº 08/2023 - Tomada de Preço 
nº 04/2023. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇO DE AMPLIAÇÃO DO PARQUE DE EXPOSIÇÕES 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAUDE 
MUNICIPAL NA ADESÃO DA EQUOTERAPIA, NO MUNICÍPIO DE 
IGARATINGA/MG. Abertura: 02 de fevereiro de 2023, às 13h00min. Dotação 
orçamentária nº: 06.01. 15.451.15.04.1091.4.4.90.51.00.00.00.00. Secretaria 
Municipal de Infraestrutura, Meio Ambiente e Serviços Urbanos. O Edital 
encontra-se no site: www.igaratinga.mg.gov.br. Mais informações pelo telefone: 
(37) 3246-1134. Igaratinga, 12 de janeiro de 2023. Letícia Gomes Lara - PCL. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARATINGA/MG 
Torna público a Abertura do Processo Licitatório nº 17/2023 - Tomada 
de Preço nº 05/2023. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
CONSTRUÇÃO DE MATA-BURRO NA ESTRADA DA BAGAGEM, 
MUNICÍPIO DE IGARATINGA/MG. Abertura: 09 de fevereiro de 2023, 
às 8h00min. Dotação orçamentária: 06.01.26.782.0132.1.069.4.4.90.51 
.00.00.00.00. SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, 
MEIO AMBIENTE E SERVIÇOS URBANOS. O Edital encontra-se no 
site: www.igaratinga.mg.gov.br. Mais informações pelo telefone: (37) 
3246-1134. Igaratinga, 12 de janeiro de 2023. Letícia Gomes Lara - PCL. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AIMORÉS/MG 
TOMADA DE PREÇOS Nº 013/2022. Processo nº 154/2022 - Edital nº 
068/2022. Objeto: Contratação de Empresa de engenharia, por empreitada com 
o Menor Preço Global, para o Serviço de Instalação, Fornecimento de Materiais 
e Mão de Obra completa para a Implantação Preventiva e Corretiva em Sistema 
de Prevenção e Combate a Incêndio, a serem aplicados no Museu Histórico 
e Prefeitura Municipal, ambos localizados na Sede do Município. Abertura: 
31/01/2023 às 08h00min. Melhores informações à Av. Raul Soares, nº 310, 
Centro, Aimorés/MG. Tel.: (33) 3267-1932, site: www.aimores.mg.gov.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DA PRATA/MG 
Licitação nº 006/2023 - PP Nº 003/2023. Aviso de Licitação. Objeto: REGISTRO DE PREÇO 
PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TAPA BURACOS - EXECUÇÃO E APLICAÇÃO 
DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ), INCLUINDO 
FORNECIMENTO E TRANSPORTE DOS AGREGADOS E MATERIAL BETUMINOSO, 
INCLUSIVE TRANSPORTE DE MASSA ASFÁLTICA ATÉ A PISTA, que será realizado 
na data de 27/01/2023, às 09h00min, no Setor de Licitações desta Prefeitura, localizada à 
Praça JK, Nº 139, Centro, Cachoeira da Prata, CEP: 35765-000. Informações pelo e-mail: 
licitacao(Wcachoeiradaprata.mg.gov.br. Vitor Leonardo Freitas Barbosa - Pregoeiro. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO DA GARÇA/MG. PROCESSO 
SELETIVO SIMPLIFICADO Nº 01/2023. Torna-se público, que no 
período de 13, 16 e 17 de janeiro de 2023 das 08h00min às 11h30min e 
das 13h00min às 16h00min, estarão abertas as inscrições para o Processo 
Seletivo Simplificado, que deverão ser feitas no RH da Prefeitura Municipal, 
que está situada na Praça São Sebastião, nº 464, Centro, nesta Cidade. 
Edital e informações, endereço acima ou fone: (38) 3725-1110, e-mail: 
rh(ymorrodagarca.mg.gov.br no horário das 08h00min às 16h00min. 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


EXTR. DA ATA R.P. Nº 001/2023 — PL. 196/2022 — PE. 051/2022. DAS 
PARTES: PMV e a DISTRILAF DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA. 
OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual aquisição de material de 
limpeza, higiene e utensílios, em atendimento as diversas secretarias do 
Município. VIG: 12 meses. VLR: R$ 52.800,00. FDO: 129, 200, 233, 258, 274, 
288, 300, 350, 366, 385. 


EXTR. DA ATA R.P Nº 002/2023 — PL. 196/2022 — PE. 051/2022. DAS 
PARTES: PMV e a DISTRIBUIDORA IRMÃOS SANTANA LTDA. OBJETO: 
Registro de Preços para futura e eventual aquisição de material de limpeza, 
higiene e utensílios, em atendimento as diversas secretarias do Município. VIG: 
12 meses. VLR: R$ 3.009.680,00. FDO: 129, 200, 233, 258, 274, 288, 300, 350, 
366, 385. 


EXTR. DA ATA R.P. Nº 004/2023 — PL. 196/2022 — PE. 051/2022. DAS 
PARTES: PMV e a BRUMADINHO PAPEL E COMÉRCIO LTDA. OBJETO: 
Registro de Preços para futura e eventual aquisição de material de limpeza, 
higiene e utensílios, em atendimento as diversas secretarias do Município. VIG: 
12 meses. VLR: R$ 106.620,00. FDO: 129, 200, 233, 258, 274, 288, 300, 350, 
366, 385. 


EXTR. DA ATA R.P. Nº 005/2023 — PL. 196/2022 — PE. 051/2022. DAS 
PARTES: PMV e a EXATA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. OBJETO: 
Registro de Preços para futura e eventual aquisição de material de limpeza, 
higiene e utensílios, em atendimento as diversas secretarias do Município. VIG: 
12 meses. VLR: R$ 5.580,00. FDO: 129, 200, 233, 258, 274, 288, 300, 350, 366, 
385. 


EXTR. DA ATA R.P. Nº 006/2023 — PL. 196/2022 — PE. 051/2022. DAS 
PARTES: PMV e a BIG MINAS COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual aquisição de material de 
limpeza, higiene e utensílios, em atendimento as diversas secretarias do 
Município. VIG: 12 meses. VLR: R$ 49.070,00. FDO: 129, 200, 233, 258, 274, 
288, 300, 350, 366, 385. 


EXTR. DA ATA R.P. Nº 007/2023 — PL. 196/2022 — PE. 051/2022. DAS 
PARTES: PMV e a ZOOM COMERCIAL SÃO PAULO LTDA. OBJETO: 
Registro de Preços para futura e eventual aquisição de material de limpeza, 
higiene e utensílios, em atendimento as diversas secretarias do Município. VIG: 
12 meses. VLR: R$ 239.800,00. FDO: 129, 200, 233, 258, 274, 288, 300, 350, 
366, 385. 


EXTR. DA ATA R.P Nº 008/2023 — PL. 196/2022 — PE. 051/2022. DAS 
PARTES: PMV e a MEDMIL PRODUTOS MÉDICOS, HOSPITALARES, 
FARMACÉUTICO E DE LABORATÓRIO LTDA. OBJETO: Registro de Preços 
para futura e eventual aquisição de material de limpeza, higiene e utensílios, em 
atendimento as diversas secretarias do Município. VIG: 12 meses. VLR: R$ 
184.800,00. FDO: 129, 200, 233, 258, 274, 288, 300, 350, 366, 385. 


EXTR. DA ATA R.P Nº 009/2023 — PL. 196/2022 — PE. 051/2022. DAS 
PARTES: PMV e a D&D PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA LTDA. 
OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual aquisição de material de 
limpeza, higiene e utensílios, em atendimento as diversas secretarias do 
Município. VIG: 12 meses. VLR: R$ 42.000,00. FDO: 129, 200, 233, 258, 274, 
288, 300, 350, 366, 385. 


EXTR. DA ATA R.P. Nº 012/2023 — PL. 195/2022 — PE. 050/2022. DAS 
PARTES: PMV e a AMAZÔNIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. OBJETO: 
Registro de Preços para futura e eventual aquisição de gêneros alimentícios, 
em atendimento a Secretaria de Educação. VIG: 12 meses. VLR: R$ 
250.000,00. FDO: 200, 219. 


to foi aceito pelo The Astrophysi- 
cal Journal Letters. 

Em 2020, Gilbert e outros 
anunciaram a descoberta do pla- 
neta d, do tamanho da Terra e zo- 
na habitável, que está em uma ór- 
bita de 37 dias, junto a outros dois 
planetas. O planeta mais interno, 
TOI700 b, tem cerca de 90% do ta- 
manho da Terra e orbita a estrela a 
cada 10 dias. O TOI 700 c é 2,5 ve- 
zes maior que a Terra e completa 
uma órbita a cada 16 dias. 

OTOI700 e leva 28 dias para or- 
bitar sua estrela, colocando o plane- 
ta e entre os planetas c e dna cha- 
mada zona habitável otimista. O 
mundo tem 95% do tamanho da 
Terra e provavelmente é rochoso. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO 
POMBA/MG - AVISO DE LICITAÇÃO: 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 233/ 
2022 - DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 004/ 
2023 - CHAMADA PÚBLICA Nº 001/ 
2023 - O MUNICÍPIO DE RIO POMBA- 
MG, através do Departamento de Licitações 
e Contratos, com sede na Av. Raul Soares, 
15, Centro, nesta cidade de Rio Pomba/MG, 
torna público que realizará CHAMADA 
PÚBLICA para AQUISIÇÃO DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA 
AGRICULTURA FAMILIAR PARA A 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR, em 
atendimento ao Programa Nacional de 


Os planetas provavelmente 
estão bloqueados por maré, o 
que significa que eles giram ape- 
nas uma vez por órbita, de modo 
que um lado sempre está volta- 
do para a estrela, assim como 
um lado da Lua está sempre vol- 
tado para a Terra. 

O ano extra de dados permi- 
tiu à equipe refinar os tamanhos 
originais dos planetas, que são 
cerca de 10% menores do que os 
cálculos iniciais. 

Os astrônomos definem a zo- 
na habitável otimista como o in- 
tervalo de distâncias de uma es- 
trela onde a água líquida da su- 
perfície pode estar presente em 
algum momento da história de 
um planeta. 

Essa área se estende para am- 
bos os lados da zona habitável 
conservadora, a faixa onde os pes- 
quisadores supõem que a água lí- 
quida poderia existir durante a 
maior parte da vida do planeta. 
TOI700 d orbita nessa região. 

Os dados também revelaram 
que o planeta é algumas centenas 
de graus mais quente que a Terra. 
Portanto, se forem detectadas nu- 
vens, isso pode levar os pesquisa- 
dores a concluir que o planeta é 
mais parecido com Vênus 


Alimentação Escolar - PNAE, conforme as 
condições e especificações técnicas 
estabelecidas neste Edital e seus anexos. O 


recebimento dos documentos de proposta e 
habilitação deverá ser efetuado ate às 
09h00min do dia 14/02/2023, na Sala de 
Licitações da Prefeitura, localizada no 
endereço já informado. O Edital, na íntegra, 
está à disposição dos interessados nos dias 


PREFEITURA MUNICIPAL | 
DE RIO PIRACICABA/MG 

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 005/2023 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2023 


Tipo: Menor Preço. Critério de Julgamento: 
Menor Preço Unitário. OBJETO: Registro de 
Preço para aquisição de relógios de ponto 
digital biométrico para coleta das marcações 
e registro dos pontos eletrônicos. Entrega 
das Propostas: Dia 27/01/2023, até às 
08:30 horas, à Praça Coronel Durval de 
Barros, 52 — Centro — Rio Piracicaba — MG, 
Cep 35.940.000. 


Pregoeiro 


úteis, na sede da Prefeitura, em horário 
comercial ou através do endereço eletrônico 
https:/www.riopomba.mg.gov.br - Rio 
Pomba, 12 de janeiro de 2023. Áthila Viana 
de Oliveira - Diretor do Departamento de 
Licitação e Contratos. 


INSTITUIÇÃO DE COOPERAÇÃO INTERMUNICIPAL 
DO MÉDIO PARAOPEBA - ICISMEP 


Comunica a realização do Pregão Eletrônico nº 11/2023, 
11/2023, conforme Leis Federais nº 
10.520/2002 e 8.666/1993, sob o regime de menor preço por 
item. Abertura das propostas: às 9h do dia 25/01/2023, disputa: 
as 10h do mesmo dia. Objeto: Registro de Preços para futura 


Processo Licitatório nº 


e eventual aquisição de medicamentos sólidos orais - de “A” 
a “V”. 
com.br; www.icismep.mg.gov.br, e na sede do Consórcio. Mais 
informações: (31) 2571.3026. A pregoeira, em 12/01/2023. 


Edital disponível em www.portaldecompraspublicas. 


INSTITUIÇÃO DE COOPERAÇÃO INTERMUNICIPAL 


DO MÉDIO PARAOPEBA - ICISMEP 


Comunica a realização do Pregão Eletrônico nº 07/2023, Processo 
Licitatório nº 07/2023, conforme Leis Federais nº 10.520/2002 e 
8.666/1993, sob o regime de menor preço por item. Abertura 
das propostas: às 9h do dia 25/01/2023, disputa: às 10h do 
mesmo dia. Objeto: Registro de preços para futura e eventual 
aquisição de eletrodomésticos e utensílios de copa e cozinha 
— Vol. 
com.br; www.icismep.mg.gov.br, e na sede do Consórcio. Mais 
informações: (31) 2571.3026. A pregoeira, em 12/01/2023. 


Il. Edital disponível em www.portaldecompraspublicas. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE URUANA DE MINAS-MG 
AVISO DE LICITAÇÃO - Processo 003/2023 — Inexigibilidade por Credenciamento 
003/2023. Objeto: Aquisição de gêneros para a agricultura familiar. Credenciamento 
aberto de 13/01/2023 a 02/02/2023. Edital e informações: Avenida Brasília, 450 — 
Uruana de Minas-MG, ou pelo telefone: (38) 3678-9090, Uruana de Minas-MG, 12 de 
janeiro de 2023, (a) Celimar Campos Cordeiro- Presidente da CPL 


AVISO DE LICITAÇÃO Processo 004/2023 - Pregão Presencial Nº 001/2023. OBJETO: 
Registro de preços para aquisição de forma parcelada de gêneros alimentícios, para 
uso em diversas secretarias, conforme especificado no Termo de Referência Anexo l. 
Sessão de abertura: 25/01/2023, às 08:00 horas. Edital e informações: Avenida Brasília, 
450 — Uruana de Minas-MG, ou pelo telefone: (38) 3678-9090, Uruana de Minas-MG, 12 
de janeiro de 2023, (a) Celimar Campos Cordeiro- Pregoeiro. 


AVISO DE LICITAÇÃO Processo 006/2023 - Pregão Presencial nº 002/2023. OBJETO: 
Serviços de transporte escolar, conforme especificado no Termo de Referência Anexo 
l. Sessão de abertura: 25/01/2023, às 14:00 horas. Edital e informações: Avenida 
Brasília, 450 — Uruana de Minas-MG, ou pelo telefone: (38) 3678-9090, Uruana de 
Minas-MG, 12 de janeiro de 2023, (a) Celimar Campos Cordeiro- Pregoeiro. 


AVISO DE LICITAÇÃO Processo 007/2023 - Pregão Presencial nº 003/2023. 
OBJETO: Registro de preços para aquisição de forma parcelada de cestas 
básicas, conforme especificado no Termo de Referência Anexo |. Sessão de 
abertura: 25/01/2023, às 15:00 horas. Edital e informações: Avenida Brasília, 450 
— Uruana de Minas-MG, ou pelo telefone: (38) 3678-9090, Uruana de Minas-MG, 
12 de janeiro de 2023, (a) Celimar Campos Cordeiro- Pregoeiro. 


AVISO DE LICITAÇÃO Processo 008/2023 - Pregão Presencial nº 004/2023. 
OBJETO: Registro de preços para aquisição de forma parcelada de materiais de 
matérias de limpeza, utensílios de copa, cozinha e higiene pessoal para uso em 
diversas secretarias, conforme especificado no Termo de Referência Anexo |. Sessão 
de abertura: 26/01/2023, às 08:00 horas. Edital e informações: Avenida Brasília, 450 
— Uruana de Minas-MG, ou pelo telefone: (38) 3678-9090, Uruana de Minas-MG, 12 
de janeiro de 2023, (a) Celimar Campos Cordeiro- Pregoeiro. 


AVISO DE LICITAÇÃO Processo 009/2023 - Pregão Presencial nº 
005/2023. OBJETO: Registro de preços para aquisição de forma parcelada de 
carnes e congelados e gêneros de padaria para uso em diversas secretarias, 
conforme especificado no Termo de Referência Anexo |. Sessão de abertura: 
26/01/2023, às 14:00 horas. Edital e informações: Avenida Brasília, 450 — 
Uruana de Minas-MG, ou pelo telefone: (38) 3678-9090, Uruana de Minas- 
MG, 12 de janeiro de 2023, (a) Celimar Campos Cordeiro- Pregoeiro. 


AVISO DE LICITAÇÃO Processo 010/2023 - Pregão Presencial nº 006/2023. OBJETO: 
Registro de preços para aquisição de forma parcelada de materiais de expediente e 
papelaria para uso em diversas secretarias, conforme especificado no Termo de Referência 
Anexo |. Sessão de abertura: 27/01/2023, às 08:00 horas. Edital e informações: Avenida 
Brasília, 450 — Uruana de Minas-MG, ou pelo telefone: (38) 3678-9090, Uruana de Minas- 
MG, 12 de janeiro de 2023, (a) Celimar Campos Cordeiro- Pregoeiro. 
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6 Toda vez que Matheus marcar gols, lá estará 
também o toque de dona Helena, que o 
acompanha desde os primeiros chutes” 


ESTA COLUNA É PUBLICADA ÀS SEXTAS-FEIRAS 


Davó e outros apelidos do futebol brasileiro 


Cada vez que Matheus Alvarenga de 
Oliveira chega a um novo clube, ele pre- 
cisa se explicar. De onde vem o nome 
futebolístico? Pois o apelido do novo 
atacante do Cruzeiro tem origem mui- 
to singela, e a culpada é dona Helena, 
avó do jogador. Era ela quem cuidava 
dele na infância enquanto os pais traba- 
lhavam. Dona Helena o levava à escola, 
às aulas de futebol, a todo lugar. Quan- 
do chegava para buscá-lo, logo identifi- 
cavam o neto dela, diante de tantos ho- 
mônimos: era o Matheus da avó. E as- 
sim virou: Matheus Davó. 

Ele é um dos reforços contratados 
pelo clube celeste para o retorno à Série 
A do Campeonato Brasileiro depois de 
três temporadas amargando o purgató- 
rio da Segunda Divisão. Toda vez que 
Matheus marcar gols, lá estará também 


o toque de dona Helena, que o acompa- 
nha desde os primeiros chutes. 

Como Davó, muitos jogadores ado- 
tam apelidos que se tornam a alcunha 
oficial deles no mundo da bola. Em al- 
guns casos mais radicais, raramente se 
usa—ou até mesmo é de conhecimento 
geral - o verdadeiro nome. Veja o ex- 
técnico da Seleção Brasileira Tite. Até 
nas ocasiões e locais mais formais, na- 
da de Adenor Bacchi. Era Tite. O curioso 
é que ele acabou apelidado por outro 
treinador famoso: Luiz Felipe Scolari. 

Os dois se conheceram na década de 
1970. Zagueiro em fim de carreira no 
Caxias, Scolari indicou o garoto Ade 
(apelido de Adenor na época do cole- 
gial) para fazer teste no clube depois de 
assisti-lo em ação, formando o meio- 
campo do time da escola com Altemir 


-o Tite. Ade foi aprovado, mas Scolari 
trocou os apelidos, e Ade adotou o Tite, 
que o acompanha até hoje. 

Ficando na seara da Seleção Brasilei- 
ra, poucas pessoas devem identificar 
Carlos Caetano Bledorn Verri. Mas, se fa- 
lar Dunga, não tem erro. O gaúcho de ca- 
ra fechada ganhou a alcunha de um tio, 
quando era criança, por ser franzino. Em 
um momento bem-humorado, duran- 
te uma entrevista, ele brincou: “Erraram 
o apelido. Sempre fui Zangado”. 

Outro que ficou marcado no folclore 
do futebol pelo apelido (e também pe- 
los poucos sorrisos) foi o volante Capi- 
tão. Jogador que mais vezes vestiu a ca- 
misa da Portuguesa, ele integrou uma 
fase áurea da equipe, nos anos 1990, 
que lançou nomes da qualidade de De- 
ner, Zé Roberto e Rodrigo Fabri. 


Apesar de ter sido capitão da maio- 
ria das equipes que defendeu, não foi 
por isso que ganhou o apelido. O ex-ca- 
misa 5 da Lusa já contou que tem a ver 
com a cidade onde cresceu, Capitão 
Leônidas Marques, no Paraná. Como os 
repórteres se atrapalhavam com o no- 
me dele, Oleúde, acabou pegando em- 
prestado o da cidade. 

Claro que ele também sempre foi 
perguntado sobre a inspiração dos pais 
para batizá-lo assim: Capitão logo avi- 
sava que nada tem a ver com a capital 
mundial do cinema, Hollywood. Mas 
capitalizou em cima disso, admitiu cer- 
ta vez: “Foi só uma ideia brilhante dos 
meus pais mesmo (risos). Queira ou 
não, essa história sempre me ajudou, 
chamava a atenção dos repórteres”. 

Esses apelidos, nos últimos anos, 


se tornaram menos frequentes. De 
uma geração mais nova, é possível lis- 
tar casos pitorescos, que incorpora- 
ram animais de sobrenome e assim 
fizeram carreira. 

São os casos de Paulo Henrique Gan- 
so (um roupeiro da base do Santos usa- 
va a ave para denominar jogadores len- 
tos e fracos tecnicamente, e assim ava- 
liava o camisa 10), Alexandre Pato (que 
na verdade tem a ver com a terra natal 
dele, Pato Branco), Júnior Urso (que se- 
ria pelo fato de ele gostar de dormir e 
por um penteado que chamou a aten- 
ção dos companheiros), Flávio Caça-Ra- 
to (segundo ele porque, na infância, ca- 
cava ratos com estilingue), Edson Rati- 
nho (pela velocidade nos gramados) e 
Walter Minhoca (pelo jeito de driblar), 
só para citar alguns. 


f CRUZEIRO 


Paraguaio Bruno Valdéz tem tudo para se tornar o 24º jogador de fora do país a vestir 
a camisa estrelada nos últimos 10 anos. Zagueiro confirmou que está perto do acerto 


Legião de estrangeiros na Toca 


LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS 


Joño Victor PENA 


Durante os últimos 10 anos, 
diversos estrangeiros passaram 
pela Toca da Raposa II, dando se- 
quência a uma longa relação do 
Cruzeiro com atletas de fora do 
país. Agora, o clube está perto de 
acertar com mais um gringo, o 
zagueiro paraguaio Bruno Val- 
dez, ex-América-MEX. Apesar de 
ter recebido ofertas de outras 
equipes, o defensor confirmou 
em entrevista à rádio Monumen- 
tal AM 1080, do país natal, que 
está próximo da Raposa. 

Caso assine contrato, Valdez se 
tornará o 24º jogador de fora do 
país a vestir a camisa do Cruzeiro 
desde 2013. O argentino Marti- 
nuccio atuou pelo Cruzeiro em 
21 partidas entre 2012 e 2014. 
Atualmente, o meia joga no Cole- 
giales-ARG. Já o uruguaio Victori- 
no participou de 56 partidas de 
2011 a 2013, tendo se aposentado 
em 2021. 

Um dos estrangeiros que fize- 
ram mais sucesso com a camisa 
celeste foi o boliviano Marcelo 
Moreno, que defendeu o time 
em 147 partidas durante suas 
três passagens pelo clube 
(2007/2008, 2014 e 2020/2021). 
Ele marcou 51 gols e é o maior ar- 
tilheiro estrangeiro da história do 
clube. Atualmente, defende o 
Cerro Portehio-PAR. 

O paraguaio Miguel Samudio 
jogou pela Raposa 29 vezes, em 
2014, e hoje atua no Libertad-PAR. 
O também lateral-esquerdo Me- 
na, chileno, defendeu o Cruzeiro 


THE BEST 


Astros d 


Depois do grande duelo dispu- 
tado em 18 de dezembro na final 
da Copa do Mundo do Catar, ven- 
cida pela Argentina, Lionel Messi 
e Kylian Mbappé estão entre os 
grandes aspirantes ao prêmio Fifa 
The Best de melhor jogador do 
ano de 2022. A lista de candidatos 
foi revelada ontem. 

Neymar, companheiro dos 
dois astros no Paris Saint-Ger- 
main, também está nessa lista, 
ao lado do atual Bola de Ouro, o 
francês Karim Benzema (Real 
Madrid), o prodígio norueguês 
Erling Haaland (Manchester Ci- 
ty), o croata Luka Modric e Viní- 
cius Júnior (ambos do Real Ma- 
drid). 

Além de Messi, outro integran- 


em 26 partidas, em 2015, e está 
na Universidad Católica-CHI. 

Outro nascido no Chile, Feli- 
pe Seymour teve passagem-re- 
lâmpago, com apenas quatro 
partidas com a camisa azul em 
2015,e hoje atua na Universidad 
de Chile. Quem também não 
deixou saudades no torcedor es- 
trelado foi o colombiano Duvier 
Riascos, que atuou em 16 parti- 
das, entre 2015 e 2016. Foi afasta- 
do depois de criticar o próprio 
clube e agora joga no Comunica- 
ciones, da Guatemala. 

Considerado por muitos co- 
mo o grande ídolo estrangeiro do 
clube, o uruguaio De Arrascaeta 
defendeu a equipe em 188 parti- 
das, entre 2015 e 2018. Atualmen- 
te, o meia-atacante joga no Fla- 
mengo, com grande sucesso. 

Outro que deixou saudade 
na torcida é o argentino Ariel Ca- 
bral, com 200 jogos, de 2015 a 
2021. O volante está sem clube 
desde que deixou o Racing Club- 
URU, em novembro. 

Já o atacante camaronês Joel 
Tagueu vestiu a camisa da Raposa 
em 31 partidas, entre os anos de 
2015 e 2019, e atualmente joga no 
Al-Hazem, da Arábia Saudita. 

Sem qualquer destaque, o 
atual volante do Giannina-GRE 
Federico Gino, nascido no Uru- 
guai, defendeu o Cruzeiro em 
10 jogos em 2016. Também 
pouco lembrado, o argentino 
Sánchez Miño participou de 19 
partidas em 2016 e hoje está no 
Lanús-ARG. 

Também argentino, Lucas Ro- 


O boliviano Marcelo Moreno 
deixou saudade na torcida da 
Raposa, onde teve três 
passagens, totalizando 147 
partidas e 51 gols 


mero fez 152 partidas, entre 2016 
e 2019. O volante esteve perto de 
voltar a atuar pelo time celeste, 
mas a negociação não foi pra 
frente e o jogador se transferiu 
para o León-MEX. 

Outro hermano, o meia Ma- 
tías Pisano disputou apenas 15 


o PSG favoritos 


te da Argentina, tricampeã mun- 
dial, está entre os indicados: Julián 
Álvarez (Manchester City). 

Esta primeira lista, composta 
por 14 nomes da categoria mas- 
culina principal, será reduzida 
no início de fevereiro de 2023 a 
três finalistas em cada categoria, 
depois de os torcedores vota- 
rem on-line até 3 de fevereiro 
nos seus favoritos. O vencedor 
do The Best será anunciado em 
27 de fevereiro. 

Na categoria feminina, a duas 
vezes vencedora da Bola de Ou- 
ro, a espanhola Alexia Putellas, é 
candidata ao The Best, junto com 
sua companheira de Barcelona e 
compatriota Aitana Bonmatí. A 
inglesa Beth Mead (Arsenal) e a 


australiana Sam Kerr (Chelsea) 
também aparecem entre as prin- 
cipais candidatas. 

Como melhor técnico mascu- 
lino, são candidatos os treinado- 
res da Argentina (Lionel Scaloni) e 
da França (Didier Deschamps), 
mas também o italiano Carlo An- 
celotti (Real Madrid, vencedor da 
última Liga dos Campeões) e o 
treinador da Seleção Marroquina, 
Walid Regragui, que levou sua 
equipe ao quarto lugar na Copa 
do Mundo do Catar e conquistou 
a Liga dos Campeões da África 
com o Wydad Casablanca. 


PIA NO PÁREO A Fifa também vai 
premiar a melhor treinadora, e a 
sueca Pia Sundhage, que coman- 


partidas em 2016 e atualmente 
defende o Palmaflor del Trópico, 
da Bolívia. Seu compatriota Ra- 
mon Ábila participou de 61 par- 
tidas, de 2016 a 2017, e atualmen- 
te é atacante do Colón-ARG. 

O zagueiro equatoriano Kun- 
ty Caicedo atuou em 24 partidas 
em 2017. Ele está sem clube des- 
de que deixou a LDU-EQU, no 
fim de 2022. Já o argentino Mes- 
sidoro atuou pelo Cruzeiro em 
quatro partidas em 2017 e agora 
joga no Persis Solo, da Indonésia. 


da a Seleção Brasileira feminina, 
concorre ao prêmio. 

Entre os candidatos a melhor 
goleiro estão os brasileiros Alisson 
Becker (do Liverpool) e Ederson 
(do Manchester City), companhei- 
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Mais dois jogadores do país 
campeão do mundo no Catar 
passaram pela Raposa no perío- 
do: omeia Federico Mancuello, 
com 39 partidas em 2018, hoje 
no Puebla-MEX, e o centroavan- 
te Hernán Barcos, com 24 jogos 
no mesmo ano, e que agora ago- 
ra defende o Alianza Lima-PER. 

Quem agradou à torcida no 
início da sua carreira na Raposa 
foi o colombiano Luis Orejuela, 
hoje jogador do São Paulo. Ele 
vestiu a camisa em 35 jogos em 


ros de Seleção. Também haverá 
um troféu para a melhor goleira. 
O Prêmio Puskas será entre- 
gue ao autor ou autora do gol 
mais bonito de 2022. Messi não 
concorre, mas Mbappé sim, por 


2019. Seu compatriota, Iván An- 
gulo, defendeu a Raposa em 2020 
e hoje é do Orlando City-EUA. 


FIM DA LISTA O uruguaio Pablo 
Siles atuou pelo Cruzeiro em cin- 
co partidas no ano de 2022 e ago- 
ra é volante do Athletico-PR, que 
deve emprestá-lo para outro clu- 
be. Por último está o também 
uruguaio Leonardo Pais. O meia 
disputou a Série B do ano passa- 
do, contabilizando 18 partidas 
com a camisa estrelada. Atual- 
mente, está sem clube. 


EQUIPE JÚNIOR AVANÇA O Cru- 
zeiro avançou à terceira fase da 
Copa São Paulo de Futebol Júnior 
ao vencer o Parauapebas-PA por 3 
a 1, ontem, no Estádio Tenente 
Carriço, em Penápolis (SP). Todos 
os gols foram marcados no se- 
gundo tempo. A Raposa saiu na 
frente aos 2min, com Jhosefer, 
que invadiu a área em jogada em 
velocidade e tocou na saída do go- 
leiro. Os paraenses empataram 20 
minutos depois, em cobrança de 
pênalti convertida por Patrick. A 
Raposa fez o segundo aos 26min, 
com Denílson, que acertou forte 
chute cruzado. Robert, em belo 
arremate de fora da área aos 
35min, fechou o placar. Com o re- 
sultado, o Cruzeiro manteve os 
100% de aproveitamento na com- 
petição. São quatro vitórias em 
quatro jogos, com 17 gols marca- 
dos e dois sofridos. Na próxima 
fase da Copinha, o time celeste 
medirá forças com o Cuiabá, que 
fez 2a 2 no Capivariano. 


FAYEZ NURELDINE / AFP 


O brasileiro 
Vinícius Júnior, 
um dos 
destaques do 
Real Madrid na 
temporada 
passada, está 
na lista da Fifa, 
bem como 
Neymar 


um de seus três gols na final da 
Copa do Mundo (um chute de 
primeira na prorrogação). Richar- 
lison também está no páreo, pelo 
golaço de voleio contra a Sérvia, 
na estreia do Brasil no Mundial. 
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Estrangeiros perdem espaco 


No início de 2002, equipe 
teve sete jogadores de fora 
do país no grupo e agora 
conta só com três. O clube, 
porém, segue de olho no 
futebol sul-americano, e 
outros podem chegar 


TúLio KAIZER 


os últimos anos, o 

Atlético teve dificul- 

dades para colocar os 

estrangeiros de seu 

elenco em campo, 
pois tinha mais jogadores de ou- 
tros países do que o limite permi- 
tido em partidas de competições 
nacionais. No ano passado, por 
exemplo, o time chegou a ter se- 
te no grupo. O problema não 
acontecerá mais. Pelo menos por 
enquanto. 

Neste ano, porém, o alvinegro 
inicia a temporada 2023 com ape- 
nas três 'gringos'no grupo que se- 
rá comandado pelo argentino 
Eduardo Coudet: os também ar- 
gentinos Matías Zaracho e Cristian 
Pavón e o chileno Eduardo Vargas. 
Em relação a 2022, deixaram o 
grupo o paraguaio Junior Alonso 
(Krasnodar-RUS) e o argentino Na- 
cho Fernández (River Plate). 

O Galo pode ter mais um es- 
trangeiro em seu elenco ainda 
neste ano. O meio-campista equa- 
toriano Alan Franco, que disputou 
a última Copa do Mundo, deve 
voltar ao clube ao fim do emprés- 
timo ao Talleres-ARG, em junho. 

O número de estrangeiros é 
reduzido atualmente, mas o Atlé- 
tico segue de olho no mercado 
sul-americano em busca de opor- 
tunidades para reforçar o elenco. 
O clube ainda tem interesse em 
mais um lateral-direito e um za- 
gueiro para a sequência de 2023. 

A última vez em que o Atléti- 
co teve tão poucos estrangeiros 
no elenco foi em 2015. Naquele 
ano, contava com o argentino Je- 
sús Dátolo, único remanescente 
de 2014, e buscou dois sul-ameri- 
canos: o atacante argentino Lucas 
Pratto e o meio-campista colom- 
biano Sherman Cárdenas. 

Lucas Pratto, inclusive, é o 
maior artilheiro estrangeiro da 
história do Atlético. Ele marcou 
42 gols com a camisa alvinegra. 
Logo depois dele vem o equato- 
riano Cazares, com 41. O meia jo- 
gou pelo Galo entre 2016 e 2020. 


FORA DOS PLANOS Quem vol- 
ta hoje à Cidade do Galo é o 
meia Nathan. Fora dos planos 


SUPERCOPA DA ESPANHA 


E ÚLTIMOS 
GRINGOS 


ANO 


2023 
2022 


JOGADORES 


Pavón, Vargas e Zaracho 
Pavón, Dylan, Vargas, 
Savarino, Junior Alonso, 
Zaracho e Nacho 
Fernández 

Alan Franco, Dylan, 
Vargas, Savarino, Junior 
Alonso, Zaracho e Nacho 
Fernández 

Alan Franco, Dylan, 
Vargas, Di Santo, 
Savarino, Cazares, Junior 
Alonso, Lucas Hernández, 
Zaracho, Martínez e Otero 
Terans, Di Santo, Cazares, 
Hernández, Rea, 
Martínez, Otero e Chará 
Terans, Cazares, Rea, 
Otero, Andrade e Chará 
Erazo, Cazares, Pratto e 
Otero 

Erazo, Dátolo, Cazares, 
Pratto e Otero 

Dátolo, Pratto e Cárdenas 


2021 


2020 


2019 


2018 


2017 


2016 


2015 


de Eduardo Coudet, ele vai trei- 
nar separado dos demais atletas 
até ter a situação definida pela 
diretoria. 

O Atlético havia estendido o 
empréstimo do jogador ao Flu- 
minense por mais uma tempora- 
da, porém o atleta se despediu do 
clube carioca na semana passada, 
afirmando que desejava jogar no 
time mineiro em 2023. Com isso, 
ganhou mais 10 dias de férias, an- 
tecipadas desta temporada que 
está começando, e permanecerá 
apenas treinando. 

Para o diretor de futebol Ro- 
drigo Caetano, a situação é com- 
plicada, pois o jogador de 26 anos 
vai acabar se desvalorizando. 
“Consideramos que isso não é 
normal, porque toda vez que vo- 
cê comunica a um determinado 
atleta que ele não faz parte dos 
planos, as partes buscam outro 
destino. O desejo do jogador é 
atuar e o nosso é que ele jogue, 
que tenha visibilidade, que no fu- 
turo a gente possa recuperar o in- 
vestimento realizado em 2020”, 
afirmou o dirigente. 


Clássico na gran 


O Barcelona vai enfrentar o 
Real Madrid na final da Superco- 
pa da Espanha, depois de vencer 
o Betis por 4 a 2, nos pênaltis. No 
tempo normal e prorrogação 
houve empate por 2 a 2 ontem, 
em Riad, na Arábia Saudita. 

Robert Lewandowski colocou 
o Barça na frente aos 40min do 
primeiro tempo, mas Nabil Fekir 
empatou aos 32 da etapa final. Na 
prorrogação, Ansu Fati fez 2 a 1 
para o Barça no início e Lorenzo 
Morón deixou tudo igual nova- 
mente, levando o jogo para a de- 
cisão nos pênaltis. 

Na disputa decisiva, enquanto 
o Barcelona converteu as quatro 
cobranças, Marc-André Ter Ste- 
gen defendeu os chutes de Juan- 
mi e Carvalho. 

O Barça vai assim lutar por 
um troféu que ainda não con- 
quistou desde que o torneio co- 
meçou a ser disputado com o seu 
atual formato de final four. 


Também é a primeira vez com 
o novo formato que a Supercopa 
será decidida em um clássico entre 
Barcelona e Real Madrid, que na 
quarta-feira venceu o Valencia por 
4a 3, também nos pênaltis, após 
empate por 1 a 1 na semifinal. 

“Estou feliz e satisfeito. Nos 
custou demais avançar à final”, 
disse o técnico do Barcelona, Xavi 
Hernández. “Foram vistas duas 
caras, o primeiro tempo foi fan- 
tástico e no segundo não estive- 
mos no nível”, admitiu. 

Num jogo em que se previa 
um equilíbrio de duas equipes 
que queriam ter a posse de bola, 
o Barcelona acabou impondo seu 
melhor chute diante do Betis, 
que terminou a prorrogação com 
10 jogadores devido à expulsão 
do mexicano Andrés Guardado 
já nos minutos finais. 

“O desempenho da equipe 
me deixou muito satisfeito, fize- 
mos uma partida muito comple- 


O atacante chileno Eduardo Vargas é um dos estrangeiros remanescentes no time comandado por Chacho Coudet 
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Diretoria qualificada na SAF 


Presidente da The Football 
Co., o empresário estadunidense 
Peter Grieve é o favorito a se tor- 
nar sócio-majoritário da SAF do 
Atlético. O ex-banqueiro em- 
preende um projeto que preten- 
de unir acionistas de diferentes 
partes do mundo em torno de 
um grupo que deteria vários clu- 
bes. Mas os nomes dos investi- 
dores ainda estão sob sigilo. 

No início desta semana, o si- 
te Off The Pitch publicou uma 
entrevista em que Grieve indica 
que os participantes do projeto 
serão revelados durante a pri- 
mavera no hemisfério norte. Ou 
seja, entre março e junho deste 
ano. É exatamente o período em 
que o Conselho Deliberativo do 
Galo deverá analisar a proposta 
de compra, cujos detalhes são 
mantidos em segredo. 

Enquanto Grieve não revela o 
nome dos investidores, a equipe 
do empresário enviou ao Off 
The Pitch a experiência comer- 
cial da equipe de liderança do 
The Football Co. Ela é formada 


de final 


ta, exceto nos primeiros 25 mi- 
nutos, quando o Barcelona teve 
mais posse de bola”, disse o técni- 
co do Betis, Manuel Pellegrini. 


ROMA NAS QUARTAS A Roma 
derrotou o Genoa por 1 a 0, on- 
tem, em jogo das oitavas de final 
da Copa da Itália, e avançou às 
quartas graças a um gol de Paulo 
Dybala, no segundo tempo. 

Aos 19min do segundo tem- 
po, o atacante argentino, que ha- 
via entrado no intervalo para 
substituir Lorenzo Pellegrini, deu 
uma série de dribles que culmi- 
naram em um chute que bateu o 
goleiro espanhol Josep Martínez. 

O tricampeão mundial resga- 
tou assim a Roma, que estava en- 
frentando problemas diante de 
uma equipe que atualmente dis- 
puta a Segunda Divisão italiana, 
depois de ter sido rebaixada da 
Série A no ano passado. 

A Roma poderá enfrentar 


por um presidente e CEO de 
uma empresa pública, executivo 
comercial de uma liga esportiva 
dos EUA com USS 1 bilhão em 
acordos de parceria em seu no- 
me, ex-executivo de uma em- 
presa de material esportivo na 
Ásia; executivo sênior da Asso- 
ciação de Clubes Europeus, pro- 
prietário e presidente de um clu- 
be que disputa a Liga dos Cam- 
peões da Europa e chefe de dele- 
gação de um país que disputou 
a Copa do Mundo do Catar. 

O modelo de administração 
do Atlético, caso a oferta seja 
aceita, também não se tornou 
público. Sabe-se, porém, que o 
The Football Co. se propõe ser 
de propriedade de acionistas. É 
diferente, por exemplo, dos gru- 
pos de clubes detidos por fun- 
dos de investimento, como a 
777 Partners (dona de Hertha 
Berlin, Melbourne Victory, Ge- 
noa, Standard Liège, Red Star e 
Vasco) e o Grupo City (Bahia, 
Manchester City, New York City, 
Melbourne City, entre outros). 
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Nos últimos meses, o Atléti- 
co também ouviu outros inte- 
ressados, mas a tendência de 
momento é que a proposta es- 
colhida para levar aos conselhei- 
ros seja a de Peter Grieve. A ex- 
pectativa é que o processo de 
transição para a SAF se inicie 
ainda no primeiro semestre 
deste ano. 


MATA-MATA NA COPINHA Com 
100% de aproveitamento na pri- 
meira fase, o Atlético enfrenta o 
Nova Iguaçu, hoje, às 10h30, em 
Diadema, pela segunda fase da 
Copa São Paulo de Futebol Júnior. 
Só em outras duas oportunidades 
neste século o Galinho teve cam- 
panha tão boa na fase de grupos, 
em 2015 e 2019. O time do técnico 
Eduardo Oliveira vem crescendo 
de produção. Iniciou com vitória 
por 1a0sobreo Galvez-AcC, fez 2 a 
1 no Mixto-MT, na segunda roda- 
da, e garantiu a vaga com 4a 2 so- 
bre o Água Santa, na última roda- 
da. Em 12 jogos, são 10 vitórias e 
apenas uma derrota. 
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PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 


ATACANTE 
EMPRESTADO 


O técnico Vagner Mancini, do 
América, contava com nove 
atacantes para este início de 
temporada. Com o setor 
“inchado”, o clube decidiu 
emprestar o jovem atacante 
Carlos Alberto, de 20 anos, ao 
Botafogo, até o fim desta 
temporada. O negócio se 
assemelha ao acordo feito 
pelo clube com o Grêmio, no 
qual o meia-atacante 
Gustavinho foi cedido com a 
possibilidade de compra 
definitiva ao fim do contrato 
por valor predeterminado. 
Para o setor ofensivo, Mancini 
pode optar por Aloísio, Dadá 
Belmonte, Felipe Azevedo, 
Henrique Almeida, Mastriani, 
Mateus Goncalves, Rodolfo e 
Wellington Paulista. Pela 
segunda fase da Copa São 
Paulo, o Coelho pega o 
Paraibano-PB, hoje, às 15h, no 
Estádio Tonicão, em Assis (SP). 


GIUSEPPE CACACE / AFP 
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Marc-Andre Ter Stegen defendeu dois pênaltis e garantiu a presenca do Barcelona em mais uma decisão 


nas quartas de final o Napoli, 
atual líder do Campeonato Ita- 
liano e que jogará as oitavas de 
final na próxima terça-feira, 
contra o Cremonese. 

Também ontem, a Fiorentina 
derrotou a Sampdoria por 1 a 0, 


®© 


com um gol do tcheco Antonin 
Barak, em jogo entre equipes da 
Primeira Divisão, e avançou para 
as quartas de final, onde o adver- 
sário será o Torino, que na quar- 
ta-feira surpreendeu ao eliminar 
o Milan (1 a 0). 


Quem também está classifica- 
da para as quartas de final é a In- 
ter de Milão, que na terça-feira 
venceu o Parma (da 22 Divisão) 
por 2 a 1, após a prorrogação. As 
oitavas de final serão concluídas 
na próxima semana. 


O 


ESTADO DE MINAS è SEXTA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 2023 G EDITORA: Silvana Arantes O EDITORA-ASSISTENTE: Ângela Faria O E-MAIL: cultura.em Quai.com.br O TELEFONE: (31) 3263-5126 


O legado de Magda Soares - 
autoridade em alfabetização 
e letramento, intelectual 
respeitada mundialmente - é 
lembrado pela escritora e 
professora Ana Elisa Ribeiro 


ISABEL INFANTES / AFP 
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É alta temporada também no mercado de livros, agitado nesta semana pelo lançamento mundial de “O que sobra”, do príncipe Harry, que se tornou um best-seller instantâneo 


NaHima MACIEL 


Pré-venda e expectativa para produtos culturais não são exclusividade de ingressos para shows e novas temporadas 
de séries. No mundo dos livros, também há espaço para a ansiedade do que vem por aí. Para saciar a expectativa de 
leitores engajados, preparamos uma lista de títulos recém-lançados ou em situação de pré-venda que estão na 
programação das editoras nacionais. Confira o que vale a pena ler nesse comecinho de 2023. 


TODAVIA/REPRODUÇÃO PARIS DE HISTÓRIAS /REPRODUÇÃO 
“PUREZA” “SATISFAÇÃO” 
e Garth Greenwell e a e Nina Bouraoui 
e Todavia (224 págs.) e Paris de Histórias (160 págs.) 
e R$74,90 e R$55 


“Pureza” é o segundo livro de Garth Greenwell publicado no Brasil e traz a 
história de um professor americano em Sófia, capital da Bulgária, que acaba de 
romper um relacionamento com um jovem. Especializado em estudos literários 

LGBTQIA+, Greenwell é também um dos nomes mais promissores da 

literatura contemporânea norte - americana. O livro foi escrito em Sófia, 

onde o autor dava aulas no American College, a mais antiga instituição 
educacional americana fora dos Estados Unidos. “O que te pertence”, publicado 


Publicado originalmente em 2021, o 18º romance da autora francesa chega ao Brasil 
com uma narrativa comovente em primeira pessoa que dá voz a Madame Akli, francesa 
casada com um argelino, que adota a Argélia como país no momento de 
descolonização e anos depois de uma guerra de independência que durou quase uma 
década. É um país tão ferido quanto a própria personagem que Bouraoui propõe ao dar 
voz a uma mãe e mulher que questiona os papéis aos quais acabou atrelada. 
Ganhadora de prêmios importantes, como o Renaudot, o Inter e o Femina, a autora é 


filha de pai argelino e mãe francesa, nasceu na Bretanha e assume influências de nomes 
como Marguerite Duras e Annie Ernaux, ganhadora do Nobel de 2022. 


em 2019 no Brasil, é considerado por muitos críticos o romance 
gay da contemporaneidade. 


ALFAGUARA/REPRODUÇÃO ESTAÇÃO LIBERDADE /REPRODUÇÃO 
“IOGA” naii, “BELEZA E TRISTEZA” 
e Emmanuel Carrère RR e Yasunari Kawabata 
e Alfaguara (272 págs.) Esses e Estação Liberdade (282 págs.) 
e R$79,90 e R$68 


Oki vai a Kyoto para assistir às badaladas do ano- novo, uma tradição, e é invadido 
pelas próprias memórias. Na cidade mora Otoko, com quem teve um 
relacionamento anos atrás. Na época, a mulher era uma adolescente e Oki, um 
homem casado e com filhos. A menina engravidou, mas o bebê morreu ao nascer. 
Anos depois, quando recebe o telefonema convidando para a cerimônia das 
badaladas, Otoko elabora um plano. É sobre o tempo e seu efeito sobre as relações 
esse romance, publicado originalmente em 1964. Metáforas sensoriais, o universo 
feminino, a sensualidade e a tragédia são ingredientes frequentes na obra de 
Yasunari Kaeabata, o primeiro autor japonês a ganhar o Nobel de Literatura, 


Carrêre é um dos autores mais interessantes da literatura contemporânea francesa 
quando se trata de autoficção. O 16º livro do autor traz um relato inicialmente planejado 
para ser um "livrinho simpático e perspicaz”, mas que acaba por se transformar em uma 

espécie de descida aos infernos. Em 2015, o autor decidiu realizar um retiro de ioga. 
Deixou para trás celular e computador, mas levou uma caneta e um caderninho com a 
intenção de tomar notas para o ensaio. No meio dos exercícios e meditações, os 
atentados ao “Charlie Hebdo” sacudiram Paris, e Carrère perdeu um amigo. De volta à cha 
cidade, a ansiedade, a depressão e o medo tomaram conta do escritor. “loga”, em pré- 
venda na Alfaguara e previsto para fevereiro, é sobre esse misto de busca do equilíbrio e 


TOGA 


da vida que se impõem tragicamente. BAZAR DO TEMPO/REPRODUÇÃO em 1968. 
“DEPOIS QUE AS LUZES SE APAGAM” creia p “O CORAÇÃO QUE CHORA E RI” 
e Tadeu Rodrigues aid e Maryse Condé , 
e Editora Nós (128 págs.) e Editora Bazar do Tempo (184 págs.) 
e R$62 e R$62 


O encontro entre um porteiro ex- artista de circo e um menino marca 
uma narrativa de reflexão sobre respeito e amizade. O menino Estevão tem 
uma condição que o impede de deixar o Edifício Fabuloso, h 
no qual trabalha um porteiro que é também um ex- palhaço e se PF 4) j Depois que 
dedica a narrar as memórias para o menino. Tso) as ires 
As lembranças do artista acabam por inundar a imaginação da criança - E apagam 
e a ajudá- la a realizar viagens imaginárias. 


Vencedor do prêmio Marguerite Yourcenar e publicado originalmente em 1999, 
o romance é um livro de memórias da própria autora. Maryse nasceu em 

Point- à- Pitre, em Guadalupe, um departamento ultramarino francês encravado 
no Caribe e fonte de todos os romances da autora. Nesse livro, ela acompanha a 
pequena Maryse, a infância em uma família burguesa, o desabrochar para a 
independência e para o conhecimento em Paris, a descoberta da própria 
identidade negra e o retorno às raízes. 


ALFAGUARA/REPRODUÇÃO 
“ANIQUILAR” “TODOS NÓS ESTAREMOS BEM” 
e Michel Houellebecq e Sérgio Tavares 
e Alfaguara (480 págs.) e Dublinense (192 págs.) 
e R$99,90 e R$59,90 


Uma história familiar, a descoberta de uma doença, a França mergulhada em um jogo 
eleitoral no ano de 2027, personagens que parecem encarnar figuras reais, menos 
niilismo e mais otimismo, o oitavo romance do francês Michel Houellebecg começa 

como se fosse um thriller político e termina com uma redenção pouco comum na obra 

do autor. Paul Raison é um funcionário da administração pública francesa, conselheiro e 
confidente do ministro das Finanças de um governo que lembra o de Emmanuel 
Macron, mas não o cita diretamente. Enquanto vídeos de deep fake viralizam na internet 
com a cabeça do ministro cortada por terroristas e atos de terror se espalham aqui e ali, 
incluindo um massacre de imigrantes, Raison precisa lidar com o papel central de seu 
chefe na reeleição de um títere escolhido pelo presidente em exercício. 


Ganhador do Prêmio Sesc de Literatura em 2010 com o livro 

de contos "Cavala", Sérgio Tavares lança agora um romance sobre 

o encontro entre um empresário que enriqueceu trabalhando 

para a ditadura militar e uma ex- guerrilheira que acabou presa, 
torturada e exilada. Com uma narrativa que envolve descrições 

explícitas de cenas de sexo homoafetivas, o romance de Sérgio Tavares 
foca numa geração que encarou a luta pela liberdade como uma questão 
de vida ou morte. 
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Será que é verdade? 


A falta de desejo sexual tem ator- 
mentado as mulheres. Levantamento 
realizado pela Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo, por meio do Centro 
de Referência e Especialização em Sexo- 
logia do Hospital Estadual Pérola Bying- 
ton, mostra que a falta ou diminuição 
do desejo afeta 48,5% das pacientes que 
procuram auxílio médico por conta de 
disfunções sexuais. 

“A maioria dos problemas tem como 
causa aspectos psicológicos e sociocul- 
turais ligados ao desinteresse por sexo. 
Muitos aspectos da vida social podem 
reduzir a libido”, afirma a ginecologista 
e obstetra Eveline Catão, integrante da 
Associação Mulher, Ciência e Reprodu- 
ção Humana do Brasil. 

A especialista mapeou seis aspectos 
que impactam negativamente a libido 
feminina. Confira a seguir: 


1. Falta de exercícios físicos 

Estudo publicado no The Journal of 
Sexual Medicine mostra que mulheres 
que praticam até seis horas de atividade 


física por semana apresentaram maiores 
níveis de desejo, excitação e lubrificação 
do que as sedentárias. Elas também regis- 
traram menor sofrimento sexual e me- 
nor resistência nas artérias do clitóris, o 
que deixa a região com fluxo sanguíneo 
melhor, aumentando o prazer. 

A doutora Eveline lembra que prati- 
car exercícios regularmente aumenta a 
disposição e a motivação, consequente- 
mente melhorando a autoestima. 


2. Má alimentação 

Alimentação inadequada pode in- 
terferir na libido. A adoção de práticas 
alimentares saudáveis e atividades físi- 
cas pode ajudar a aumentá-la. Farinha 
branca, refrigerante, frituras e bebida al- 
coólica são considerados vilões para 
quem quer melhorar o desempenho 
sexual. Por outro lado, melancia, abaca- 
te, maçã e romã são consideradas alia- 
das, pois são funcionais e afrodisíacas. 

“E sempre bom evitar refeições mui- 
to pesadas antes de namorar, pois elas 
fazem com que o organismo fique mui- 


to ocupado com a digestão, deixando 
outros interesses de lado”, explica a es- 
pecialista. De acordo com ela, nessas 
horas o ideal é investir em pratos leves. 


3. Química cerebral desajustada 


Estudos têm demonstrado a íntima 
relação entre dopamina e desejo sexual. 
Níveis baixos de dopamina resultam em 
diminuição da libido. Alguns medica- 
mentos que bloqueiam a dopamina re- 
duzem a libido. A recíproca é verdadeira: 
medicamentos que aumentam a dopa- 
mina podem aumentar o desejo sexual. 

“É interessante procurar ajuda mé- 


HORÓSCOPO 


CLauDia HOLLANDER 


ÁRIES (21 MAR. A 20 ABR.) 

A Lua em Libra movimenta suas 
relações pessoais e torna este 
período ótimo para você curtir os 
outros. Nosso satélite faz com que 
você sinta maior prazer em 
compartilhar as coisas e acentua 
bastante sua necessidade de união. 
DICA: não se disperse em projetos 
totalmente utópicos e inviáveis. 


TOURO (21 ABR. A 20 MAI.) 

A Lua, em seu setor da saúde, torna 
este período ideal para você repensar 
seus hábitos alimentares e tentar 
adotar dieta mais leve e natural, 

que lhe proporcione maior sensação 
de bem-estar físico. Dica: Mercúrio 
lhe ajuda a expressar com maior 
clareza e objetividade 

seus reais sentimentos. 


GÊMEOS (21 MAI. A 20 JUN.) 

No que depender da Lua, estes dias 
serão muito agradáveis e 
estimulantes para você, que pode se 
divertir e curtir a vida no que ela tem 
de melhor. Junto de Marte e Vênus, a 
Lua favorece atividades de lazer, 
festas e reuniões, mas alterne as 
badalações com descanso. Dica: os 
amores estão em alta. 


CÂNCER (21 JUN. A 21JUL.) 

A Lua ativa seu signo de concepção, 
acentuando a necessidade de 
aconchego. Desse modo, torna estes 
dias ótimos para você ficar 
calmamente em casa, restaurar as 
energias e conviver com a família. 
Dica: nosso satélite reforça 

seu lado mais introspectivo e 
fortalece seu psiquismo. 


LEÃO (22 JUL. A 22 AGO.) 

As atividades culturais e intelectuais 
estão bastante favorecidas pela Lua. 
Ela ativa a mente e lhe ajuda a 
aprender rapidamente. Nosso 
satélite também estimula seu 

lado verbal e possibilita que você se 
saia bem em tudo o que exige 
cortesia. Dica: passeios e 
caminhadas serão relaxantes. 


VIRGEM (23 AGO. A 22 SET.) 

Estes dias são ideais para você se 
organizar e resolver pequenas coisas 
para as quais não tem tempo. 
Aproveite para se purificar 
organicamente por meio de uma 
dieta leve e natural. Dica: Vênus 
aconselha você a não se deixar 
absorver demais pelo trabalho e a 
não se descuidar da vida amorosa. 


PROGRAMAÇÃO DA TV ABERTA 


2 RECORD 
CAT: (11) 3660-4000 
wwuw.rederecord.com.br 


07:00 Jornal da Record 24h 
07:05 MG no ar 

08:40 Fala Brasil 

10:00 Hoje em dia 

11:50 Balanço geral Minas 
13:45 lurd 

13:48 Balanço geral Minas 
15:30 Os dez mandamentos 


LIBRA (23 SET. A 22 OUT.) 

A Lua, em seu signo, capta as ótimas 
vibrações de Vênus, Marte e Saturno, 
que lhe ajudam a ver longe, inclusive 
nos assuntos do coração. Esses 
planetas estabilizam seu psiquismo, 
fazendo com que viajar a dois seja 
muito divertido. Dica: nosso satélite 
lhe enche de disposição e 
entusiasmo. 


ESCORPIÃO (23 OUT. A 21 NOV.) 
Hoje e amanhã, a Lua transita pelo 
setor espiritual, por isso acentua sua 
necessidade de transcendência. Ela 
faz com que a fase seja ideal para 
meditar e mentalizar um mundo 
melhor e mais harmonioso. Sua fé 
anda especialmente viva e potente, 
portanto pense sempre positivo. 
Dica: distenda-se ao máximo. 


SAGITÁRIO (22 NOV. A 21 DEZ.) 

A Lua forma bons aspectos, tornando 
estes dias propícios para você estar 
em grupo e trocar ideias com os 
amigos. Você anda mais sociável e 
pode participar ativamente de tudo o 
que se passa ao seu redor. 

Dica: não deixe a pessoa amada de 
lado nem se descuide de suas 
necessidades afetivas. 


CAPRICÓRNIO (22 DEZ. A 20 JAN.) 
Como a Lua ativa o ponto mais 
elevado do seu céu natal, você tende 
a obter êxito no terreno profissional 
ease projetar em tudo o que faz. 
Evite atitudes competitivas, perceba 
o quanto o excesso de 
responsabilidades tende a ser 
desgastante e reserve um 

tempo para descansar. Dica: no 
amor, seja tolerante. 


AQUÁRIO (21 JAN. A 19 FEV.) 

Agora a Lua aconselha você a não 
envolver em aventuras ou situações 
indesejáveis. Também não se deixe levar 
pela franqueza excessiva, preserve tudo 
de bom que existe em sua vida. Dica: é 
importante evitar o extremismo, 
cuidado com os excessos alimentares. 
Atue de modo equilibrado. 


PEIXES (20 FEV. A 20 MAR.) 

Os planetas Marte, Saturno e Vênus 
se acham positivamente ativados 
pela Lua, que estimula o poder de 
observação e lhe ajuda a ver além 
da aparência. Sua capacidade de 
síntese está em alta. Dica: 
persevere em suas imagens 
mentais construtivas, não se desvie 
delas em momento algum. 


O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MUDANÇAS DE 
ÚLTIMA HORA, FEITAS PELAS EMISSORAS, NA PROGRAMAÇÃO 


Final feliz 
para Ítalo 
(Paulo Lessa) 
e Clarice 
(Taís Araújo) 
em “Cara e 
coragem”, 
na Globo 


17:00 Supercães com 
trabalhos 
extraordinários 

18:00 Os mosqueteiros 

19:00 Agenda 

19:30 Jornal Minas 22 edição 

20:00 Entrelinhas 

20:30 Opinião Minas 

21:00 Jornal da Cultura 

22:00 Estação livre 

23:00 Faixa de cinema 


16:30 Cidade alerta ESTEVAM AVELLAR/GLOBO 12 GLOBO 
17:10 Jornal da Record 24h . CAT: (31) 4002-2884 
1715 Cidade alerta 13:00 lurd 18:30 Vencer o desamor 16:00 Brasil urgente www.redeglobo.com.br 
17:40 Jornal da Record 24h 15:00 A tarde é sua 19:20 Jornal da Alterosa 18:50 Jornal Band Minas 
17:45 Cidade alerta 17:00 lurd 19:45 SBT Brasil 19:20 Jornal da Band 04:00 Hora um 
18:00 Cidade alerta Minas 18:00 Alerta nacional 20:30 Poliana moça 20:30 Faustão na Band 06:00 Bom dia Minas 
18:55 MG Record 19:30 RedeTV! news 21:30 Cúmplices de 22:00 Valor da vida 08:30 Bom dia Brasil 
19:55 Jornal da Record 20:30 Igreja Internacional da um resgate 23:00 Papo com sabor 09:30 Encontro 
21:00 Jesus Graça de Deus 22:15 Programa do Ratinho 00:30 Jornal da Noite 10:35 Mais você 
22:00 Amor sem igual 21:30 TV Fama 23:30 Crimes de paixão 01:25 Que fim levou? 1:45 MGI 
22:30 A leie o crime 22:30 Operação de risco 00:30 The noite 01:30 Esporte total 13:00 Globo esporte 
23:45 Série 00:45 Leitura dinâmica 01:30 Operação Mesquita 02:25 O melhor do UFC 13:25 Jornal Hoje 
00:30 Jornal da Record 24h 01:30 Miados e latidos 02:15 Quem não viu vai ver 02:55 Semana da Bundesliga 14:45 Chocolate com 
00:45 lurd pimenta 
5 SBT/ALTEROSA TT BANDEIRANTES 9 REDE MINAS 15:30 Sessão da tarde 
A REDE TV! CAT: (31) 3237-6000 CAT: (11) 3742-3011 CAT: (31) 3254-3000 17:05 O rei do gado 
CAT: (11) 3306-1000 www.alterosa.com.br www.redeband.com.br www.redeminas.tv 18:20 Mar do sertão 
www.redetv.com.br 19:05 MGTV 2? edição 
06:00 Primeiro impacto 04:00 1° Jornal 06:30 Vale agrícola 19:35 Cara e coragem 
05:00 Igreja Internacional da 07:00 lurd 06:00 Show da fé 07:30 Se liga na educação 20:30 Jornal Nacional 
Graça de Deus 08:00 Primeiro impacto 08:00 Bora Brasil 11:15 Se liga no tira dúvidas 21:20 Travessia 
08:30 Sidney Oliveira com 11:40 Alterosa esporte 09:25 The chef com 12:30 Jornal Minas 12 edição 22:25 Cinema 23 
você 12:45 Alterosa alerta Edu Guedes 13:00 Brasil das Geraes 00:15 Jornal da Globo 
09:00 Manhã do Ronnie 13:30 Alterosa agora 11:00 Jogo aberto 13:30 Detetives do Prédio Azul 01:05 Cara e coragem — 
10:25 Vou te contar 14:15 Henry Danger 12:30 Os donos da bola 14:00 Dango Balango Reapresentação 
11:50 Igreja Batista 15:20 Casos de família 13:30 Cozinha campeã 14:30 Quintal da Cultura 01:55 Comédia na madrugada 
Avivamento Mundial 16:20 Fofocalizando 14:00 Mundo dos negócios 16:00 Brasil visto de cima 02:40 Corujão 1 
12:30 Eleve 17:20 A dona 14:30 Melhor da tarde 16:30 Criaturas estranhas 04:35 Corujão 2 
FILMES 
15h30 na Globo Robert Rodriguez. Com Jennifer Connelly, proposta para apoiar bancada dos senadores 
Christoph Waltz, Rosa Salazar, Ed Skrein, Jackie pró- armas e passa a trabalhar para o lado 
PORTAL DOS GUERREIROS e Earle Haley. Abandonada em um ferro-velho, oposto, enfrentando perigosos inimigos. 


China, 2016. Direção de Matthias Hoene. 
Com Mark Chao, Ni Ni, Dave Bautista, Sienna 
Guillory e Uriah Shelton. Adolescente é 


magicamente transportado para a China e 


a ciborgue Alita é encontrada por cientista. Ela 


aprende a converter sua habilidade de 
videogame para a de um guerreiro kung fu. 


22h25 na Globo 


ALITA: ANJO DE COMBATE 
EUA, Argentina e Canadá, 2019. Direção de 


se torna poderosa caçadora de recompensase 4h35 na Globo 
parte em busca de seu passado. 
SO SE VIVE UMA VEZ 
2h40 na Globo Argentina, 2017. Direção de Frederico Cueva. 
Com Gerard Depardieu, Arancha Martí, Darío 
ARMAS NA MESA Lopilato e Santiago Segura. Leo, um vigarista 


EUA, 2016. Direção de John Madden. Com 
Mark Strong, Jessica Chastain, Gugu 

Mbatha- Raw, Sam Waterston, Alison Pill e 
Jake Lacy. Poderosa lobista dos EUA recusa 


profissional, assume outra personalidade 
para se afastar dos perigosos Duges, López e 
Harken. Ele precisa recorrer a opções 
malucas para ficar escondido. 


®© 


dica para saber se é necessário regular o 
nível da substância no organismo”, 
aconselha Eveline Catão. 


4. Cansaço e estresse 

O estresse pode aumentar a produ- 
ção de cortisol, o que suprime os hor- 
mônios sexuais, reduzindo a libido. “Es- 
sa resposta também desencadeia a libe- 
ração de epinefrina, que em níveis ele- 
vados pode causar diminuição do dese- 
jo sexual”, informa a médica. 

Quando o estresse é crônico, o corpo 
usa hormônios sexuais para atender às 
demandas crescentes de produção de 


SUDOKU 


6 Mulheres se 


cortisol, diminuindo o interesse pelo se- 
xo. Além dos efeitos fisiológicos do es- 
tresse, há os aspectos psicológicos. Eveli- 
ne Catão lembra que o estresse faz com 
que a paciente tenha a mente ocupada e 
esgotada, o que a desvia de querer sexo. 


5. Ansiedade 

Ansiedade pode ser definida como 
sentimento de apreensão e medo ca- 
racterizado por sintomas físicos, psico- 
lógicos e cognitivos. Ela costuma causar 
impedimento psicológico para o de- 
sempenho da atividade sexual. 

Mesmo no caso de mulheres sem 
ansiedade, estudos demonstraram que 
as distrações cognitivas reduzem a ex- 
citação fisiológica e subjetiva a estímu- 
los eróticos. 


6. Falta de sono 

A privação de sono afeta não apenas a 
produtividade e o humor, mas também 
a libido. Quando dormimos pouco, o 
corpo entra no estágio de “reserva de 
energia” e tende a priorizar as funções vi- 
tais em detrimento da sexualidade. As- 
sim, o pouco descanso afeta a produção 
hormonal que gera o desejo sexual. 

“O ideal é dormir pelo menos oito 
horas por noite”, reforça a especialista. 


Para jogar basta 
completar cada linha, 
coluna e quadrado 3x 3 
com números de 1a 9. 
Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 
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VERÃO CULTURAL 


CINEMA DE BRINQUEDO 
PARA A CRIANÇADA 


Até domingo (15/1), o 3º Festival de Cinema Infantil - 
Cinema de Brinquedo, com entrada franca, leva ao Cine 
Santa Tereza curtas - metragens de vários países, que 
buscam refletir ludicamente sobre temas complexos 
como a morte, a liberdade, a importância de respeitar as 
diferenças e a preservação da natureza. 

Nesta sexta (13/1), a animação alemã “A fábula do 
dilúvio”, de Michael Zamjatnins, conta a história da 
menina que foge do aguaceiro abrigando - se no telhado 
de uma cabana com uma cabra, um rato e um lobo. 

No domingo, “O fundo dos nossos corações”, de 
Letícia Leão, conta a história de Joana, garotinha de 
7 anos que tem duas mães. Curiosa, ela quebra a cabeça 
para entender como nasceu de “duas barrigas”. Já o 
filme “Ibeji ibeji”, de Victor Rodrigues, mostra Omar e 
Taú, que descobrem a existência da morte diante da 
iminente despedida da avó, que mora com eles. 


>> CINE SANTA TEREZA 

= Rua Estrela do Sul, 89, Santa Tereza. Até domingo 
(15/1), às 16h30. Entrada franca. Retirada de ingressos 
na bilheteria, a partir das 16h, e no site 
Diskingressos.com.br 


DAVID REGEN/DIVULGAÇÃO 


L 


Pinturas de Carroll Dunham inspiram 
atividades ligadas à natureza em Inhotim 


VIAGEM AO MUNDO 
DA ARTE E DA NATUREZA 


Maior espaço de arte contemporânea a céu aberto do 
mundo, o Instituto Inhotim, em Brumadinho, programou 
oficinas envolvendo jogos, brincadeiras e recreações. A 
interação com a natureza ganha destaque, pois Inhotim 
fica dentro de bela área verde de 140 hectares. 

Há visita panorâmica e visita temática, em que as 
crianças exploram o universo das cores. Na galeria 
dedicada a Carroll Dunham, famílias são convidadas a 
uma experiência imersiva na obra deste pintor 
americano, de 73 anos, com atividades conectadas à 
natureza. Inclusive, elas poderão criar seu próprio jardim. 

O acervo botânico do instituto inspira oficina de 
frotagem, técnica que permite, por meio de desenhos 
ou pinturas, captar desenhos e texturas de uma folha, 
por exemplo. 

As vagas para as oficinas variam conforme a 
atividade. Inscrições devem ser feitas ao chegar a 
Inhotim. Todas são gratuitas, mas o ingresso custa R$ 50 
(inteira) e R$25 (meia- entrada). O espaço funciona de 
quarta a sexta - feira, das 9h30 às 16h30, e sábados e 
domingos, das 9h30 às 17h30. 


>> INHOTIM 

= Rua B, 20 - Fazenda Inhotim, Brumadinho, a 60 
quilômetros de BH. 
Visita panorâmica (das 10h30 às 12h; saída da 
recepção, com 25 vagas, inscrição no local a partir das 
10h). Visita temática O mundo das cores (dias 14, 15, 
20, 21, 22, 25, 28 e 29/1, das 14h às 15h30; saída da 
recepção, com 25 vagas). Oficina Frotando a natureza 
(27 e 28/1, das 10h às 12h e das 14h às 16h, no Jardim 
Veredas). Crie seu jardim (27 e 28/1, das 10h às 12h e 
das 14h às 16h, na Galeria Carroll Dunham) 
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Quadro “Primavera”, de Marc Chagall, 
pode ser visto de perto no CCBB 


O SONHO COLORIDO 
DE MARC CHAGALL 


Fique atento, pois a exposição “Marc Chagall: Sonho 
de amor”, sobre a trajetória de um dos artistas plásticos 
mais importantes do mundo, será encerrada na próxima 
segunda- feira (16/1), no Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB). Atividades dialogam com a obra do pintor. 

Sob o olhar circense, Chagall ganha homenagem no 
domingo (15/1), às 14h, no pátio do CCBB. O palhaço Sufoco 
faz performance, lembrando que os picadeiros também 


MarHeus HERMÓGENES* 


Nestas férias de verão, Belo Horizonte conta com agenda cultural para todos os gostos e idades. 


Equipes educativas do Instituto Inhotim, do Memorial Minas Vale, Espaço do Conhecimento 
UFMG e Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB), entre outras instituições, se empenharam em 
criar programações que oferecem entretenimento diferenciado a adultos e crianças. 

Na área musical, o Sesc Palladium receberá talentos do instrumental. A Campanha de Popula- 
rização do Teatro e da Dança volta ao formato presencial após o impacto da pandemia, com 
mais de 100 atrações até fevereiro e ingressos em conta. 


Festival de cinema infantil com entrada franca, está em cartaz no Cine Santa Tereza, enquanto 


a obra do catalão Juan Miró ganha mostra interativa no Pátio Savassi. 
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CINEMA DE BRINQUEDO/DIVULGAÇÃO 


Joana quer saber como nasceu de suas duas mães no filme 
“O fundo dos nossos corações”, atração de domingo, no Cine Santa Tereza 


inspiraram o pintor, nascido na atual Bielorrúsia, que se 
radicou na França, onde morreu aos 97 anos, em 1985. 

Às 16h de domingo, as cores do congado desfilarão 
pelo espaço em cortejo da Irmandade Os Carolinos. 

Outra atividade no CCBB que tem encantado 
crianças e adultos é a mostra “A forma não cumpre 
a função”, em que o escultor Francisco Nuk subverte 
a lógica do mobiliário. Cadeiras, cristaleiras, mesas, 
gavetas, prateleiras e estantes mais parecem 
cenário do mundo às avessas de “Alice no país das 
maravilhas”. A exposição fica em cartaz até esta 
sexta-feira (13/1). 


>> CCBB-BH 

= Praça da Liberdade, 450, Funcionários. Exposição 
“Marc Chagall: Sonho de amor”, até segunda- feira 
(16/1). Exposição “A forma não cumpre a função”, de 
Francisco Nuk, até esta sexta - feira (13/1). Aberto de 
quarta a segunda, das 10h às 22h. Ingressos gratuitos, 
retirados na bilheteria do CCBB ou pelo site 
bb.com.br/cultura 


DE OLHO NO CÉU, NAS 
ESTRELAS E AVIÕES 


O Circuito Cultural Praça da Liberdade oferece variada 
programação. O Espaço do Conhecimento UFMG, por 
exemplo, promove as tradicionais “Férias no museu” até 
29 de janeiro, com programação majoritariamente 
gratuita, com exceção das sessões do planetário. 

No hall do quinto andar, a oficina Como o avião voa? 
será oferecida na próxima quarta (18/1), ensinando à 
garotada como funcionam as aeronaves. Ao final, todo 
mundo brinca com avidezinhos de papel. 

Para quem planeja “voos” maiores, Um dia de 
astronauta, na próxima terça-feira (17/1), explora o 
sonho de viajar entre as estrelas, explicando como se dá 
o treinamento e a carreira dos cosmonautas, mostrando 
também as dificuldades enfrentadas por eles para 
realizar tarefas cotidianas no espaço sideral. 

Duas oficinas - Desvendando as constelações greco - 
romanas (em 20/1) e Coleções de estrelas (27/1) - 
abordam mitos e lendas que deram origem aos mapas 
da astronomia e astrologia. Os participantes aprenderão 
a fazer o próprio mapa. 

Admiradores da Lua poderão pecorrer séculos de 
histórias envolvendo o satélite, aprendendo como as 
diversas civilizações que passaram pela Terra lidaram 
com ele. 

Crianças com transtorno do espectro autista 
ganharam a oficina TaTEando o museu, que aposta na 
mediação interativa para assimilação do espaço. Elas vão 
se relacionar com o que está exposto por lá, como a 
réplica de uma pata de rincossauro. 


>> ESPAÇO DO CONHECIMENTO UFMG 

= Praça da Liberdade, 700, Funcionários 
Como o avião voa? (18/1, às 15h. 20 vagas, no 
hall do 5º andar). Um dia de astronauta (17/1, às 
15h, com 15 vagas, no hall do 5º andar). TaTEAndo 
o museu (19 e 21/1, às 15h, com 15 vagas para 
crianças com transtorno do espectro autista de 
4 a 12 anos). Desvendando as constelações 
greco- romanas (20/1, às 15h, com 15 vagas). 
Contos da Lua (25/1, às 15h, com 15 vagas). 
Coleção de Estrelas (27/1, às 15h, com 15 vagas) 


ANDRÉ FOSSATI/DIVULGAÇÃO 


Crianças se divertem na oficina de bonecos de 
fantoche, no Memorial Minas Gerais Vale 


DESENHO, FANTOCHE E 


BORDADOS NO MEMORIAL 


O Memorial Minas Gerais Vale investe em atividades 
que exploram, sobretudo, as mãos. 

A artista plástica Isaura Pena ministra aulas de 
desenho relacionadas ao corpo, a objetos e à natureza. 
Isabella Brandão ensina a bordar. 

O Grupo Girino, por sua vez, se volta para a confecção 
de bonecos de fantoches. Exige - se inscrição prévia e há 
tolerância de 15 minutos de atraso para as oficinas. 


>> MEMORIAL MINAS VALE 

= Praça da Liberdade, 640, Funcionários. 
Oficinas com Isaura Pena (de 17 a 20/1; 
informações: (31) 3343-7317). Oficina de 
Bordados (14 e 21/1, das 10h30 às 12h; inscrições: 
(31) 3343-7317). Oficina de bonecos de fantoches 
(22/1; informações: (31) 3343-7317) 


EXCEPCIONALMENTE HOJE NÃO SERÁ PUBLICADA A COLUNA HIT 


RAFAELA PESSOA/DIVULGAÇÃO 
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Duo Mitre toca amanhã, no Sesc Palladium 


ICA INSTRUMENTAL 


M 
NO SESC PALLADIUM 


O Festival Minas em Harmonia oferece apresentações 
de 15 artistas ao longo de dois dias de programação 
dedicada à música instrumental, no Sesc Palladium, 
ocupando Grande Teatro, café e foyer. O repertório vai de 
jazz, blues e choro a temas eruditos. 

Neste o sábado (14/1), vão se apresentar Camila 
Rocha, Duo Mitre, Paulo Braga Trio e Vera Figueiredo. 

No domingo, sobem ao palco Áureo Lopes, Lívia 
Mattos Quinteto, o violinista Ricardo Herz, Nelson Ayres e 
Túlio Mourão. 

Maria Bragança, Marcela Nunes, Thamiris Cunha, Letícia 
Leal e Tom Almeida também são atrações do festival. 


>> FESTIVAL MINAS EM HARMONIA 

= Sesc Palladium. Rua Rio de Janeiro, 1.046, Centro. 
Sábado (14/1), das 13h30 às 22h; domingo (15/1), das 
12h30 às 21h. Entrada franca, com retirada de 
ingressos na plataforma Sympla 


YDREAMS/DIVULGAÇÃO 


Mostra “O jardim das maravilhas 
de Miró”, no Pátio Savassi 


JARDIM INTERATIVO 
DE MIRÓ E ALBERTI 


Prorrogada até 12 de fevereiro, a exposição “O jardim 
das maravilhas de Miró”, no Pátio Savassi, aposta na 
interatividade para conduzir o espectador em percurso 
por trabalhos do pintor catalão Juan Miró. Isso se dá nos 
ambientes Observatório das Obras, Horto das Formas, 
Fonte das Cores, Sintonia com o Cosmos, Infinito Criativo 
e Farol do Mundo. Cada um deles oferece diferentes 
experiências sensoriais ao público. 

A exposição também se inspira em “Maravilhas com 
variações acrósticas no jardim de Miró”, homenagem do 
poeta espanhol Rafael Alberti ao artista plástico catalão. Nas 
segundas - feiras, o horário das 10h é destinado a pessoas 
com transtorno do espectro autista e seus acompanhantes. 


>> “O JARDIM DAS MARAVILHAS DE MIRÓ” 

= Até 12 de fevereiro. Piso L3 do Pátio Savassi. Avenida 
do Contorno, 6.061, São Pedro. De segunda a sábado, 
das 10h às 22h; domingo, das 12h às 20h. R$40 
(inteira) e R$20 (meia- entrada), à venda na 
bilheteria (piso L2) e na plataforma Sympla 


BERNARDO ADELÁRIO/DIVULGAÇÃO 


Peça “Ópera massacre” estreia na Campanha de 
Popularização do Teatro, no fim de semana 


TEATRO COM INGRESSOS 
A PREÇOS POPULARES 


A Campanha de Popularização do Teatro e da Dança 
apresenta 112 espetáculos até 12 de fevereiro, com ingressos 
de R$15 a R$20, preços válidos nos postos do Sinparc e no 
site do evento. Uma das estreias desta edição é “Ópera 
massacre”, de Gustavo Des, sobre família que entra em 
colapso durante a preparação do velório da matriarca, 
cantora lírica que resiste à morte. O elenco reúne Axwell 
Godoi, Clarice Carvalho, Gabriel Oliveira, Laura Damada, 
Lucas Michielini, Thiago Latalisa e Tom Garcia. Sessões neste 
sábado (14/1), às 20h, e no domingo (15/1), às 19h, no 
Teatro Santo Agostinho (Rua Aimorés, 2.679, Lourdes). 

Outra atração é “Peccatum”. Com passos de dança de 
salão, performances teatrais e acrobacia, o espetáculo 
discute a hipocrisia social ancorada em dogmas 
religiosos. Sessões nesta sexta (13/1) e sábado (14/1), às 
20h, e domingo (15/1), às 19h, no Teatro Francisco Nunes 
(Parque Municipal, Avenida Afonso Pena, 1.321, Centro). 


>> Confira a programação completa da campanha no 
site www.vaaoteatromg.com.br. 
* Estagiário sob supervisão da 
editora-assistente Ângela Faria 
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NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


SÉRIE SOBRE 
A BOATE KISS 1 


A Netflix lança no próximo dia 25 
“Todo dia a mesma noite”. A 
série brasileira dramatiza a 
tragédia da boate Kiss, que neste 
mês completa uma década. A 
história é uma adaptação do 
livro homônimo da jornalista 
Daniela Arbex. No elenco estão 
Débora Lamm, Paulo Gorgulho, 
Bianca Byington, Erom Cordeiro 
e Flávio Bauraqui. 


SÉRIE SOBRE 
A BOATE KIss 2 


No dia seguinte, 26 de janeiro, o 
Globoplay disponibiliza a série 
documental “Boate Kiss - A 
tragédia de Santa Maria”. Na 
produção, Marcelo Canellas 
conta a história de luta por 
justiça protagonizada pelos 
familiares das vítimas de uma 
das maiores tragédias do Brasil: 
o incêndio da boate Kiss. 


FREDERIC J. BROWN / AF 


"ABBOT 
ELEMENTARY” 
É RENOVADA 


“Abbott Elementary” está em 
alta. Depois de ganhar três 
troféus no Globo de Ouro nesta 
semana - incluindo o de melhor 
comédia de TV -, a série foi 
oficialmente renovada para sua 
terceira temporada na ABC. A 
confirmação veio um dia após a 
premiação. Criada e estrelada 
por Quinta Brunson (foto), a 
comédia é ambientada em uma 
escola pública da Filadélfia e se 
concentra em um grupo de 
educadores - com diferentes 
níveis de experiência e otimismo, 
mas todos com a determinação 
de ajudar seus alunos. No Brasil 
ela é exibida pelo Star+. 


LISA O'CONNOR/AFP 
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SPIN-OFF DE “THE 
GOOD DOCTOR 


Uma das séries médicas de 
maior sucesso da atualidade, 
“The good doctor” (no Brasil 
exibida no Globoplay e no canal 
Sony), que está em sua sexta 
temporada, poderá ganhar um 
spin- off. Segundo revelou a 
Variety, o canal ABC está 
trabalhando em “The good 
lawyer”. A protagonista será 
Kennedy McMann (foto), que vai 
interpretar a advogada Joni 
DeGroot, brilhante e engraçada. 
Mas ela sofre de transtorno 
obsessivo compulsivo (TOC), o 
que interfere no trabalho e na 
vida privada. Antes de sua 
própria série, a personagem será 
introduzida em “The good 
doctor”, em episódio a ser 
exibido em 6 de março, nos EUA. 


AUDE GUERRUCCI / AFP 


“THE CONSULTANT” 
CHEGA EM FEVEREIRO 


O Prime Video confirmou para 
24 de fevereiro a estreia de 
“The consultant”, série de 
suspense estrelada por 
Christoph Waltz (foto). Com oito 
episódios, o thriller cômico é 
inspirado no romance 
homônimo de Bentley Little, de 
2015, e explora a relação sinistra 
entre chefe e empregado. 
Quando um novo consultor é 
contratado para melhorar os 
negócios da CompWare, 
empresa de jogos baseada em 
aplicativos, os funcionários 
enfrentam demandas e 
desafios que colocam tudo 

em questão. Até mesmo as 
suas vidas. 
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A logomarca de hoje homenageia a série “O negócio” 


i 


HBO/DIVULGAÇÃO 


Primeira adaptação de um game feita pela HBO, “The last of us” mostra a jornada de dois estranhos sobreviventes num cenário apocalíptico 


ANTES QUE O MUNDO ACABE 


MARIANA PEIXOTO 


O primeiro diálogo de “The last of us” nos 
é bastante familiar. Em um programa de TV, 
um cientista fala sobre a possibilidade de 
um novo vírus de influenza provocar uma 
pandemia. A coisa começa a ficar estranha 
quando um colega no programa comenta 
não ter medo de vírus ou bactérias, mas de 
fungos. Suas explicações deixam apresenta- 
dor e plateia estarrecidos. O ano é 1968. 

Trinta e cinco anos mais tarde, a narrativa 
da nova série da HBO, com estreia neste do- 
mingo (15/1), tem início. Em Austin, Texas, 
Joel Miller (Pedro Pascal) completa 36 anos. 
Não quer comemoração, apenas curtir a fi- 
lha adolescente Sarah (Nico Parker). Pois o 
mundo que conhecem acaba naquele dia — 
o fungo Cordyceps transforma os infectados 
em monstros canibais. 

Lançado pelo PlayStation 3 há quase uma 
década, “The last of us” fez história nos vi- 
deogames. Considerado um dos melhores 
jogos de seu segmento, abriu caminhos co- 
mo um game que mais parecia um progra- 
ma de TV. Os jogadores assumiam o papel 
de Joel, um pai em luto que se tornou con- 
trabandista do mercado negro, e de Ellie, 
uma adolescente órfã que nasceu após o 
apocalipse. No caso, os Estados Unidos mili- 
tarizados e dominados por zumbis. 


A boa notícia para quem nunca pegou 
em um console de PlayStation é que a adap- 
tação da HBO, a primeira que a emissora rea- 
liza de um game, tem uma vida indepen- 
dente — e não há necessidade alguma de ter 
a referência do jogo para acompanhar a nar- 
rativa, criada por Craig Mazin (da ótima 
“Chernobyl”) e Neil Druckmann (da Nau- 
ghty Dog, a empresa que criou o game). 


SOBREVIVENTE No ano de seu lançamen- 
to o game gerou uma série de quadrinhos, 
“The last of us: American dreams”, tam- 
bém criada por Druckmann, que contava 
uma história anterior à narrativa mostra- 
da no jogo. Autor da trilha do game, o ar- 
gentino Gustavo Santaolalla assumiu a 
mesma função na série. 

Na adaptação, o drama apocalíptico é am- 
bientado em 2023. Vinte anos após o surto 
que dizimou a população, Joel é um sobrevi- 
vente solitário que recebe, a contragosto, 
uma missão: levar Ellie (Bella Ramsey), de 14 
anos, para fora da zona de quarentena. 

Ainda que no início os dois se estranhem, 
logo surge uma conexão, ainda mais porque 
a presença de Ellie o remete à própria filha. 
Joel não tarda a descobrir que a segurança de 
Ellie é a grande missão de sua vida, pois a 
chave para a sobrevivência da raça humana 
parece estar na órfa. 


Especialistas em games já elogiaram a 
série, por permanecer fiel à origem. Perso- 
nagens secundários no jogo ganharam 
um desenvolvimento maior e muitos de- 
les são apresentados no episódio-piloto 
(quase um longa-metragem, com 80 mi- 
nutos de duração). Os destaques vão para 
Tess (Anna Torv), Bill (Nick Offerman) e 
Frank (Murray Bartlett). 

Os saudosos de “The walking dead” não 
devem pensar em “The last of us” como 
uma nova versão de história de zumbis. 
Depois de um início em alta rotação, com 
alguns sustos e cenas de cortar o coração, 
o programa vai, aos poucos, assumindo o 
tom de drama familiar com a jornada de 
duas pessoas que, em essência, não que- 
rem nada uma com a outra. Os monstros 
não são o foco. 

À primeira temporada, que vai até 12 de 
março, cobre todo o enredo do primeiro jo- 
go. A ideia da superprodução é continuar em 
frente. Pano para manga ela tem. Se a HBO 
quiser manter a fidelidade à origem, o cená- 
rio já está pronto. Em 2020, o jogo ganhou 
uma segunda parte. 


“THE LAST OF US” 

A série, em nove episódios, estreia neste 
domingo (15/1), às 23h, na HBO e HBO Mox. 
Um novo episódio por domingo 


SÉRIE REVÊ O MOVIMENTO DAS DIRETAS JÁ 


ATV Cultura lança neste sábado (14/1), às 
22h30, a minissérie documental “Diretas já”. 
A produção, criada, dirigida e apresentada 
pelo jornalista Paulo Markun, apresenta um 
amplo painel da luta pela democracia no 
Brasil, desde o golpe de 1964 até a posse de 
José Sarney, em 1985. 

A partir de 143 depoimentos de persona- 
lidades, lideranças e cidadãos e de uma vas- 
ta coleção de imagens atuais e de época, 
Markun revisita a mobilização dos brasilei- 
ros que saíram às ruas de norte a sul do país 
em busca da democracia, e desvenda os bas- 
tidores da cena política daquele momento e 
dos anos de chumbo que a antecederam. 

"A série remete ao golpe de 1964, passa pe- 
lo movimento estudantil, pela Frente Ampla, 
anticandidatura, resistência do MDB, AI-5, 
anistia, greves operárias, fim da censura, elei- 
ções diretas para governador e desemboca no 
engajamento da sociedade civil em torno da 
Emenda Dante de Oliveira e da derrota no 
Parlamento, que levaria à eleição indireta de 
Tancredo Neves, à posse de José Sarney e aos 
dias de hoje, afinal”, explica o jornalista. 


PONTE Markun, que cobriu a campanha das 
Diretas já, iniciou o projeto em 1987: “Na- 
quela época, a primeira eleição direta para 
presidente da República já estava marcada. 
Na Unicamp, coordenei o curso 'Brasil: Me- 
mória política, um conjunto de eventos em 
que sete protagonistas percorreram parte da 
história política recente”, comenta. O jorna- 
lista retomou o projeto em 2014, quando 
lançou um site e dois livros. 


= ah SA ET 


TV CULTURA/REPRODUÇÃO 
sr 


Produção documental dirigida pelo jornalista Paulo Markun recorre a imagens de arquivo e 
depoimentos gravados entre 2014 e 2017 para desenhar um painel da história recente do país 


A série propõe uma ponte entre os fatos 
que compuseram esse cenário e os seus re- 
flexos na sociedade brasileira. "Tanto tem- 
po depois, o painel é parte da história. Não 
conheço outro tão abrangente. Certamen- 
te, vai resultar em interpretações e conclu- 
sões nada unânimes nos tempos ásperos 
em que vivemos. Mas continuo achando 
que conhecer o passado é importante”, 
acrescenta Markun. 

Entre os entrevistados da série estão o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, os ex- 


© 


presidentes José Sarney, Fernando Henrique 
Cardoso e Michel Temer, políticos como 
Eduardo Suplicy, Marta Suplicy, José Genoí- 
no, Marco Maciel e Jandira Feghali. Os depoi- 
mentos foram captados entre 2014 e 2017. A 
produção foi finalizada em 2018, mas entra- 
ves burocráticos adiaram seu lançamento. 


“DIRETAS JÁ” 

Minissérie documental em seis episódios. Estreia 
neste sábado, às 22h30, na TV Cultura. Novos 
episódios aos sábados 


PRÓXIMOS 


Quarta e última temporada da 
série criada por M. Night 
Shyamalan. A guerra de Leanne 
com a Church of Lesser Saints 
aumenta e ameaça todos. A 
família Turner deve não apenas 
enfrentar Leanne, mos a realidade 
de que Dorothy está acordando 
para os fatos. E finalmente os 
Turner vão descobrir quem é a 
criança na casa deles. 
= Nesta sexta (13/1), no 
AppleTV+ 


Série documental em quatro 
episódios que registra a batalha 
desencadeada pela criação de 
uma polêmica liga independente 
de futebol na Europa. 
Depoimentos do presidente da 
Fifa, Gianni Infantino; do esloveno 
Aleksander Ceferin, presidente da 
Uefa; do italiano Andrea Agnelli, 
presidente da Juventus; do 
presidente do Real Madrid, 
Florentino Perez, e do presidente 
do Barcelona, Joan Lapor. 
= Nesta sexta (13/1), 

no AppleTV+ 


Segunda temporada da comédia 
ácida que acompanha um grupo 
de caçadores de nazistas. Na Nova 
York do final dos anos 1970, esse 
grupo de pessoas descobre que 
há uma conspiração para criar o 
Quarto Reich nos EUA. 
= Nesta sexta (13/1), 

no Prime Video 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


Terceira temporada da série 
espanhola. Coral, Gina e Wendy 
encontram o amor e curtem a 
nova vida em Almería. Mas 
Romeo tem sede de vingança e 
decide acabar com a paz do trio. 
= Nesta sexta (13/1), na Netflix 


A produção, em oito episódios, 
apresenta a ascensão e a queda 
do Império Romano pela 
perspectiva histórica dos homens 
e mulheres que lutaram e 
morreram em uma das arenas 
mais brutais da história da 
humanidade - o Coliseu. Cada 
episódio identifica um dos 
diversos personagens- chave. 
= Segunda (16/1), às 22h10, 
no canal History 
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Estreia da 19º temporada da série 
médica, a mais longeva do 
gênero. O novo ano marca a 
despedida da protagonista Ellen 
Pompeo da produção. O 
programa de residentes é 
oficialmente reaberto e cinco 
novatos chegam para se juntar à 
equipe do Grey Sloan Memorial 
Hospital. Uma delas é Simone 
Griffith (Alexis Floyd). 
= Terça (17/1), às 21h, 

no canal Sony 


França, 1914. Com o avanço das 
tropas alemãs e os homens 
indo para o front, quatro 
mulheres precisam lidar em 
casa com as trágicas 
consequências da guerra. 

= Quinta (19/1), na Netflix 


Continuação da comédia 
“That'70s show” (1998 - 2006). 
Nos anos 1990, Leia Forman, 
filha de Eric e Donna, vai passar 
férias com os avós. Após 
conhecer a nova geração da 
área, ela descobre que o lema 
“sexo, drogas e rock'n'roll” não 
morre, só muda de roupa. 

= Quinta (19/1), na Netflix 
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ESTADO DE MINAS 


SEXTA- FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 2023 


PENSAR 
A lição de Magda 


Em artigo, Ana Elisa Ribeiro explica por que é improvável que uma pessoa que 
se tenha formado professora no Brasil nas últimas décadas não tenha 
conhecido os textos e as ideias da educadora mineira Magda Soares (1932-2023) 


ESPECIAL PARA O EM 


m 28 de outubro de 2022, fiz um convite à professora Magda Soares. Minha 
mensagem seguiu por e-mail, muito cerimoniosa, e ela me respondeu no 
dia 2 de novembro, sem cerimônia alguma, me chamando de amiga, de 
querida e pedindo, com muito bom humor, isto: “Refaça minha posição em 
sua lista de amigos e fãs, tá? rsrsrs”, com direito também a um emoji ani- 
mado, aquela carinha amarela com os olhos de coração. Levei um pequeno 
susto, agradável, afinal, porque, além de tudo, ela aceitava meu convite: “Vou 
até gostar de registrar minhas memórias paradoxalmente entusiastas e 
ambíguas com as tecnologias digitais... Não deu tempo. 

Na virada do ano, perdemos a professora Magda Soares. A mensagem 
direta que me trouxe a notícia de seu falecimento veio por WhatsApp, da- 
da por uma grande amiga em comum. Infelizmente, não deu tempo de edi- 
tar as memórias da professora Magda em relação às tecnologias digitais, as- 
pecto dos letramentos que ela nos inspirou a conhecer. 

A biografia de Magda Becker Soares está cheia de merecido reconheci- 
mento. Honorável belo-horizontina nascida em 1932, formou-se em Letras, 
foi doutora já nos anos 1960, aposentou-se na Universidade Federal de Mi- 
nas Gerais em 2000 e recebeu reconhecimento, nacional e internacional, 
por sua dedicação aos estudos de alfabetização. No entanto, os dados do seu 
currículo ou sua biografia explícita não dão conta da enormidade de seu 
trabalho na alfabetização, em especial de crianças, e nos estudos do letra- 
mento. Os livros e os textos de Magda Soares, que, afinal, não somam uma 
lista tão extensa, influenciaram e influenciam gerações de professores no 
Brasil, em especial os de língua materna, de uma perspectiva que nos ajuda 
a enxergar a leitura e a escrita em total conexão com a sociedade. 


Mudança de rumos da formação docente 


Magda Soares foi autora de livros didáticos, isto é, circulou amplamen- 
te nas escolas da educação básica. Além disso, publicou obras que muda- 
ram os rumos da formação docente, em especial três: “Escola e sociedade”, 
pela editora Ática, no final dos anos 1980; “Letramento, um tema em três 
gêneros”, de 1998, pela editora Autêntica; e “Alfaletrar”, já em 2020, pela Con- 
texto, que também republicou alguns de seus títulos. É improvável que 
uma pessoa que se tenha formado professora no Brasil, pelo menos nas três 
ou quatro décadas mais recentes, não tenha conhecido os textos e as ideias 
de Magda Soares. 

Para além dos livros, a professora publicou artigos em revistas científi- 
cas, e um dos mais citados, também incontornável, dada a sua importân- 
cia, é “Novas práticas de leitura e escrita: letramento na cibercultura”, de 
2002, publicado em “Educação & Sociedade”, periódico do Centro de Estu- 
dos Educação e Sociedade (CEDES) da Unicamp. O texto é de acesso aberto 
e pode ser baixado livremente na web. Trata-se, ainda hoje, de um dos mais 
citados artigos quando o assunto é letramento e tecnologias digitais, por- 


que foi nele que a professora Magda Soares se arriscou numa compreensão 
de como as ditas TDIC influenciariam a leitura e a escrita em nosso tempo, 
assim como buscou acomodar a noção de letramento, ainda muito afeta 
aos livros e aos materiais impressos, às experiências que já vínhamos ten- 
do, desde os anos 1990 no Brasil, com computadores e conexões à rede 
mundial. Naquele artigo, Magda Soares ensaiava uma perspectiva que leva- 
va em conta esses novos recursos, mas ainda sem se aventurar nas águas 
profundas das TDIC, que revolveram nossa relação com ler, escrever e fazer 
circular textos. Nos tempos mais duros da pandemia, em 2020, proferiu 
uma conferência pelo YouTube da Associação Brasileira de Linguística em 
que, magistralmente, apresentou o trabalho que desenvolvia. Foi assistida 
por mais de 5 mil pessoas simultâneas e a gravação hoje tem alguns milha- 
res de visualizações. Naquele dia, foi interessante assistir à live de uma mu- 
lher de quase 90 anos, absolutamente admirada por sua inteligência e por 
sua capacidade de examinar e analisar as questões de leitura e escrita que 
têm impacto em nossas vidas, agora. 

As questões de linguagens, educação e tecnologias têm relação profun- 
da com a escola; são complexas e muito desafiadoras. Meu convite à pro- 
fessora Magda, tão cerimonioso e respeitoso, era para que ela escrevesse 
uma breve biografia de sua experiência com as tecnologias, um projeto edi- 
torial que vimos desenvolvendo no Centro Federal de Educação Tecnológi- 
ca de Minas Gerais (CEFET-MG) para 2023. Perdemos um de nossos mais re- 
levantes títulos, um de nossos mais interessantes depoimentos, de uma 
pesquisadora absolutamente fundamental para o pensamento sobre ler e 
escrever em nossa sociedade, uma professora com os pés fincados no Bra- 
sile na escola real. 

Magda Soares, afinal, me respondeu, minimamente: tinha uma rela- 
ção que chamou de “paradoxalmente entusiasta e ambígua com as tec- 
nologias digitais”, o que provavelmente se parece com o que qualquer de 
nós percebe e sente. No entanto, são raras as pessoas que dedicam suas 
vidas ao estudo dessas relações, influenciando e encantando várias gera- 
ções a buscarem respostas comprometidas e relevantes para as questões 
de nosso tempo. Magda Soares é absoluta referência nos temas da lingua- 
gem e da educação, ocupada da experiência empírica e do diálogo hori- 
zontal com investigadoras de gerações posteriores. Continuará incontor- 
nável e relevante pela obra que produziu, além de nos deixar eternamen- 
te curiosos e curiosas pelas respostas que não teve tempo de dar aos nos- 
sos questionamentos. Hoje, de onde estiver, talvez possa nos enviar emo- 
jis de coração e nos lembrar que fez o fundamental: nos ensinou a man- 
ter a curiosidade, a fazer boas perguntas e a nos comprometer socialmen- 
te com as respostas que alcançamos e formulamos. 


Ana Elisa Ribeiro é escritora e professora titular do 
Departamento de Linguagem e Tecnologia do CEFET- MG. 
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LIVROS 
ESSENCIAIS 


m Alfabetização 
e letramento” 


m “Alfaletrar: toda criança 
pode aprender a ler e a 
escrever” 


E “Escola e sociedade” 


E “Letramento, um tema 
em três gêneros” 


E “Linguagem e escola: 
uma perspectiva social” 


2. ESTADO DE MINAS 


Laços e rupturas de família 


No primeiro romance, a psicanalista baiana Elisama Santos narra história de um núcleo familiar e os 
dramas que o circundam, trazendo à baila uma série de reflexões sobre a sociedade brasileira 


Sexta-feira, 13 de janeiro de 2023 .3 


oi durante uma ceia de Natal que Rita, a filha caçula de Maria Lú- 
cia, rompeu laços com a mãe, o pai, Benedito (o Bené), e os dois 
irmãos, Lucas, o mais velho, e Marília, a do meio. Mas, como enfa- 
tizado logo na primeira página de “Mesmo rio” (Record), de Elisa- 
ma Santos, é “injusto pensar que tudo aconteceu naquele Natal”. 
“O fim é um copo que se enche aos poucos, com palavras ditas e 
engolidas. E um copo cheio de olhares rancorosos, de contas em 
aberto, de expectativas não assumidas, de frustrações”, prossegue 
a narrativa. 

Tanto é que existe uma linha do tempo antes de o leitor ser 
apresentado a “Rupturas”, sexto dos nove capítulos da obra e cu- 
jo epítome está ilustrado no trecho “aquele Natal mudaria a vi- 
da de todos, mas nenhum deles sabia disso”, na metade do livro. 
No caso de Rita, há toda uma construção da relação dela com a 
mãe, incluindo atritos e desgastes na forma como uma lida com 
a outra, e as consequências desse rompimento, a ponto de a fi- 
lha mais nova passar 10 anos sem ver a matriarca e só reencon- 
trá-la depois de receber a notícia de que Maria Lúcia estava com 
uma doença terminal. 

“Eu queria que as pessoas conhecessem cada membro da fa- 
mília antes daquele jantar, que elas soubessem quem era cada um 
ali antes de tomar partido e falar: Esse está certo, esse está errado, 
essa é a mocinha, esse é o vilão” Eu queria que a gente conseguis- 
se enxergar que há um mocinho e um vilão em muitos de nós. 
Que há muita complexidade no nosso sentir”, ressalta Elisama. 

Apresentadora de TV, psicanalista e autora de “Educação 
não violenta” (2019), “Por que gritamos” (2020) e “Conversas co- 
rajosas” (2021), a escritora baiana tem em “Mesmo rio” sua pri- 
meira obra ficcional, na qual os laços de uma família funcio- 
nam como mote da narrativa e abrem espaço para outros te- 
mas evocados, vide machismo, luta feminista e maternidade. 
Mas não é só isso. Por meio da bagagem profissional adquiri- 
da, Elisama faz um recorte da família brasileira, trazendo à bai- 
la uma gama de reflexões, por vezes oriundas de tensões que 
emergem dentro desse grupo social. 

“A família é nossa primeira experiência de como o mundo fun- 
ciona. Então, dentro das nossas famílias, começamos a entender o 
que é amor, como que a gente consegue o amor, o que é respeito, 
como consigo respeito, o que são relações, o que é relacionamen- 
to, como eu atuo no relacionamento, quem eu sou, como eu me 
entendo, como atuo no mundo. Aprendemos tudo isso na diná- 
mica familiar. (..) A vida se torna uma repetição desses aprendiza- 
dos e reações que a gente adquiriu ainda na infância. (..) A gente 
repete muita coisa que aprendeu na nossa infância, até que consi- 
ga elaborar, entender e ganhar novas formas de lidar com os de- 
safios”, diz. 


Maternidade 


Um dos temas presentes na narrativa é a maternidade, sendo 
que cada uma das três mulheres centrais do livro, Rita, Marília e 
Maria Lúcia, tem um tipo de olhar para essa questão. “A materni- 
dade desperta em nós coisas diferentes. Acho interessante quan- 
do as pessoas falam: ‘Ah, quando você tiver filho, vai entender. Se- 
rá? Será que é tão fatal assim, tão determinista assim a gente di- 
zer que uma coisa vai acontecer na vida da pessoa, e que todo 
mundo vai pensar igual? Então, não dá pra eu dizer que a mater- 
nidade vai despertar em todas as mulheres do mundo a mesma 
coisa”, ressalta Elisama, mãe de Miguel e Helena. 

“Em Rita e Marília (a maternidade), desperta coisas diferentes. 
Em Marília, cria-se um entendimento visceral com essa mãe. (..) 
Cada vez mais ela idolatra mais essa mãe, reforça mais a ideia de 
que essa mãe era perfeita. A Rita tem uma experiência diferente. 
A cada construção dela com esse filho, ela pensa: ‘Como minha 
mãe agiu assim? Eu não conseguiria fazer isso com meu filho. Co- 
mo ela pôde falar aquelas coisas comigo? Eu não faria isso com 
meu filho Elas experimentam a situação que teoricamente seria 
a mesma maternidade de formas diversas, assim como é tudo na 
família. E qual que é nosso maior erro? É acreditar que uma úni- 
ca situação que desperta algo em nós vai despertar exatamente a 
mesma coisa no outro”, completa. 


‘Não vive só o racismo’ 


Outro ponto crucial na narrativa de “Mesmo rio” está relacio- 
nado ao fato de os personagens centrais serem pretos. “Leio e ve- 
jo os romances brasileiros, com descrições das bochechas rosa- 
das, dos cabelos ruivos, dos olhos verdes. E não é que os autores 
que escreveram isso estão errados. Eles estão descrevendo eles 
mesmos e as histórias e as pessoas que estão ao redor deles. Mas 
sou uma autora negra. E por isso é tão importante que a gente te- 
nha os negros com a caneta na mão” ressalta Elisama. 

E conclui: “Essa história, especificamente, é de uma família ne- 
gra que vive muito bem, obrigada! Uma família negra que viaja e 
compra uma toalha de mesa no Marrocos. É uma família negra 
que tem brincos de ouro e joias para deixar para os filhos. E que 
uma das joias foi comprada em Paris. Então, é uma família negra 
que rompe a narrativa que construíram para nós, negros, de que 
nossas histórias são só de pobreza, dor e sofrimento. Nossas his- 
tórias são muito lindas, de diversas formas, apesar do racismo e 
dos sofrimentos sociais que tentam nos impor. Lembrar que so- 
mos maiores é essencial para que a gente siga construindo um 
mundo melhor, mais justo. (..) Foi essencial para mim escrever 
um livro, uma história que fosse vivida por pessoas que se pare- 
ciam comigo”. 


Elisama Santos, autora de 
best-sellers como “Educação 
não violenta” e “Conversas 
corajosas”: estreia na ficção 
com “Mesmo rio” 


ENTREVISTA/Elisama Santos (autora de “Mesmo rio”) 


“NOSSAS HISTÓRIAS SÃO MUITO 
LINDAS, APESAR DO RACISMO 

E DOS SOFRIMENTOS SOCIAIS 
QUE TENTAM NOS IMPOR” 


A atriz e apresentadora Taís Araújo disse 
certa vez: “A leitura dos livros de Elisama 
vale muito”. Já a médica, artista e colu- 
nista Júlia Rocha destacou: “As palavras 
de Elisama são como uma lente única, 
uma lupa para ver a realidade dos rela- 
cionamentos familiares de um jeito que é 
especial”. Por meio dessas palavras, gos- 
taria de fazer duas perguntas em uma: de 
que forma você recebe esses comentá- 
rios, vindos de duas mulheres que são re- 
ferências em suas áreas, e, por saber des- 
sas opiniões, entre várias que recebe a 
respeito de sua carreira, o quão gratifi- 
cante é para você saber que sua mensa- 
gem atingiu o coração das pessoas? 

É interessante pensar que essas pessoas 
estão falando isso do meu trabalho, sa- 
be? Julia Rocha é uma pessoa que eu ad- 
miro muito, e a Taís Araújo... Meu Deus! 
Existem momentos em que eu quase 
não acredito que meu trabalho tem to- 
cado tantas pessoas especiais. Todas as 
pessoas são especiais. Então, quantos 
abraços eu recebo no lançamento de li- 
vro, em palestra... Nesse lugar presencial 
de receber o abraço e o toque das pes- 


soas, me falando como as histórias e o 
que eu escrevo chegam nelas. Me causa 
um assombro, me causa um quentinho 
no coração, um amor muito grande. 
Acho que a arte sempre assombra a gen- 
te. Mexe com nossas emoções. Escrever é 
muito solitário. Escrevo eu e meu com- 
putador, então quando vem esse retor- 
no, consigo ter uma noção, acho que ain- 
da pequena, do que meu trabalho con- 
segue mexer nas pessoas e no mundo. 


Isso serve de preâmbulo também para 
minha próxima pergunta. Desde quando 
você sentiu que era a hora de colocar em 
prática o poder de sua escrita? 

Eu escrevo desde sempre. Nunca achei 
que minha escrita podia ter relevância. 
Amo escrever. Sou uma leitora desde 
muito nova. Me recordo com 11, 12 anos, 
de chegar na casa de uma amiga, de uma 
tia e abrir a revista Veja para ver o nome 
daqueles autores dos livros mais vendi- 
dos. Para mim, aquilo dali era o Olimpo. 
Eu elaboro o mundo por meio da escri- 
ta. Sempre escrevi bastante em diário, 
em qualquer papel, no que eu achava 


para escrever. Só não achava que isso po- 
dia ter alguma relevância, alguma im- 
portância para o mundo. Quando tive 
minha segunda filha, comecei a fazer 
um curso de empreendedorismo, tinha 
uma torteria, e amigas me falavam: “Por 
que você não fala sobre a maternidade? 
Você tem um jeito tão diferente de olhar 
a maternidade”. E nesse curso eu preci- 
sava ter uma ideia nova por dia, durante 
30 dias. E comecei a escrever. Em vez de 
fazer receita (risos), escrevi e saiu meu 
primeiro livro, que hoje não é mais ven- 
dido. E dali em diante, a escrita em for- 
ma de livro ganhou um espaço maior na 
minha vida, não só como leitora, mas 
também como escritora. 


Puxando um pouco mais pela memória, 
desde quando você se interessou com li- 
teratura, de uma forma mais ampla? 

Desde sempre. Fui educada num lar 
evangélico, com regras muito rígidas. A 
gente podia ver pouca TV, não assistia a 
novelas, tinha várias restrições na educa- 
ção. Meu pai tinha um controle bem 
grande em tudo a que a gente tinha aces- 
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so, mas os livros eram uma porta livre ao 
mundo para mim. Meu pai não conse- 
guia ler, ele não leria na velocidade que 
eu leio, ele tinha as ocupações dele, inclu- 
sive. E os livros eram meu lugar de liber- 
dade. Eu podia ler o que eu quisesse. E, 
para pai e mãe, ver uma criança com oli- 
vro na mão é maravilhoso, sempre. En- 
tão, não tinha restrição para o que eu 
queria ler. Ler era o lugar de exercitar mi- 
nha liberdade e minha criatividade. Não 
consigo ter memória de quando os li- 
vros não estavam presentes na minha 
vida, mesmo quando meu primeiro fi- 
lho nasceu, e o tempo era escasso, puer- 
pério, cuidando do bebê. 


Em seus livros, as relações familiares são 
um dos temas abordados. Como psicana- 
lista, qual foi o maior desafio e também o 
grande trunfo de levar para as páginas 
grandes parte de sua bagagem profissio- 
nal? E como vem sendo a repercussão 
junto ao seu público desde o lançamento 
de “Educação não violenta” (2019)? Per- 
gunto no sentido de se, a cada lançamen- 


to, a resposta do público muda muito, 
mesmo em um intervalo pequeno de lan- 
çamento dos livros. 

A psicanálise chegou à minha vida de- 
pois do lançamento do meu primeiro li- 
vro, o “Tudo eu”. Eu já me interessava pe- 
las relações familiares, comecei a estudar 
a família assim que meu primeiro filho 
nasceu. Quando meu filho estava com 
(alguns) meses, eu lia muito sobre famí- 
lia e educação, como se forma um ser 
humano, o que acontece na vida de um 
ser humano para ele ser quem ele é, 
quais são os vários ingredientes que se 
misturam para a gente chegar aonde a 
gente chegou, e quanto mais eu pensa- 
va nisso, mais eu queria estudar. AÍ veio 
a psicanálise. Eu já tinha feito cursos pa- 
ra lidar e trabalhar com famílias, mas eu 
queria mais. Atendia famílias, ouvindo 
sobre os problemas, relações, problemas 
disciplinares. Eu não tinha formação 
nem jurisdição para ser terapeuta de 
ninguém. E aí eu quis estudar mais, por- 
que percebi que tinha coisas muito mais 
profundas do que 'eu não sei lidar com o 


choro do meu filho’. A psicanálise entrou 
na minha vida nesse lugar de estudar pa- 
ra entender. E eu ouço muitas pessoas. 
Me enche de reflexões sobre o que a gen- 
te vive. Divido reflexões nos meus livros, 
na minha escrita. Não é sobre dar aula, 
não é sobre ensinar. São os achados que 
eu tenho diante da minha curiosidade. 


Você lançou quatro livros em quatro 
anos, já que, depois de “Educação não 
violenta”, vieram “Por que gritamos” 
(2020), “Conversas corajosas” (2021) e 
“Mesmo rio” (2022). O que cada obra lhe 
trouxe enquanto escritora? 

Tem hora que eu olho e penso: “Meu 
Deus, como estou sem parar”. Mas é que o 
livro vem. Nenhum dos livros foi preme- 
ditado (risos). Eles vêm, eles chegam. A 
ideia de: “Nossa, eu preciso escrever sobre 
esse tema, preciso escrever sobre essa his- 
tória”. E cada livro me traz uma relação di- 
ferente como público, porque ele (públi- 
co) foi ampliando. A “Educação não vio- 
lenta” falava de educação de uma forma 
mais fechadinha na relação pai-filho e 
mãe-filho. Em “Por que gritamos”, chama- 
mos a pessoa a olhar para ela mesma. Em 
“Conversas corajosas”, eu falei: “Cara, va- 
mos olhar para todas as suas relações. Va- 
mos ver o que você não está dizendo na 
sua vida. Vamos nos ouvir”. E o “Mesmo 
rio” vem com essa história de família. En- 
tão, cada um deles foi me ensinando um 
pouco sobre minha liberdade de escrever. 


Sobre “Mesmo rio”, quando e como sur- 
giu a ideia de fazer sua primeira obra fic- 
cional? 

“Mesmo rio” surgiu da forma que os ou- 
tros livros surgiram para mim. Ele sur- 
giu! (risos) Literalmente. Quando eu fiz 
o “Conversas corajosas”, assinei um con- 
trato de um novo livro, que seria um li- 
vro sobre irmãos. Acho que passei uma 
semana com uma história na cabeça, 
com o comecinho do livro pronto na mi- 
nha cabeça. Eu acordava, não com a ideia 
escrita, não com frases, mas com a cena 
da Rita no carro, olhando para o portão, 
aquele dia quente, verão, fim de dezem- 
bro, começo de janeiro, em que ela cho- 
rava, e havia uma angústia ali. Eu sentia 
a angústia dela no meu corpo. É assim 
que o livro tinha que vir. E é uma ficção. 
Escrevi para minha editora, a Lívia, que- 
ridíssima amiga. Falei com ela que o “li- 
vro sobre irmãos” queria ser uma ficção. 
Falei que estava com uma história para 
escrever: “E aí, a editora topa?”. E ela to- 
pou:“Claro, manda para mim o que você 
tem de ideia”, Escrevi então a primeira 
parte do capítulo, que era a parte sobre a 
Rita, e mandei. A Lívia disse que estava 
muito legal, e o livro foi fluindo. 


Com toda a sua bagagem a respeito de 
relações familiares, como foi traçar um 
perfil para cada personagem, cada um 
deles com seus traços tão complexos? 

A criação dos personagens, para mim, 
foi como o livro, não foi premeditada. 
Então, eu tinha a sensação de que esta- 
va “assistindo”. Para quem não escreve, 
talvez seja estranho ouvir falar isso, mas 
minha sensação não é de que eu criei 
aqueles personagens, mas sim de que 
eu estava aberta para receber aqueles 
personagens, ouvir quem eles são, para 
entender quem eles são. Então, não me 
sinto criadora da Marília, da Rita, do Lu- 
cas, da Maria Lúcia, do Benedito, não 
acho que os criei; eu ouvi o que eles ti- 
nham para me dizer sobre cada um. Ca- 
da camada que veio foi resultado de 
uma escuta atenta para entender quem 
eles eram. Por exemplo, eu tinha outra 
ideia para o Lucas, mas não conseguia 
escrever. Lembro-me de estar conver- 
sando sobre isso com uns amigos, e um 
deles me contou uma história, que não 
sei se é verdade, do (escritor) Jorge Ama- 
do. Disse que a Zélia (escritora e mulher 
de Jorge Amado) estava escrevendo na 
máquina de escrever, puxava o papel, 
enrolava e o jogava fora. Escrevia, puxa- 
vao papel, enrolava e jogava fora. E o Jor- 
ge está vendo de longe, depois se apro- 
xima e fala: “Mulher, o que é que está 
acontecendo aí?”. E aí a Zélia diz: “Amor, 
estou tentando escrever aqui, e esses 
personagens estão se encontrando, que- 
rem se casar”. O Jorge então teria olhado 
para ela e dito: “Mulher, tu não te metes 
na vida dos teus personagens” (risos). E é 
isso, sabe? Não me meti na vida deles, 


“Leio e vejo os romances brasileiros, com 
descrições das bochechas rosadas, dos 
cabelos ruivos, dos olhos verdes. E não é que 
os autores que escreveram isso estão 
errados. Eles estão descrevendo eles mesmos 
e as histórias e as pessoas que estão ao redor 
deles. Mas sou uma autora negra. E por isso 
é tão importante que a gente tenha os 
negros com a caneta na mão, construindo as 
histórias, não só interpretando histórias 
que brancos criaram e que são histórias em 
que as pessoas acham que a gente vive 


daquele jeito. 


ELISAMA SANTOS 


não. Não criei a complexidade deles. Eu 
senti e ouvi a complexidade deles. O 
que eu sei é fruto de tudo que eu já es- 
tudei e observei sobre família. Porém, a 
criação das camadas (dos personagens) 
foi fruto de uma escuta atenta do que ti- 
nha que vir para o mundo. 


Ao mesmo tempo, percebe-se ao longo do 
livro não apenas as relações familiares, 
como também várias situações que envol- 
vem a sociedade, inclusive preconceitos. 
O machismo está ali presente. E isso im- 
pacta nas três mulheres centrais da narra- 
tiva - Rita, a irmã Marília e a mãe. O dia 
em que a mãe conhece o homem que viria 
a ser seu marido é um desses casos, ape- 
sar de trazer ali o início de um laço amoro- 
so.Fale-nos a respeito dessas questões, 
por favor. E o quanto o feminismo e sua 
importância estão inseridos no livro. 
Vivemos em uma sociedade machista, 
racista, violenta de diversas formas. O 
que trago no livro é um escancarar des- 
sas relações. É o quanto o machismo, o 
quanto as violências sociais, a violência 
contra a criança, o quanto essas situa- 
ções atravessam nossa vida. E elas, de 
certa forma, nos moldam ou nos defor- 
mam. Eu desafio qualquer pessoa a es- 
crever a história de uma mulher nos dias 
de hoje e que não encontre as chagas 
que o machismo causou na história dela. 
Para mim, é impossível construir a nar- 
rativa da vida de uma mulher sem con- 
tar as chagas que o machismo trouxe na 
vida dela. É impossível criar a história de 
um homem, contar a história sem con- 
tar o quanto ele foi preparado desde 
criança para ser violento com ele mes- 
mo, com mulheres e com os pares. Prin- 
cipalmente com mulheres, é claro. En- 
tão, olhar as violências sociais e escrever 
no livro foi ser fiel à vida e ao que aconte- 
ce na sociedade. Para mim, não era só 
importante; era essencial, indissociável. 
Não conseguiria escrever um livro sobre 
família sem trazer essas questões do 
contexto social ao nosso redor e de co- 
mo a socialização de homens e mulhe- 
res interfere na construção dos relacio- 
namentos amorosos. 


Um ponto crucial da obra também é o 
fato de os personagens da família prin- 
cipal serem negros. E gostaria que você 
falasse mais a respeito disso. Até por- 
que, o mote da obra são as questões fa- 
miliares e não questões relacionadas ao 
racismo em si. Embora, como já dito, 
existem questões relacionadas ao pre- 
conceito inseridas. 

Eu leio há muito tempo, amo ler. E sinto 
falta de personagens parecidos comigo. 
Sinto falta de ver famílias parecidas com 
a minha nas histórias. Leio e vejo os ro- 
mances brasileiros, com descrições das 
bochechas rosadas, dos cabelos ruivos, 
dos olhos verdes. E não é que os autores 
que escreveram isso estão errados. Eles 


estão descrevendo eles mesmos e as his- 
tórias e as pessoas que estão ao redor de- 
les. Mas sou uma autora negra. E por isso 
é tão importante que a gente tenha os 
negros com a caneta na mão, com os ne- 
gros construindo as histórias, não só in- 
terpretando histórias que brancos cria- 
ram e que são histórias em que as pes- 
soas acham que a gente vive daquele jei- 
to. Essa é uma história que pode e que 
acontece em muitas famílias, de diversas 
cores, mas é uma história que eu posso 
ver e falar: “Olha, ela parece comigo, a pe- 
le cor de caramelo, as tranças no cabelo”. 
Uma família negra vive inúmeras coisas, 
porque a gente não vive só o racismo. O 
Emicida tem uma frase que eu amo: 
“Permita que eu fale, não as minhas ci- 
catrizes, elas são coadjuvantes, figuran- 
tes, que nem devia tá aqui” (trecho da 
música “AmarElo”. Eu não quero falar só 
de racismo, porque a gente ama, casa, se 
separa, compra casa. E essa história, es- 
pecificamente, é de uma família negra 
que vive muito bem, obrigada! Uma fa- 
mília negra que viaja e compra uma toa- 
lha de mesa no Marrocos. É uma família 
negra que tem brincos de ouro e joias 
para deixar para os filhos. E que uma das 
joias foi comprada em Paris. Então, é 
uma família negra que rompe a narrati- 
va que construíram para nós, negros, de 
que nossas histórias são só de pobreza, 
dor e sofrimento. Nossas histórias são 
muito lindas, de diversas formas, apesar 
do racismo e dos sofrimentos sociais 
que tentam nos impor. Lembrar que so- 
mos maiores é essencial para que a gen- 
te siga construindo um mundo melhor, 
mais justo. Até porque, essa parte do so- 
frimento social é um trecho da história 
da negritude no mundo. Antes de ser es- 
cravizados, nós éramos reis, éramos fi- 
lhos de pessoas, gerentes de coisas, pro- 
fetas, éramos importantes nas nossas 
culturas, em como nós vivemos. Foi es- 
sencial para mim escrever um livro, uma 
história, que fosse vivida por pessoas 
que pareciam comigo. 


De que forma você apresentaria “Mes- 
mo rio”? 

Um convite para olhar essa família com 
uma lupa, porque acho que é isso que eu 
faço em “Mesmo rio”, Eu pego uma famí- 
lia normal, uma família comum -e você 
certamente conhece alguém que se as- 
semelha aos personagens -, empresto 
uma lupa e falo: “Poxa, observa aqui um 
pouquinho (risos), dá uma olhadinha de 
perto, vamos ver o que a gente não tem 
observado no dia a dia”. E vamos obser- 
var, porque observar e dar nome ajuda a 
construir um mundo diferente para a 
gente e os nossos. Se você não conseguir 
olhar com a lupa ali e se enxergar ou en- 
xergar pessoas próximas a você, pelo 
menos vai ter uma história legal para ler 
(risos). Uma história bacana para ler e se 
divertir, é entretenimento também. 
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I 

Sinto que posso viver em qualquer parte. 

É sempre uma história. 

O tempo impregna os telhados como a própria noite. 
Ou a morte dentro dos ossos nostálgicos. 

O vento esflora os lirismos parados. 

Vem dos lagos ingênuos 

Uma razão de plantas maceradas. 


Às vezes não se pode nem tocar na alma. 
Ignoro a minha dor. 

Está morta. 

Sozinho na praça, 

perturbo o trânsito dos ventos. 

As palmeiras me enlaçam. 

Eu te compreendo, 

Mas volto intacto, 

Quase indiferente. 

Quase indiferente... 

Tuas serranias tão tristes. 

Ao teu amavio, meu corpo se fecha 
Como um teatro infinito. 


Quando já é de madrugada, 

eu digo ao meu amigo: “Já é de madrugada...”. 
Vamos beber ternura de fonte fresca. 

Me compreendes, cidade, 

transfiguras minha poesia, 

meu jeito de aceitar as coisas da morte, 
Amorte das coisas. 


Talvez nem estejas dormindo 

Me espiando na brancura do casario, 
Talvez nem seja a madrugada, 
Apenas minha alma que profetiza. 
Dorme. És minha, 

Quase uma praia. 


I 

Exala-se dos lajedos um bando de insetos, 
Confidências pululantes. 

Há um tropel de morte nas pedras, 

O eco multiplicado cem vezes de meus passos. 

São sempre as mesmas pedras, duras e inexplicáveis. 


Debruço-me sobre algumas ruas 

E é como se meus lábios tocassem um muro que separa, 
As horas mortas rolam nas calçadas, 

do bojo das árvores. 


Desfolham-se gritos maduros, 
Meus ossos cresceram, ficaram mais tristes 
Empapados de morte. 


Vou andando. 

Não denuncio nada: vou andando. 

Ninguém descobre nada: vou andando. 

Bastam-me os pés para timbrar um destino: vou andando. 
Impávidas pedras, hei de pisar-vos impávido, 

firme e raivoso como se andasse para a morte. 


MI 

A praça da Liberdade tem palmeiras incorruptíveis 

Mas debaixo rasteja um tento da terra. O vento é meu. 

Ele vem do alto do Cruzeiro, onde minha infância respirou o cheiro 
[forte 

Dos pinheiros e vai acabar no Acaba Mundo que eu conheço bem. 

Recolho cântaros partidos, ainda vivos de uma vida antiga. 

Aqui nascem os poetas. Nascem aqui os pianos da madrugada, 

Ocultos entre a folhagem e uma ciranda de sombra. 

Todas as emoções são exprimíveis. Não há verso preso na garganta 

Que não tenha sua Jerusalém triunfal. 


IV 

Meus pés sabem andar, meus pés conhecem os caminhos da vida 

Mas agora, transeuntes da névoa, estão voltando, voltando. 

As pegadas se desmancham num chão irreal de muitos anos. 

Algumas noites ficaram. Algumas auroras ficaram. Ficaram algumas 

[tardes, 
Perfeitas no cuidado de eternizar uma lembrança, ficaram 
Certas janelas (de onde como outrora não surge uma visão 
[candente), 

Ficaram ângulos afetuosos, ficaram fábulas de amanhecer, ficaram 

Alguns portos de mar em minh'alma, de onde nunca pude partir. 

Do alto desses cais meus pés balouçam quiméricos sobre a flor das 
láguas. 

Neste momento, o coração é o próprio tempo, encharcado de 
[presságios 


E não sei se devo alongar sobre estas pedras as raízes do meu corpo 
Para crescer entre as coisas que fui, 
Devo cavar com as unhas, devo cortar meus lábios no lajedo, 
Devo arranhar os muros verdes da serra, devo bater com o punho 

[no bronze de todas as horas, 
Porque nesta cidade estou sepultado, ó lágrima, 
E sob estes caminhos meu coração palpita. 
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Sobre o livro 


Os versos ao lado fazem parte da no- 
va edição de “Poemas”, do escritor 
mineiro Paulo Mendes Campos 
(1922-1991), recém- lançada pela 
Companhia das Letras. “O presente 
volume preserva a estrutura da se- 
gunda edição de ‘Poemas’ (Civilização 
Brasileira, 1984). Estabelecida pelo 
próprio autor, a organização traz uma 
ordenação própria, que não tem co- 
mo critério o eixo cronológico, mas 
uma dinâmica de aglutinação dos li- 
vros em seções. A edição, portanto, 
não inicia com o livro de estreia, “A 
palavra escrita” (1951), e sim com os 
dois livros até aquele momento iné- 
ditos: ‘Balada de amor perfeito"e 'Ar- 
quitetura”, ambos de 1979. A palavra 
escrita, assim, passa a ser incorpora - 
do ao bloco “O domingo azul do mar”, 
de 1958. ' Poesia” inclui ainda 'Testa- 
mento do Brasil’ (1966) e dez poemas 
de “Trinca de copas ‘ (1984), corrigidos 
a partir do cotejo com o datiloscrito do 
autor”, informa o prefácio da nova 
edição. “Além da poesia editada em 
livro, este volume colige poemas re- 
colhidos em veículos variados (jornais, 
revistas, coletâneas com diversos qu - 
tores) e nos documentos do poeta, 
selecionados pelo pesquisador Lucia - 
no Rosa”, acrescenta. A nova edição, 
com posfácio de Luciano Rosa, inclui 
ainda uma seção de poemas traduzi - 
dos por Mendes Campos. 
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“Poema a Otto Lara Resende ou 
Vinte e três agostos no coração” 


O segredo não se revela. 

Teu mistério é um verso difícil 

caminhando da infância para os descampados. 
És irmão do esmalte, feito de aurora, 

de imponderável 

desesperança sobre a cara das coisas. 

Tua comoção policiada esconde 

as lutas do tempo, as insônias, 

as ruas desenganadas, o sol de estio 

sobre laranjais proibidos do colegial. 


Possuo o passaporte do infinito: 

uma rosa, um canto, uma pintura, 

tanto faz: inaugurar o mundo. 

E tudo é abismo, e tudo é tarde 

e sobre tudo cai a cinza dos poemas. 

Mas a solidão não tem sentido. Sabes 
que na lucidez da madrugada 

um amigo te entende e outro te chama 

e um quer te ajudar 

e o outro te convida para a jornada 

e quer mostrar-te a pedreira de mil faces, 
e todos querem saber de ti, da tua bruma, 
das visões inenarráveis do melancólico. 


Nem tudo é proibido como as alegrias. 
Além delas, certas coisas valem a pena: 
compor o soneto da meninice, 

vagar de pijama por um pasto molhado, 
voltar a certos lugares, ver 

como mergulham as gaivotas, 

aprender a malícia do mar, 

contar o tombo no pátio, a fuga do padre, 
providenciar a viagem, o espetáculo, 

o baile de amanhã, o encontro das sete, 
perceber de repente 

que a vida foi mais amada do que pensávamos. 
Certos ritmos são definitivos 

e exigem resposta. 

Quando falta o ritmo, 

nos sobra mais humanidade 

(e a gente sorri). 

Depois, 

existe o amigo morto, comum, 

existem amigos repartidos no tempo, 

nas cidades, 

a estranheza de cada um, 

(doce de recordar), 

existe entre rosas e confidências, na ilha — 
e não sabemos seu nome. 

Às vezes, preciso de ti, demais. 

Certas ideias, certas emoções, 

certas sutilezas de céu exigem tua presença. 
E, então, envenenado, me apontam nos bares, 
nas ruas, como o pensativo, o triste, 

o inconsolado. Mas é de ti que preciso. 

Sem ti, não há história, 

os olhos represam as palavras, me denunciam, 
e a vida em mim regressa ao silêncio. 

Te conheço pouco. As horas não contam. 
Há gestos imemoriais em ti, há um jardim 
debaixo da terra, lírios sufocados 

e tudo às vezes é de prata como um rio, 
como palmeiras sob a lua. 


Mas onde escondes teu soluço? 

Tens um soluço, eu sei, 

tens milhões de lágrimas, eu sei. 
Talvez, na escada escura 

conduzindo à capela. 

Nos passos do pai impedindo o sono? 
Nos cabelos da menina à luz da fresta? 


Não sei, não sou Augusto, 

não sei nada, 

e apenas quisera, 

mas o mundo não se desvenda como um palco de Deus, adeus. 
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